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PRESIDÊNCIA DA &ÚILICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
So José dos Coxnpos - Estodo dc S. PouI, . BrooiI 

07 de outubro de 1971 

Of.: 397171 

7 	. 	- 	 Ilustríssimo Senhor: 

- 

Em atendimento i sua carta NPE/35171 datada de 
18 de agosto de 1971, estamos encaminhando reConfeccionada, de acordo 
com a nova regulamentaçao, proposta para continuaçao das atividades do 
projeto SERE (Sensoriamento Remoto), em andamento neste Instituto de 
Pesquisas Espaciais. 

. 	
Notificamos-lhe que, aproveitamos o ensejo da 

reconfecço para retirar da proposta equipamentos previstos na anterior 
e que dado o seu grau de essencialidade tivemos que adquirir com fundos 
provenientes da nossa dotaçao orcarnentffria; no lugar dos mesmos previ 
nos outros equipamentos, igualmente essenciais, mas que nao tínhamos 
adicionado ã proposta original para no sobrecarrega-lo. 

Na oportunidade reiteramos a V.Sa. nossos pro 
testos de profunda estima e consideraçao. 

Fernando de Mendonça 
Diretor Geral 

Ilmo. Sr. 
knilcar Ficueira Ferrari 
D.D. chefe do jIPE 	 - 
Banco Nacional da Desenvolvimento Economico 

EBT/ekm 
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1. 

1 - DENOMINAÇRO 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (INPE) 

PROJETO SERE (SENSORES REMOTOS) 

2 - ENDERtÇO 

Caixa Postal, 515 

Av. .dos Astronautas, 1758 

So Jos dbs Campos 

Estado de São Paulo 

Telefone - 4866 

3 - RFSP0jfÁ1TL PELO ROJETQ 

Diretor: Dr. Fernando de Hendonça 

Gerente: Edson Baptista Teracine 

Av. dos Astronautas, 1758 

sao Jos& dos Campos - 5? 
Telefone - 4866 

4- ESTZUT1J!k ORG,\::Iz:.cIo::AI. 

A Comissão Nacional de Atiidadcs Espaciais foi criada pelo 
e 

Decreto n? 51.133, de 3 de ag6sto de 1961, e transformada, teceu 

tenente, pelo Decreto: -68.532 de 22 de abril de 1971, em Institu 

te de Pesquisas Espaciais (INPE) 

O INPE (ex-CNAE), subordinado ao Conselho Nacional de Pcsqd 

sas (CNPq) urra instituição cientifia que se dedica ao desenvol 

vinento do prograna espacial Brasileiro no ambito civil de ac6r± 

com orientrço da Corissà Brasileira de Atividades Espaciais da 

(COBAE). 
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Sua estrutura organizacional pode ser vista pelo  orSa- 
nograna apresentado no Anexo 2 - Vol, II. Este orgaúograma 9 do tipo ma-
tricial que 	a estrutura mais Conveniente para organizaçes Corno o flPE 
que se caracteriza pela existEncia de projetos. Esta estrutura permite a 

flexibilidade na utilização dos especialistas nas diversas ãrcas. 

S. AU.IINISTrUÇAO- 

NOZIE CARGO NOINPE 
DESDE 

 Dr. Fernando de Mendonça Diretor Geral 1963 

 Dr. Luiz Gylvan Meira Filho Diretor Cien- 1963 
t fico 

 Eng. Gladíolo Ilarotti Fernandez Diretor Admi- 1969 
nistrativo 

 Eng. Jorge de Mesquita Chefe do De- 1968 
par tamento 
T&enico  

S. Dr. Plinio Tissi Chefe do Depar 1970 
tamento de Pes- 
quisas  

 Dr. A. Dutta Jtoy Chefe da Divi- 1970 
-. so de Ensino 

 Eng. Ibera L.Ronchetti Teixeira Chefe da Divi- 1967 
sao cc Anal. e 
Processamento 
de _Dados  

 Eng. Carlos Eduardo da Silva Dantas. Chefe da Diviso 1970 
de Lnbarat5rios 

 EngV AnRneio Ferntndez Pulcheria Coordenador de 1969 
Pesquisas de Co 
nunicaçao 

 Eng9 Edson Baptista Teracine Coordenador de 1967 
Pósquisa de Re 
cursos Naturais 

 Eng9 JosE A. Costacurta de Azevedo Coordenador de 1969 
Pesquisa de A- 
n1ise de Siste 
mas 

o 



NOMES QUALFTCÇÃO 

AntSnjo Furlan Netto Chefe da Seção de Finanças 

Jos 	Luas Baruel Assessor do Chefe da Seço de Empenho 

Cecília Massae Nagamatsu Chefe do Setor de Empenho 

Isneria Ribeiro Teixeira Chefe da Tesouraria 

7- QUALIFICAÇÃO TCICO- CIENTIFICA 

7.1 - RECURSOS ULtMANOS DISPONtVEIS: NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO E 

REGIME DE TRAB.WIO. 

A. - PESQUISADO,-,ES DO I--FE 

ORI 	E GEM NACIONAIS  ESTRANGEIROS 
TOTAL 

ilsG/D TOTAL PhD 1MsC GRAD / TOTAL IRABALEO 

1. Tempo Integral .3 16J149 168 15 11 	8 	34 202 

2; Tempo Parcial 1 35*1 	- 36 - - 	- 	- 36 

L TOTAL 	. 	-4 51 	149 204 15 11 	8 	34 238 

* Pesquisadores em ntvel de Mestrado fazendo Curso de PhD no 
exterior. 

o 



4. 

E - PESSOAL DE. APOIO 

QUALIFICAÇXO ffCNICO ADMINISTRATIVO 1 	TOTAL 

NÍVEL TI TP TOTAL TI TP TOTAL TI TP TOTAL 

1- Nve1 Supeiror 17 - 17 17 - 17 34 - 34 

2 	Nivel 	&4io 1 106 21 127 14 - 14 120 21 141 

3-NrvelN&IioIX 12 - 12 5 - 5 17 - 17 

4 	Auxiliares 67 - 67 67 - 67 134 - 134 

TOTAL 202 21 223 103 - 103 305 21 326 

7.2 - RECURSOS HW&ANOS: ROTATIVIDADE DE PESOUISADORES 

7.2.1 - PESQUISADORES EGRESSOS, SEGUNDO O DESTINO 

A - FITIDADES LOCALIZADAS NO rÃ 

ANO: 1969 

DESTINO 

NÍVEL 

UNIVERSIDADES OUTRAS INTIDA 
DES DE PESQUISA 

OUTRAS ENTIDA 'TOTAL 
DES DO cov2g 
NO 

Doutores - - -. 	 - 

Mestra  
Graduados 4 1 2 	27 

TOTAL 5 2 2 	32 

o 

ANO: 1970 

OUTRAS ENTIDA OUTRAS ENTI TOTAL 
DESTINO UNIVERSID!DLS DES DE PESQUI DADES DO Co 

:IVEL SÁ - VtRNO 

Doutores - - - - 

Nestres 2 2 1 10 

Graduados 8 6 4 53 

TOTAL 10 8 5 63 
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5. 

• B - ENTIDADES LOCALIZADAS NO EtTERIOI 

ANO: 

DESTINO 

NÍVEL 
UNIVERSIDADES 

OUTRAS ENTIDA 

- SA 

j OUTRAS ENTIDA 

NO - 

TOTAL' 

- 

Doutores  

-. - 

Mestres - - - - 

3-Graduados - 

TOTAL 
- - - 

ANO: 

DESTLO 

NÍVEL 

1 
UNIVERSIDADES 

OUTRAS E::TIDM.1 
MS DE PESQUI 
SA 

OUTRAS ENTIbA 
DES DO GOViR- 
NO 

TOTAL 

Doutores - - - -- 

Mestres - - - 

Graduados  

TOTAL  

1 - Demisso por no se encontrarem altura do gabari 

necessrio para o desenvolvimento das atividades 

pesquisa; 

2 - Competição salarial, das entidades privadas; 

- Inadaptaço a pesquisa, mormente a do projeto cm 

pauta onde os desãfios so muito maiores do que a 

qualc-s que em mdia so apresentados em outras 

reas. 

4 - Problemas de ordem particular que obrigam mudar-se 

para outras cidades. 	- 
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'L2.2 -NOVOS PESQUISADORES ADMITIDOS,SEGUNDO Á ORIGEM 	
6. 

A - ENTIDADES LOCALIZADAS NO PAÍS 

- 	 ANO: 1968 	 * 

ORIGEM 

(1VEL 

UNIVER- 

SIDADES 

OUTRAS EN- 
TIDADES DE 
PESQUISA 

OUTRAS EN- 
TIDADES DO EMPRESAS 

 PRIVADAS 
TOTAL 

1. DOUTORES - 1 1 - 2. 

2.?ffiSTS 16 - * 1 - 17 

3. GRADUADOS 	. - - - 	 2 - 2 

TOTAL 16 1 4 - 21 

ANO: 1969 

ORIGEM 

NÍVEL 

UNIVER- 

SIDADES 

OUTRAS EN- 
TIDADES DE 
PESQUISA 

OUTRAS EN-
TIDADES DO 

GO'.- 
EMPRESAS 
PRIVADAS  

TOTAL 

1. DOUTORES - - - - - 

2. MESTRES - 4 - - 4 

3. GRADUADOS 6 2 1 5 14 

TOTAL 6 6 1 5 18 

E - ENTIDADES LOCALIZADAS NO EXTERIOR 

- 	ANO: 1970 

IGEi1 

VEL 

UNIVER- 

SIDADES 

OUTRAS EN- 
TIDtWES DE 
PESQUISA 

OUTRAS EN-
TIDADE DO 
GOVERNO ___ 

E:-RsAs 
PRTVADAS  

TOTAL 

1. DOUTORES 4 	- 2 - 
- 6 

2. MESTRES 3 3 3 5 14 

3. GRADUADOS 33 5 6 9 53 

TOTAL 40 10 

__* 

9 	. 14  
73  



continuaçO item 7.2.2- 	 7. 

ANO; 1971 

OUTRAS EN- OUTRAS EN- 
TIDADES DE TIDADES DO EMPRESAS TOTAL 

STDATWS PPÇQ!TTÇA GOVRNO 

rv_rSTRES 

6 

1R12Aas 

 - 

4 

- 

 3 4 1 12 

).CPADUAD0S .  69 3 6 10 88 

TOTAL 79 10 10 11 110 

)ESTACAR AS CAUSAS DO AFLUXO DE PESQUISADORES  

Atividades de pesquisa de atual intersse para o 

desenvolvimento s6cio-econ6mico do pais; 

Temas de pesquisa bastante desafiantes e dentro 

de tecnologias modernas e avançadas; 

Disponibilidade de recursos materiais e humanos; 

7.3 RELACIONA:IENTO DA PROPONENTE COHOUTRAS ENTIDADES INCLUSIVE EMPFt-

SAS PRIVADAS NOS CLTFOS CINCO ANOS: 

A - CONVffNIO DE COOPERACKOCIE:;TÍFICO-TEC:;OLÔGICA 

CONVÊNIOS COM ENTIDADES PERTENCENTES À UNIVERSIDADES 

DO PAÍS L91 DO  EXTERIOR 

CONVNIOS COM ENTIDADES INDEPENDENTES DE PESQUISA 

DO PAÍS 	 DO EXTERIOR 

CONVÊNIOS COM E:IPRÊSAS PRIVADAS 

DE CONT.ÕLE NACIONATU DE CONTRÓLE ESTRANGEIRO {T7 



s-- 	 - 

continuação do item 7.3.A 
	

8. 

CONVÊNIO COM OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 1O PAÍS 

FEDERAIS 111 ESTADUAIS fJ MUNICIPAIS  [1] 
CONVÉNIO COM OUTRAS ENTIDADES DO EXTERIOR 

E— CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

E.'WRSAS PRIVADAS 

	

DE CONTRGLE NACIONAL 	DE CONTRÔLE ESTRANGEIRO 

ENTIDADES PÚBLICAS DO PAÍS 

FEDERAIS E 	ESTADUAIS 	 MUNICIPAIS [lEI] 

ENTIDADES PUBLICAS DO EXTERIOR 

	

ESTRANGEIRASH 	INTERNACIONAIS 
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8— DESEMPENHO CTF.NTÍFICO—TE&OLÓCICO 

8.1. PPOJETOS DE PESQUISA JX REALIZADOS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

8.1.1 - Segundo Áreas, Campos e Natureza Pi-incinal da Pesnuisa. 

NATUREZA flITCIpAL PÁ PF.SOUISA 

ÁREAS 	CAMPO 	BtSIC0 OU 	APLICAPO 	PFSENVOLVETYTO 
FUNDAMENTAL 	 EXPERIMENTAL 

Vide "Resumo dos 10 Primeiros Anos de Atiyidades cia CNAE - 19E1 —.1971 

Agora Instituto de Pesquisas Espaciais - INFE" o final daste volure. 

Anexo 1. 

o 
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8.1.3 - GRAU DE APR0\TlTCNTO DOS RESULTADOS DOS PROJETOS 	 lo. 

No Anexo 1 daste Volume "Resumo dos lO Primeiros Anos de Ativi-

dades da CNAE" encontra-se o assunto referente a aste !tcm. 

Entretanto, achou-se por bem fazer breve conplementaço 	sabre 

o Projeto SERE. 

O IIIPE tem como acarvo de exneri&ncia nacional e internacional 

o constante das publicaçes LAVE, cujo n&nero atinge a 15 relatrios das a-

tividades j desenvolvidas e em desenvolvimento at& o presente. 

Quanto exoerincia relativa ao Projeto SERE, podemos citar os 

estudos realizados pela equipe de pesquisadores brasileiros utilizando os da 

dos,colhidos pela aeronave da NASA (uissXo 96), que se acham nos seguintes re 

latrios: 

1 - RelatSrio Tcnico - LAFE-126 - "Programa de Sensores Remotos - Senso-
riamento Remoto no Quadriltero Ferdfero, NG " - Preliminar -Julho de 
1970. 

2 - Relatrio Tacnico - LAFE-132 - "Remote Scesing Project - Phase C - 
Final Report - Agriculture"- A.G. Souza Coelho and Hector U. NcNeill 
September 1970 (feito tamb&m em PortuguEs), 

3 - Relatrio Tcnico - LAXE-133 - "Projeto Sensores Remotos - Relat6rio 
Final da Fase C - Geografia e Urbanismo"- Add Osthoff Ferreira de 
Barros - Setembro de 1970 - Vols. 1 e II. 

4 - RelatGrio TEcnico - LAFE-135 - "Projeto Sensores Remotos - Relatrio 
- Final da Fase C - Ocemiografia e Hidrografia " - Emmanuel Gama de 
- Almeida e Aifonso da Silveira Nascarenhas Jr. -Setembro de 1970. 

AIEm dasses relat6rios executou o INPE duas outras nisses 	em 

cooperaco com o Instituto Brasileiro do Caf&: a 	Geada no Paran e is 

so Ferrugem em Caratinga (íG), cujo objetivo era o estudo dos efeitos dma 

tolSgicos e fitopatol6gicos nos cafeeiros. Um relat6rio final foi publicado 

conjuntamente pelo =PE e o ILC em abril de 1971. 

- 	Dois outros relatrios foram ainda publicados em 1969 sabre 	a 

organizaço da fliss,o 96: 

1 •- Publicação LAFE-87 - "Programa de Sensores Remotos - Fase C 

Plano de Uisso da Aeronave" - junho de 1969 

2 - Publicaço LAFE-87A - "Programa de Sensores Remotos - Fase 

C - Plano de :tissao da Aeronave" - Incluindo Adendo com Re 

sultados -. julho de 1969. 

Alguns dEsses trabalhos foram apresentados em Congressos ou 

Sirp6sios nacionais e internacionais. 
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8.1.2- SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS BÁSICAS 1)05 TPABALIIOS E USUÁRIOS PRIN-

CIPAIS. 

USUÁRIOS PRINCIPAIS-N9 DE PROJETOS. 

CÁRACTEPÍSTICAS BÁSICAS  

A.  B. C D [E 

[ 	

F TOTAL GERAL DOS TRABALHOS 

Rotina(tèstes,ensaios e 

medições sinples) 

Utilizaç ão simples de - 

processos ou 	,~ todos Vide "Resumo dos 10 Pri meiros Anos de Ativida 

ia Conhecidos no estraa des da CHAL - 1961-1971 - Agora Instituto 	de 

geiro Pesquisas Espaciais - tIRE" - no final 	d&stc 

volume 	. Anexo I. 
ReclaboraçO de proces- 

sos, com base em traba- 

lhos j 	desenvolvidos 
no estrangeiro 

3.1. com desenvolvimen 

to de prottipos 

3.2. sem desenvoiviea 

to de prottipos 

4_ Descoberta  de processos 
originais, com registro 

de patente 

5. 	Outros, a discriminar - 

3 

TOTAL ACCMULAT?O - 1970 - - - - - 



8.2 - PROJETOS DE PESQUISA EM CURSO DE REALIZAÇÃO 	 12. 

USUÁRIOS PRINCIPAIS -. N9 DE PROJETOS 

REAS 	j CAMPOS 11 
A 1 B 	1 C J O 	E 	F !TOTAL GERAL 

Vide "Resumo dos 10 Prireiros Anos de Atividades da CNAE - 1961 - 1971 

Agora Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE" no final daste volume. 

Mexo 1. 

TOTAL DE PROJETOS 

DE PESQUISA 



- 	 -'-.- 	 .-- 	
- 	 - - 

13. 	A. 

8.3 - PROJETOS DE PESQUISA CO!fFRUSnAÇO DE 

OBJETIVOS OU INTERROTÍPIDOS 

- Os planos de pesquisa originalmente propostas foram cura - 

pridos, s vzes com antecipaçZo s3bre as datas previstas e as vazes 
com alguns atrazos, tendo, entretanto, sido cumpridos na sua totalida-

de. 	 - 
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9 - IDENTIFICAÇÃO DE NECESSIDADES E OBJETiVIDADE DA PESQUISA 

Como transcrito na proposta de pesquisa apresentada pe-

lo Instituto de Pesquisas Espaciais (ez-CNAL) ao Muco Nacional do De-

senvolvimento Econ&aico, no ano de 1969, relativa i ap1icaço dos Seu 

sores Remotos para levantamentos dos recursos naturais, os objetívos 

gerais que se espera sejam alcançados atrav&s da presente proposta sao 

os que se seguem: 

19) Obter, sobrevoando o territrio nacional, dados, co-

letados de grandes altitudes, inicialmente, de bor 

do de aeronaves e, no futuro de sat&lites artificí 

ais, stbre áreas indicadas pelos utilizadores, orga 

nízaçes interessadas em recursos naturais ou cultu 

rais, que desejam analisar e interpretar sses da-

dos no seu. prSprio interasse. 

29) cooperar com sses utilizadores, atravs de recur-

sos materiais e humanos., em estudos e pesquisas que 

conduzam coleta, analise e interpretaçZo segu e 

rpidas dsses dados. 

- Pretende-se fazer a coleta'dsses dados pela utilização 

de sensorianenro remoto, expressão que se adotou para significar a a-

quisiçao ,de informações de objetos ou fen&nenos, mediante o emprgo de 

instrumentos de percepção situados em posiço distante dsses mesmos 

objetos ou fen3nenos. 

Tais dados poderio ter aplicaçZo ao levantamento de re 

cursos do solo, minerais e do mar. 

Desde o ano de 1968 vem o INPE (er-CNAE),atravs de seu 

Projeto SERE, conduzindo um programa para implaflaço no Brasil de tec 

nologia de Sensores Remotos, j tendo se concretizado as seguintes 

principais etapas: 

- Estabelecimento de '  um plano de cooperaço entre o Era 

sil e os Estados Unidos (INPE-NSA) para apIicaço 

dos Sensores Remotos em levantamento de recursos na-

turais, recentemente piorrogado. 
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- Treinamento nos Estados Unidos (IkSÀ) de um grupo de 

especialistas brasileiros na tecnologia e na aplirao 

dos sensores remotos para levantamentos de recursos 

naturais. - -. 

- Execução de misses, com aeronave da NASA instrumenta 

da com sensores remotos, ssbreareas de teste brasi-

leiras, que permitiram posteriores estudos, cujos re-

sultados ia foram publicados em relatórios finais. 

- Aquisição de urna aeronave brasileira e de todo o ins-

trumental necessário para dar inicio as atividades de 
um programa brasileiro em sensoriarnento remoto. 

- Apresentação á NASA de propostas para utilizaço dos 

dados a serem colhidos pêlo sat&lite ERTS (Earth Re-

sources Technology Satellite) e pela estação orbital 

americana (Skylab), em vista a estudos globais de de-

terminadas áreas do territ6rio nacional. 

Embora considerando o valor dos resultados já alcança-

dos no exterior e no Brasil, os estudiosos da t&nica dos sensores re-

motos, ainda a consideram em fase de pesquisa e desenvolvimento. Por 

isso alertam quanto tendncia natural de serem exageradas as suas 

possibilidades. Consciente disse estagio de aplicação, e dle mesmo se 

aproveitando, o Instituto de Pesquisas Espaciais (ex-CNAE) esta crian-

do um grupo de pesquisadores capazes de acompanhar o desenvolvimento cli 

t&cnica dos sensores remotos a fim de propiciar a transferncia dessa 

tecnologia espacial atualizada para as entidades ligadas ao levantarnen 

to de recursos naturais do pais. 

Dentro dessa ordem de idias, a linha de ação que vem 

orientando a pesquisa com os sensores remotos iniciou-se com urna mar-

cante cooperaçio internacional, e tendera no tempo a se tornar urna a-

tividade quase exclusivamente nacional. 

Conscientizado da importancia de tais atividades para 

o desenvolvimento Nacional, o Governo Federal as alocou para o INPE, 

como Projeto prioritario de Covrno dentro do Prorama Espacial Brasi-

leiro, no documento Netas e Bases para Ação do GoZrno (paginas 1321 

133) publicado em setembro de 1970. 
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lo - ESTRUTURA E ORDENAÇXO DO PROGRAMA 

O Projeto SERE foi planejado para ser conduzido era qua-

tro fases. Essas fases sao: 

FASE A 

Estudo e pesquisa cooperativos nos Estados Unidos da A-

inrica e estabelecimento pelo Brasil da estrutura de seu prprio pro-

grama. 

FASE E 

Desenvolvimento do programa atravs da seieçao de áreas 

de teste no Brasil pelas Instituiçes brasileiras interessadas; aquisi 

ço de uma aeronave brasileira instrurnentada com Sensores Remotos e 

estabelecimento do Centro de Processamento e de Redução de Dados. 

FASE C 

VSos de aeronave americana sbre as reas de teste bra-

sileiras e analise dos dados pelos pesquisadores brasileiros. 

FASE D 

VSos operacionais por aeronave brasileira e desenvolvi 

mento no Brasil do seu programa de aplicação dos sensores remotos para 

levantamento dos recursos naturais. Utilizaço de satElites artifi-

ciais com sensores remotos. 

Atualmente encontra-se o Projeto SERE na FASE D. Nossa 

aeronave encontra-se em fase de caíibraço em vo de equipamentos sen-

sores e o nosso Centro de Processamento e de Redução de Dados já vem o 

perando rotineiramente quanto ao processamento dos dados e muito ernbre 

ve poder fazer o tratamento dos dados colhidos a bordo da aeronave. 

Ii 
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Como parte das operaçes da FASE 1), foram programadas 

misses de vo sEbre arcas de teste de oceanografia, hidrografia, geo-

logia e agronomia. Tais vEos devero ter inicio neste ms de outubro, 

de acSrdo com a seguinte programaço: 

• MS DE OUTUBRO REGIXO DISCIPLINAS 

l 	semana Lafaiete (1G) Agronomia/Geologia 

2 	semana Campinas (SP) Agronomia - 

3 	senaná Itatiaia (TU) Geologia 

4 	semana O. Paulista (5?) Agronomia 

NS DE NOVEIBRO Cabo Frio (RJ) Oceanografia 

Outras tnisscs, presentemente envolvendo apenas traba-

lhos de campo, estio em desenvolvimento no Estado do Piaui (Geologia! 

Agronomia), quadricula de Terezina, e, na região de Altamira (Silvicul 

tura), Estado do para. 

As atividades supra-referidas constituem urna etapa pre-

liminar da Fase D, devendo a experincia colhida nas mesmas serem ex-

trapoladas para a subsequente, a ser iniciada em janeiro de 1972, a 

partir de quando, pretende-se desencadear, em estreita colaboraço com 

as entidades ligadas ao levantamento de recursos naturais no terifitG-

rio nacional, grandes linhas de trabalho, fundamentadas, -principalmen-

te, na grande quantidade de dados a serem colhidos pelo sat&lite ERrS-A. 

Para ap6io a sses planos o projeto SERE já disp6e de crca de 938 m. 

de arca construida. Dispõe ainda de una boa parcela de material neces-

sano para a- sua ir-.pienentaçao, conforme relaço apresentada em outra 

parte dste documento. 
A1&n dessas instalaç6es e equipamentos o Projeto SERE 

dispõe de estrutura tcnico-administratiVa conveniente. Dessa estrutu 

na destacarse, pelo auxilio direto que prestam , as Divises de Pro-

cessamento de Dados, de Laboratrios, de Neteorologia, de Ensino, Bi- 

blioteca, etc. 
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Os laboratrios,-carnpos experimentais, navios,etc. 	j 

existentes nas organizações cooperadoras apresentam-se como perfeita-

mente adequados aos trabalhos correlatos de pesquisa especializada nas 

disciplinas de aplicaço. 

Entretanto, uma reavaliação dos recursos acima ventila 

dos, a luz das grandes responsabilidades que teremos proximamente, con 

duziu-nos confecço da presente proposta, tendo se configurado corno 

condição sine qua non para o atingimnto dos objetivos pretendidos, 

o preenchimento dos seguintes requisitos: 

'Aquisição de novos equipamentos, de sobressalentes 

de alguns j existentes e contrataçio de pessoal; 

Ampliação do Centro de Processamento e Reduçio de 

Dados, j5 existente, de modo a torna-lo capaz de 

controlar a qualidade e analisar automaticamente a 

grande quantidade de dados a serem colhidos; 

Hanutençao do Laborat5rio Eotogrfico do INPE em 

ntvel de operação que atenda ao crescimento previs 

to para a demanda; 

e) Aquisição de sistema de recepçL de sinais porta-

dores de dados, emitidos pelo satElite ERTS-A, va-

lendo-se,na medida do possveI, da infra-estrutura 

já existente no INPE, o que produzira grande mmi-

inizaço de custos. 

A metodologia que vem orientando os trabalhos de pesqui 

sã desenvolvidos no Projeto SERE baseia-se nas relaçes de consequn-

cia, isto 9, se um deter-minado efeito detetado, existe entio uma .cau 

sã correspondente a asse efeito. 

A pesquisa resume-se na procura dessas relaçes de cau-

sa e efeito. Dste modo, um trabalho de pesquisa básica & necessrio 

ser realizado no campo e nos laboratErios a fim de que se possa conhe 

cer os efeitos que determinario as causas detetadas pelos sensores re-

motos a bordo de aeronaves e satlites. 
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19. 

O emprgo dessa metodologia de importncia fundamen-

tal na pesquisa com os sensores remotos uma vez que o processamento, a 

interpretação e analise dos dados colhidos s6 seüo posstveis atrav&s 

do conhecimento bsico das causas a 21es relacionadas. 
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11 - lJTlLIzAÇ.a DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

O Projeto SERE ao visar a obtenção de experi&tcia tcni 

co-científica, num campo n&vo, cujas necessidades de pessoal capacita 

do e tcnicas apuradas sao exigidas, esta criando condiçes propícias 

para o surgimento no Brasil de um grupo de cientistas de alto nível 

nas diversas disciplinas nle envolvidas. 

As possibilidades de ernprgo dos Sensores Remotos 	a 

bordo de aeronaves e sat&lites artificiais, para levantamentos dos re-

cursos naturais, perinitir fazer a cobertura completa, rápida e repeti 

tiva, de continentes e oceanos. Durante essas coberturas, obter-se-a o 

registro de urna variedade de parimetros importantes que processados p0 

derio nos dar informaçes de valor vital no levantamento e contr6le •de 

recursos naturais, tais como terras cultivveis, florestas, &guas e mi 

nerais, pesqueiros, etc. 

Tais possibilidades dizem do intersse universal do Pro 

grama e dos resultados que poderio esperar para o desenvolvimento eco-

n6mico, tecnolgíco e científico do País. 

À localização de urna jazida mineral, o inventrio 	de 

culturas agricolas, a localizaçio da propagaçio de certas enfermidades 

ou geadas no cafazal, a localizaço de zonas no oceano propícias i pes 

ca, etc, sio algumas das possibilidades dos sensores remotos de propi-

ciar uma criaçio adicional de renda. A nobilizaçio de recursos humanos 

para implantar, desenvolver e conduzir tal tcnica evidente quecria 

rã um nSvo mercado de trabalho com evidentes reflexos no aumento de em 

pregos nos mais diversos níveis de capacitaçio tcnica. 

A transferancia da tcnica avançada dos sensores remo-

tos para o nosso país, tarnb&n ter seus reflexos s8bre a tecnologia na 

cional e avanço cientifico, uma vez que urna crescente necessidade de 

adaptar essa tecnologia estrangeira is necessidades do pais estar per 

manenternente a exigir um avanço nos nossos recursos tecnol6gícos e hu-

manos. Tudo aquilo que f3r absorvido pelo 1NPE, automiticamente seri 

transferido para instituiçes nacionais, tornando a repartiçio dos fru 

tos da pesquisa urna, realidade que j est sendo sentida no atual esta-

gio de desenvolvimento do Projeto SERE. 



Como exemplo eloquente da utilizaç&o de sensores remo-

tos para levantamento dos recursos naturais, pode-se citar o Projeto 

•  RADK-í, attialmente conduzido pelo Departamento Nacional da Produço Mi-

neral do Ministrjo das- :rinas e Energia. Tal Projeto visa o levanta-

mento de grande parte da regiao Aiaaz6nica, o que possivelmente possibj 

titara um conhecimento mais detalhado de suas riquezas. Embora com coo 

peraçao internacional, tal projeto liderado por tacnicos brasileiros 

preparados na NASA durante o estagio de treinamento da FASE C do Pro 

jeto SERE. 

O prosseguimento da FASE D do Projeto SEREfornecer e-

lementos mais elucidativos quanto as etapas posteriores a serem percor 

ridas,se a pesquisa revelar resultados positivos. Entretanto, a vista 

da experincia de pa!ses mais adiantados, podemos prever que se torna 

ú necessária a aquisiçao de novos sensores em outras faixas espec-

trais como o radar de visada lateral, nova aeronave, novas etapas de 

pesquisas bsicas, etc. 
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12.1 - Breve comentrio sSbre as atividades relativas ao programa 

aperfeiçoamento dos pesquisadores, destacando, inclusive, fon 

tes de recursos disponíveis. 

Atividade iniciada em 1968, na FASE A, a formaço e o - 

aperfeiçoamento dos pesquisadores tm sido uma constante, mesmo porque 

o Projeto que contava inicialmente com uns poucos elementos, tem atual 

mente mais de meia centena d1es, elementos sses que tiveram queser 

aqui treinados j que nio existem escolas para tal disciplina no Bra -' 

si'. 

Podemos distinguir dentro das atividades de 	formação 

e aperfeiçoamento os seguintes programas: 

- atendimento de intersses imediatos 

- de longo prazo 

Apenas para citar alguns -exemplos, foram no corrente a-

no ministrados os seguintes cursos para atendimento aos interasses ime 

diatos: Treinamento em Sensores de Campo; Normas de Comportamento em 

Vo; Treinamento sSbre Fotografias a c3res; Estudos sabre Sensores Re-

motos compreendendo aulas príticas de LaboratSrio e cxperincia de caiu 

po, todos realizados pela Postulante. 

Nos programas de longo prazo, destacamos os cursos de 

PSs-Craduaçio com vistas ao Mestrado, ministrados nas dependncias do 

ISPE e cursos de Doutoramento no exterior. Os pesquisadores j2 cursa-

ram neste ano de 1971 as seguintes cadeiras de Ps-Graduaçio: Dinmica 

de Fluidos, EletrSnica 1, Teoria das Comunicações, Introduçao Compu 

taço Digital, Introdução i Conputaço Anal6gica e Geologia da Anaz6-

nia 

Dois de nossos pesquisadores encontram-se no momento no 

exterior fazendo curso de Doutoramento em Sensoriamento Remoto, um na 

Universidade de Itichigan e outro na Universidade de Stanford. 

Ter2 inicio no INPE no ano pr6ximo vindouro, Programa 

de Mestrado em Sensores Remotos, constando dos seguintes cursos: 

- Princípios de Sensoriarnento Remoto 

- Princpios Fisicos de Sensoriamento Remoto 

- Fundamentos de Meteorologia 
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- Introdução à Computação Digital 	 - 

- Sensores Remotos 1 

- Sensores Remotos II 

- Interpretação Visual de Dados 

- - Interpretação Automtica de Dados 

- Pl-anejamento de Missões de Sensoriamento Remoto 

As atividades de formação e treinamento de Pesquisado-

res 5a0 t6das cobertas pelo INPE atrav&s de dotaço orçamentaria pro-

veniente do CNPq. - - 

12.2 - Observaç6es adicionais sSbre o corpo de pes quisadores, destacan 

do particularrente, as fontes de recursos disponiveis para paga 

manto dos mesmos - 

Segundo o previsto no item 14.0 (custeio dos pesquisado 

res), 70% dos gastos com o pessoal seriam cobertos pelo Instituto de 

Pesquisas Espaciais, atravs de dotação orçamentaria proveniente do 

Conselho Nacional de Pesquisas. 

1 
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III - ORÇAMENTO DO PROGRAMA 



III - ORÇAIENTO DO PROGPA1IA 



14 - CUSTEIO DOS PESQUISADORES 	(Cr$) 	 30. 

14.0 - Renuncraço Mensal  

.•. 	r PROPO BNDE/ TERCEIROS   TOTAL 
TOTAL (T) 

do Solo 

4.2 00,00 Doutores 2.940,00 1.260,00 - - - 

;.2 ?.estreS 5.320,00 2.280,00 - - - 7.600,00 

.3 Graduados 17.850,00 7.650,00 - - - - 25.500,00 

.,.ursos Minerais  

:i Doutores 2.940,00 1.260,00 - - - - 4.200,00 

:,2 Uestres 5.320,00 2.280,00 - - - - 7.600,00 

2.3 Graduados 15.120,00 6.480,00 - - - - 21.600,00 

.'ecursos do Mar 

2.940,00 1.260,00 - 4.200,00 3.1 Doutores - 	 . 

3.2 Mestres 5.320,00 2.280,00 - - - - 7.600,00 

3.3 Graduados 7.560,00 3.240,00 - - - - 10.800,00 

TOTAL 	: 	- 65.310,00 27.990,00 - . 	 - - - 93.300,00 

Obs.: Parte do suprimento de recursos da Proponente adv&i do Fundo iacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico (FNDCT). 
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- 	 - 	. 	33. 
- cUsTEIO DE PESSOAL TffGNICO-CIENTÍFICO. (Cr$) 

Renuneraçao líensal 

• . 	s, (Se 	fSr o PROPONEN BNDE/ TE2CEIROS (0) 
 TOTAL 

,) E N9 DE TE FUNTEC TOTAL (T) 
(P) (B)  

• .rocessamento de 
• 	rides 

ourores 2.940,00 1.260,00 - - - - 4.200,00 

estres 5.320,00 2.280,00 - - - - 7.600,00 

Graduados 3.780,00 1.620,00 - - - - 5.400,00 

. InterpretaÇO 

Graduados 16.618,00 7.122,00 - - - - 23.740,00 

3. Apoio T&nico e 
Logístico 

Doutores 5.880,00 2.520,00 - - - - 8.400,00 

Itestres 10.640,00 4.560,00 - - - - 15.200,00 

Graduados 18.340,00 7.860,00 - - - - 26.200,00 

Nível Mdio II 9.345,00 4.005,00 - - -  -. 13.350,00 

2. AD-!INISTRATIVO 

Uivei Superior 27.580,00 11.320,00 7 - - - 39.400,00 

Nível :: dio II 6.300,00 2.700,00 - - - - 9.000,00 

Auxiliar 6.685,00 2.865,00 - - - - 9.550,00 

TOTAL 

--------- 

113.428,00 48.612,00 - - - - 162.040,00 

Obs..: 1. Considerou-se de APOIO todo o pessoal que, enbora pesquisadores, do 
apoio aos Grupos de Recursos Naturais. 

2. Parte do suprimento de recursos da Proponente advn do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico (FITDCT). 
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17. DOCUMENTAÇÃO 

ANO: 1972 

ÁREA DE ENSINO LIVROS 
(N9 DE VOL.) 

PERIODICO 
(N9 DE ASSINATURAS) 

VALOR TOTAL 

c 	1,00 

1-Agronomia 275 76 	. 47.455 

2-Geologia 126 7 13.020 

3-Oceanografia 	. 10 5 9.410 

4-Instrurientaço 148 10 10.480 

5-Fotointerprt. 25 7 4.435 

6-Lab.Fotogrfico 25 - 2.125 

7-Ecologia 11 - 935 

8:Estatfstica 12 - 1.020 

Dicionários 5 - 	 . 1.000 

Mapas 50 -. 503 

TOTAL NO ANO 1972 . . 90.380 

ANO: 1973 

ÁREA DE ENSINO LIVROS 
N9 DE VOL.) 

PERI6DICO 
NQ DE ASSINATURAS VALOR TOTAL 

CR$ 1,00 

1-Agronomia 20 80 33.720 

2-Geologia 18 8 4.664 

3-Oceanografia 20 8 5.208 

4-Instrumentaçao 30 12 7.812 

5-Fotoinnpretaço 20 8 5.208 

6-Lab.Fotogúfico 10 2 1.812 

Dicionários 2 - 500 

Mapas 50 - 600 

TOTAL NO ANO 19731 . 59.524 

TOTAL GERAL DO ITEM D0CUME4TAÇÃO 149.904,00 



18 - MATERIAL DE CONSUMO 

Prevê-se para os pr6xijaos dois anos que, anualmente a 

atividade de coleta de dados da nossa aeronave seja distribuída •por 

disciplinas dá seguintes maneira: 

Recursos do Solo - 4 misses 

Recursos Minerais- 3 miss3es 

Recursos do Mar -3 misses 

Outras - 2 misses 

12 misses 

Considerando mao s6 a situação geoúfica das areas 

de trabalho e respectivas bases que satisfaçam a5 necessidades ope 

racionais do "Bandeirante" bem como outros fatres tais como: ex 

tensao das reas de teste, limitações da aeronave e dos sensores 

instalados, naturezadas misses etc., foi estimado que para cada 

hora de Sensoriamente Remoto dispenderemos crca de seis horas de 

vEo (16% de rendimento Gtil). Calculou-se um dispZndio mdio 	de 

20 horas por nissao, tatalizando, portanto, 240 horas de vSo 	por 

ano. 	 - 

Custo operacional (cornbustrvel e lubrificantes + rua 

nutençao) Cr$ 675,00/hora de vo ou seja Cr$ 162.000,00 no 19 ano 

de Cr$ 211.000,00 no 29 ano. 

A estimativa de material de consumo nacional utili- 

zados para registro dos dados das miss6es 	da ordem de: Cr$ ..... 

Cr$ 1.551.000,00 no 19 ano e de Cr$ 1.631.000,00 no 29 ano. A 	es 

tinativa do material de consumo importando & de Cr$ 103.177,00 pa 

rã os anos de 1972 e 1973. 

Total geral do item Cr$ 3.285.177,00 

60. 



61. 

19 - MATERIAL PERNA!TENTE 

A estimativa das necessidades em material permanente pa 

ia o Projeto SEBE da ordem de Cr$ 358.500,00 para o 19 ano e de 

Cr$ 305.837,00 para o 29 ano. O montante neste pertodo 9 de .......... 

Cr$ 664.337,00. 

20 - SERVIÇOS PE TERCEIROS 

O item Serviços de Terceiros estimado para atender 	s 

necessidades do Projeto no 19 ano & de Cr$ 636.640,00 e de ........... 

Cr$ 666.640,00 no 29 ano, perfazendo um total de Cr$ 1.303.280,00. 



r 
1 

62. 

21 - INSTATÁÇ5ES 

21.1 - Insta1açes Atuais 

- 	Descreva abaixo, de maneira sucinta, as atuais instala- 

çes destinadas ao programa objeto da postulação. 

Para o apoio ào Projeto SERE, o I 22E já disp6e das se-

guintes instalaçoes 

2 	- 	 - 
- ura edificio com 830 mde area construída onde estao 

localizados os escrit6rios dos pesquisadores, salas 

de gerncia, reúnies, secretaria e biblioteca, labo 

ratrio de Etica, interpretação fotogrfica, sala de 

espectrofot&netro; 

- quatro salas com 108 n no edifkio Beta (Nicleo de 

Laboratrio); 	- 

- total de £rea construtda 938 ia2. 



63. 

21.2 - Instalaçes Novas 

Descreva, abaixo, as obras civis que serao realizadas 

com vistas a especificamente atender o programa destacando os recur-

sos disponrveis para sse fim. 

O Projeto SERE na fase atual necessita de construir, 

nos pr6ximos nses um prdio de sustentação da antena de recepço dos 

sinais do sat&iite ERTS. O prdio devera ter construção apropriada 1'! 

rã suportÀr o grande pso do pedestal, de tal equipamento, ter altura 

suficiente para que a antena tenha o horizonte livre. Para maiores de 

talhes tcnicos veja o Desenho n9 013a no final deste volume. 
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22.1 - APLICACZO DOS rECUrSOS DE "OUTrAS FONTES" PAPA O PNWPAMA 	65. 

Ir.,. rrt .,,.fT\ 

=- An :ites  1972 1973 Total 

rtCT 

e s quiS ores 783.720 783.720 1.567.440 

essoal T&nico 874.356 874.356 1.748.712 

3tcriais de Constru 

.;0-serviços tercrfros 1.943.661 1.772.398 3.716 :059 

0c.EspeClaliZada -. - - 

3.601.737 3.430.474 7.032.211 
TeTa ITEN 1 

IF?PCT 

Laulpanentos 

hrportados (icresci- 

do de 10% FOI! e 167 

ciry 4.P!9.191 183.227 5.032.418 

acieea1 (perescido 

de 15% de TPI). 32.51t 1 	8.855 41.369 

VOTA!. ITF:1 II 4J!81.705 192.082 5.073.787 

bbs.: Os recursos destinados .os itens acima nrov&n do CYP. e FDCT.>in.P1an. 

TOT.L C.IPAL( 	1+11) 8.483.442 3.622.556 12.105.998 
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ANEXO A. 

66. 
NPORNAÇX0 PADRONIZADA DE PROJETOS DE PESQUISA 

Título 4a Pesquisa______________________________________________ 

Vide Anexo 1 - Vol. r - "Resumo dos 10 Primeiros Anos de Atividades 
a, 

Data de 

2.1-  Inicio: 
	 2.2- Concluso 

2.3- Provvel concluso: 	 2.4- Inter. dos Trabalhos: 

trea e Campo Cientifico-Tecnol5gico 

Objetivo Principal 

Resumo da Metodologia Adotada 

Etapas( períodos de Tempo) de Realização dos 

- 	
_1_i. i..,U 	 11 

é. vivuigaçao cus 

3. Discrininaço das Fontes de Financianento(ou custeio), com os Respectivos 

Montantes Efetivamente Recebidos) 

i 



ANEXO A - CONT. 	
67. 

9-  NtiCLEO BÁSICO DE PESQUISADORES 

NÍVEL DE 	REGIME SUMÁRIO DA FUNÇÃO E DAS ATI 
NOMES 	 FORNAÇÂO 	DE ERA BADES PRINCIPAIS NOS TRABA- 

BALHO LHOS DO PROGRAMA 

Vide Quadro 12. 

10. COMENTÁRIO RESUMIDO SÕBRE O TRABALHO DE PESOUTSA 

Vide Anexo 1 - Vol. 1 - "Resumo dos 10 Primeiros Anos de 

Atividades da CNAE". 
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ANEXO 1 

"íESUllO DOS 10 pgI1E1nos ANOS DE ATIVIDADES 

DA CNAE - 1961-1971 - agora. Instituto de 

Pesquisas Espaciais - 11n" 

o 
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• 	 RELAT6RIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

- INPE - (EX—CNAE) ATÉ 30 DE JUNHO DE 1971 

COMPREENDENDO: 

• 1 - Espalho englobando o total de recursos recebidos, 	sua 

aplicação e o patriinSnio atual do INPE. 

2 - Descrição das atividades por prójeto e setor de 	ap6io, 

contendo objetivos, histrico, realizações, fase atual e 

publicações cienttficas, Progra'ria em andamento, montante 

aplicado at& 30 de junho de 1971 a a ser aplicado durante 

o restante do ano e em 1972, de acErdo com a proposta or 

çatientSria apresentada, Parte A. - 
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\ 

PRESIDÉNCIA DA REPUBLICA 	- 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
SÕo JotL dci Caipo, Estado dc S. Podo • 8ics3 

- 	- 	26 de julho de 1971 

REF. :C. 194171-DG 

Exmo. Sr. 
General Arthur flascarenhas Façanha 
Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas 
Av. Marechal carnara, 350 - 69 Andar 
Rio de Janeiro GB 

Senhor Presidente; 

Em atenção a carta de V.Exa. 	referncia 
c12886 de 12 de julho de 1971, foi elaborado o relat6rio seguinte, que 
o resumo das atividades do E;PE, ex-GNAE, desde sua criação, contendo 

as infornacoes solicitadis, a serem apresentadas em reuniao do Conselho 
Deliberativo deste CNPq em 27 de julho de 1971 as 14:30 horas. 

Aproveito a oportunidade para renovar 
V.Exa. os meus protestos de elevada estima e distinta consideraçao. 

Atenciosamente, 

Fernando de Mendonça 
Diretor Geral 

G}ÍF/npc. 
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RECURSOS RECEBIDOS PELO INPE (EX-CNAE), 

NO PERÍODO DE 1961, SUA CRIAÇÃO, AT 

30 DE JUNHO DE 1971 .......................... CR$ 49.192.689,04 

QUE FORAM APLICADOS NAS SEGUINTES 

ÁREAS: 

1 - INVESTIMENTOS 

- EQUIPAMENTOS, ATERIAL 

- 	PERMANENTE E OBRAS PCBL! 

CAS ............................CR$ 	23.707.460,79 

- BOLSAS DE ESTUDOS ..............C 	8.065.833,80 

2- APOIO: 	 - 

a) - 1ATERIAL PERMANENTE, SER 

VIÇOS DE TERCEIJtOS, RE:-[U 

NERAÇ0 DE PESSOAL E EN 

CARGOS DIVERSOS ................CR$ 16.519.394,45 

PATRIMôNIO ATUAL DO INPE AVALIADO 

EM 30 DE JUNHO DE 1971: 

- 1NSTALAÇOES DE SAO JOSE DOS 

CAMPOS - SEDE; ESTAÇÃO DE 

RASTREA1IENTO DE FORTALEZA; 

ESCRITORIO DE NATAL; ÁREA 

DE £-PLIAÇÃO DO flPE EH CÃ 

CROEIRA PAULISTA E TERPJNO 

NA BARRA DA TIJUCA ............... CR$ 40.141.542,14 
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DESCRl~,Ã0 

ATIVIDADES 

; 73•  

i 

Em cumprimento da orientação recebida, o INPE desen 

volve atividades de pesquisa em dois setores básicos; o de pesquisa fun 

damental e o de pçsquisa aplicada. Maiores detalhes poderio ser colhi 

dos, no Relat3rio de Atividades do INPE de 8 de junho de 1971, 30 de ju 

nho de 1971 e Relatrios LAFE, cuja relação segue anexa. 

As átividades no setor de pesquisa fundamental 	Lo 

ram desenvolvidas por interm&dio dos seguintes projetos, cuja descrição, 

situaçio atual, fase de desenvolvimento e recursos aplicados, seguem iii 

dividualmente abaixo: - 

Projeto ITATE (Magnetismo Terrestre) 

Visa a obtenç ão 3 processamento de dados de geomag 

netisco atrats de estaço autontica que mede as 3 componentes do can 

po cada 6 sgundos, gravando o resultado em fita nagntica digital, em 

formato conpat!vel para processamento direto por computador. Tamb&n vi 

sã o estudo do efeito de marEs lunares no campo geonagnEtico e da condu 

tividade terrestre, atravEs da nadiçio do carco geonagn&tico,sirtultnea 

mente com futuras medidas de canpo elEtrico. 

Os planos de expansio do projeto incluem a iitstala 

çio de mais duas estaces de medida, urna em Fortaleza (CE) e outra em 

BaurU (SP). 

Em colaboração com o "Institut fur Ceonhysic und 

Heteorologie der Universitat Draunschweig" foram instalados ao longo de 

linha Sio Jo& dos Campos - Bel&n, nove vaii6grafos para medida das vã 
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riaçes do campo geomagnatico associadas com o eletrojato equatorial. 

Encontram-se em desenvolvimento um radiometro de al 

ta sensibilidade, na faixa de VII!, para varios tipos de experimentbs em 

Radioastronomia, tais como, varredúras de alta resolução, em zonas pr 

ximas ao centro galatico; irregularidades na densidade eletr&tica da co 

roa solar e- irregularidades do meio interpinetario pela observaçio da 

cintilaçio de fontes de radio de pequeno diimetro. Um radi&netro pilSto 

na frequncia de 147 Mhz foi construido, permitindo o registro de medi 

das de fluxo do Sol Quieto (= 10 3  wn 2  Hz). 

Esta em andamento o processo de compra de um radio-

telesc6pio (parabola. 30 ri de diZmetro). 

Atualmente o projeto MATE se encontra na fase de co 

leta de dados com MagnetZmetro, analise de variação do campo magnatico. 

Foram apresentados dois trabalhos de resultados na XXIII Conferancia 

SBPC, Curitiba. Um estudo comparativo entre os-disturbios do campo nag 

natico e o ruido radjo csmico esta sendo efetuado era São Jos& dos Cam 

pos, e preparaçio para instalação de um observatrio magnatico, em C! 

choeira Paulista. 	 - 

Relação de Relatarios LAFE: 05, 26, 48, 50, 55, 59, 65, 68e 107. 

Total aplicado no projeto ata 30 de junho de 1971 Cr$ 682.000,00 

a ser aplicado ata 31 de dezembro de 1971 Cr$ 75.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acrdo com a proposta 

orçamentaria, parte A 	 cr$2.041.700,00 
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Projeto MIRO 	 .. 	 - 	- 	1 O projeto visa a aplicaçao de tecnicas de laser a 

problemas geoftsicos, ja foi colocado em operaçao um radar de laser pa 

rã estudos da atmosfera ata 90 Km. Esta em fase final de construção um 

laser do corante, o primeiro da Amarica Latina, para medição da densida 

de de componentes minoritarios da atmosfera (sdio, etc.). Estuda-se - 

tanibam uso do laser para medição precisa de distancia Terra-Lua por re 

flexo do sinal no refletor deixado na superfície lunar por astronautas. 

Varios componentes aticos do- sistema tm sido impor 

tados. A16 ' disso, um Rioniatro (Medidor de Opacidade Relativa da Tonos 

fera) tem sido operado durante6 anos era convnio com o "Air Force 

Research Laboratories" (AFCRL) dos EEIJIJ. O equipamento foi recentemente 

cedido ao IIIPE em base permanente. 

Atualmente o projeto MIRO abrange dois setores, 	o 

que se preocupa com o contrnuo monitoriamento de absorção de ondas de 

rádio na ionosfera (MIRO 1) e o que esta desenvlvendo o sistema de Ra 

dar Laser para medidas atnosfarica, tais como a densidade atrnosf&rica 

entre 30 e 90 1Cm, poeira estratosfarica, observaçes de s6dio na meses 

fera com lazer. 

Relaçio Relat5rios LAFE: 9, 11, 12, 17, 22, 28, 38, 42, 45, 	l, 82, 

121, 114, 138, 83, 86, 98, li e mais: 

Comentarias sabre coeficiente de Difusão Atmos 

farica e o esalhamento global da poeira vu1cnica. 

Por B.R.Clemesba - Jan/71 

ótimos Comprimentos de onda do Radar Laser. - 

Por B.R.Cjemesha - Fev/71 

The Stratospheric Scattering Profils ar 23 °  S 

Por B.R.Clemesha e S.N.Rodrigues. 
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Total aplicado no Projeto MIRO at& 30 de junho de 1971 Cr$ 	390.300,00 

a ser aplicado at dezembro de 1971 ...................Cr$ 	75.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orça— 	- 

inentaria, Parte A ....................................Cr$ 1.594.800,00 
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77. 
Projeto TELA (Telemetria) 

Criado como projeto encarregado da telemetria de ba 

l6es foguetes e sat&lites, estZ atualmnte dedicado ao uso de balões 

estratosf&ricos para experiências científicas. Voltado para a deteçao da 

fotons de alta energia (raios X e gama): a) provocados pelo fenmeno de 	 j 

frenageurde eletrons dos ciaturies de Vau Allen pela atmosfera; e b)ori 

ginrios de fontes galticas e extragalticas. Cintiladores sio usados 

como instrumentos de deteçio. 	 - 	- 

Os bales trpicarnente comportam 5.104 m 3  de hidrog& 

nio E altura limite, da ordem de 40 km, e levam cargas teis de dezenas 

de quilogramas. Sistemas de telemetria foram desenvolvidos internamente 

pelo INPE pata uso nessa expekincias. 

Atualmente, estio sendo executados trabalhos de si 

mulaçio pelo tntodo de Monte Carlo dos cristais usados para cintilaçio. 

Estio sendo preparados experimentos para serem lançados no prximo ano. 

Da ordem de 5 lançamentos estio previstos. 

Uma cooperaçio bastante proveitosa tem sido manti-

da com a França atravEs do CESR e CES. T&cnicos brasileiros forma trei 

nados para osJançamentns em Aire-sur-1'Adotr, na França. 11 um brasi 

leiro com o título de mestrado atualmente trabalhando em sua tese de 

P.hd, no Brasil, a ser subnetida i Universidade de Toulouse.-. 

Os bales, cristais para cintiladores e vl'ulas fo 

tomultiplicadoras, sio importadas da Frànça e dos EELP. 

Relação RelátGrios LAFE 67, 115 e 140. 

Total aplicado no projeto TELA at 30 de junho de 1971 Cr$ 	972.000,00 

• ser aplicado atE dezembro de 1971 ...................Cr$ 	85.000,00 

• ser aplicado em 1972 de ac8rdo com a proposta orçamen 	- 

çaria, Parte A........................................Cr$ 1.939.500,00 
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Projeto OBRA 
	 1 

O projeto objetiva, o estudo' de ruído de rdio na fai 

xa do espectro em que a fonte mais importante so as descargas eltricas 

na atmosfera. 

Urna estação autorntica ARN-'2 grava o nível mndio do 

mesmo uma vez por hora, 24 horas por dia, 7 dias por semana. Oito frecp.a 

cias sio estudadas desde 113 MHz at 20 MHz. 

A estaçio faz parte de uma cadeia de 16, em varias 

partes do mundo. O equipamento foi recentemente doado ao INPE pelo ESSA 

(Environrnental Science Service Administration), dos EEUU, Sio necess& 

rias importações regulares de peças de reposiçio. 

- 	 Os dados obtidos tm valor nio s&nente no estudo da 

propagação do ruído atrnosfrico, corno tambm no valor pratico para o pro' 

jeto de sistemas de comunicações na faixa de frequncia b'aixas. 

Atualmente, o prdjeto OLP\ conta com mais urna esta 

çio na Aznazonia em colaboração SUDAM. 

Relacio Relat6rios LÂFES: 13, 23, 24, 58, 74, 81, 129, 144. 

Total aplicado no Projeto OBRA at 30 de junho de 1971 Cr$ 189.400,00 

• ser aplicado at 31 de dezembro de 1971, ............. Cr$ 80.000,00 

• ser aplicado em 1972 de ac6rdo cosi.a proposta orça- 

mentiria, Parte A ......................................C r $ 	581.200,00 
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19. 

Projeto LrnIE 

	

0 projeto visa o estudo ca luminescncia originaria 	- - 

da atmosfera superior, que pode ser interpretado eia trrnos de fen&nenos 

que ocorrem naquela regiio da atmosfera. 

Esto sendo construidos fot6metros, com alguns cómpo 

nentes importados (valvulas fotoinultiplicadoras, filtros, etc.). O equi 

pamento deve ser instalado em local alto, livre de contaminação de luz 

natural e com baixa porcentagem de dias cobertos. A instalação definiti 

vã sera no NE de 5?, P3 ou Sul de Minas. para o futuro, preva-se a insta 

laço de outras estações no Brasil, afastadas entre si da ordem de nilha 

res ciuilmetros. 

Existe um entendimento com a Universidade do Texas, 

em DaIlas, de acordo com o qual foi instalado um espectrofot&netro em 

tamonte (MC), para medidas de enisso do h1io e oxignio at3mico. 

Esta planejada a compra de um ou dois espect&netros 

de Dobson para a medição de oznio atmosf&rico. 

Atualmente, o Projeto LIJTE ja possue um esnect&ietro 

nonsou que esta sendo instalado no IJIPE em So Jos dos Camnos, e que se 

ra.o primeiro na Costa Attntica de Njnarica cio Sul, a estudar a variaçio 

do Ozon da atmosfera tropical (baixa latitudd) 

O projeto científico e planejamento para construao 

do INFE de um Fottnetro abransendo tda a parte visual do cau esta pronto. 

Neste Tnterim, estE sendo utilizado o fot&netro do 

projeto MIRO, pata nediçes de oxigEnio na faixa vermelha do espectro e 

da radiaçio de hidroxila (011). 

Total aplicado no Projeto 1312 ata 31 de junho de 1971 Cr$ 105.000,00 

• ser aplicado atE 31 de dezembro de 1971 .............Cr$ 80.000,00 

• ser aplicado èy 1972 de acErdo com a proposta orça 

mentEria, Parte A.....................................Cr$ 	520.000,00 
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Projeto SAFO 

Visa o estudo de ftsica da atmosfera e astrof!sica 

atravs do uso de foguetes de sondagens. Outra finalidade nio menos iii,. 

portante & o desenvolvimento de teconologia apropriada, que aplicvel 

tambZn a outros sistemas (satlites, bales). Varias experi&ncias foram 

realizadas com cargas Gteis construídas por brasileiros nos EEUIJ e Bra 

sil. Tamb&m sio feitos lançamentos de experincias construídas por gru 

pos externos, atravs de convinios que prevrn uma an ~lisq conjunta dos 

dados obtidos. A implantação do prôjeto foi feita eia entendimentos com 

a NASA, que nos cedeu grande parte do equipamento - de terra, atualmente 

instalado na Barreira do Inferno, e treinou o pessoal brasileiro.As opa 

raç ões sio realizadas pelo Ninistrio daAeronutica e INPE mediante 

convmnio. 	 - 

Alguns exemplos específicos si0: 

SAFO II 

Estudo dos processos fotoquímicos atravs da medi 

çio da densidade eletrZnica com urna eperiEncia derdio-propagaçio e 

da intensidade de mdiaçoes  ionizantes pelo efeito fotoel&trico em 	tun 

gest&nio. A ser lançado em foguete Nike-lyclac j disponível em Natal. 

SAFO III 

Estudo da densidade eletrnica na bãixa ionosfera 

com experincia de rdio-pronagaçio em muito baixa frecuancia. A ser 

lançado em conjunto com a CJfl (Cooision Nacional de Investigaciones 

Espaciales) da Argentina, em foguete ORION de sua fabricação. 

SAFO B3IV 

Mediç ões de fluxo de partículas energticas, experi 

ncia realizada pela Universidade de Berkeley, EEUU, com os dados sendo 

analisados aqui no INPE, simultjxtearnente. 
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- 

 

Quase todos os lançamentos foram tambin parte 	do 

programa APOLO, as medidas servindo para verificar se os fluxos medidos 

podiam ser considerados seguros para os astronautas em sua sarda para a 

Lua. 

Atualmente o Projeto SAFO II se encontra com a cár 

ga Geil j desenvolvida e construtda no INFE, para ser levada pelo v! 

tor NIICE NYDAX 

Estando tr.bnt pronto o programa FORTRAN da sinula-

çao do vo. 	 6 	 - 

Relaçio RelaESrios LAFE: 34, 37, 39, 39a, 39b, 39c, 41, 43, 57, 63, 66, 

69, 71, 75, 85, 88, 101, 128131, 

Totàl aplicado no projeto SAFO aEe 30 de junho 	de 1971 Cr$ 2.708.000,06 

• ser aplicado at ~l de dezembro de 1971 ................CrS 	160.000,00 

• ser aplicado cri 1972 de acardo con a proposta orçament a  

ria , Parte A ................ . ....... . ... ................ 	cr$ l.184.8q0,oO 
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Projeto RAPA/SOL 

O objetivo do projeto 9 a instalaçio de um telesc 

pio solar para estudo da atividade solar devido sua importmncia com 

relação a fenmenos geofiicos na atmosfera. Foi projetado um telesc6 

pio cujos componentes gticos estio em fase de irnnortaçio. Um telesc6pio 

menor para experiancia foi construido em SioJos dos Campos e devera 

servir para a formação de pessoal e estudos da turbulncia atmosfrica 

que constitue o fator licitante da resolução de observações solares. 

O grupo devera atingir um total de 12 pessoas, deu 

tro de alguns anos. 

A instalação definitiva do telescpio solar deverm 

ser feita em Cachoeira Paulista, ou outro local a ser escolhido pela au 

smncia de turbulancia no ar. 

No momento o Projeto !IADA esta desenvolvendo tras 

projetos: 

1 - Cónstruçio de um pequeno Te1escpio para estu-
do geral do Sol - j pronto. 

2 - Estudo 'as condições atmosfricas para localiza 
çao do obsnrvat5rio solar por meio de ensores 
de temperatura e ventos. 

3 - Participação no programa internacional do "Solar 
Flore Patrol Program' (Programa internacional de 
explosoes solares). 

Relaçio Relat6rios LAFES: 

Total aplicado no Projeto RAPA at 31 de iunho de 1971 Cr$ 	525.200,00 

• ser aplicado at 31 de dezembro de 19711 ............Cr$ 	182.500,00 

• ser aplicado em 1972 de acrdo com a proposta orça 

mentmria, Parte A.....................................Cr$ 1.026.100,0) 
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Projeto E&CÍE 

Visa o estudo da estratosfera e baixa nesosfeta tro 

4 	pical atravs do lançamento de foguetes meüeorolgicos a uma altura de 

60 Mm. Através deste projeto, o Brasil 9 membro da Rdc Experimental In 

ter-Americana de Foguetes Meteorol&gicos (EXAIflET), composta ainda da 

Argentina, EEUU e Espanha. Os foguetes de sondagem sao importados dos 

EEUU pelo, INPE, mas existem planos para o uso de equipamento nacional a 

partir de 1971. 

Os lançamentos so efetuados pelo Ministrio da Ae 

ronutica ria Barreira do Inferno em Natal, atravEs de convnio com o 

CNPq. Existe um ac3rdo com a -,ASA para fornecimento da material de ter 

ra. Prev&-se para o futuro a adiçio de mais .hn local de lançamento, pro 

vEvelmente no Campo de Provas da Marambaia, Estado do Rio de Janeiro, 

com a colaboração do ExErcito. 

tio momento o Projeto EXAME se encontra em operaço 

estando sendo previstos vrios lançamentos. este ano e anos subsequentes 

de ac8rdo com ai recomendaçes.da organização EXRITET no seu relatE- 

rio "Os primeiros 5 anos (1956-1970)" 

A frequancia de lancamanto deve ser no mínimo de 

dois por mas, sendo reconendvel tras, bem como aumentar o numero' dos 

locais de lançamento de modo a se ter uma cobertura mais amnia de infor 

nações. 

As cargas Eteis podem ser construTdas no Brasil, es 

tando, os'nrojetos prontos, bem como a possibilidade de desenvolver 	os 

foguetes vetores. 

Entretanto a falta de recursos podem comprometer s 

rianente este programa. 

Haiores detalhes: RelatErio EKAETNET 'TUE FIRST FIVE 

YEARSI1966-1970". 
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Re1aço flelatrios LAFE: 35, 36, 47,62, 80,95, 137, 142, 

Total aplicado at9 30 de junho de 1971 	Cr$ 403.500,00 

• ser aplicado at& 31 de dezembro/71 Cr$ 90.000,00 

• ser aplicado cci 1972 de acSrdo com'.  

• proposta orçamcittria, Parte A ...... Cr 817.100,00 j 
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Projeto RASA 	> 1) 

- 	- 	Este projeto tem dois objetivos imultneos: 	- 

i - Estudo do conteGdo eletrSnico integrado da jonosfera atravs da pro 

pagaçio de sinais conttnuos de-rdio de um sataiite para um recep 

tor •de terra. Contrato de pesquisas com a NASA, que inclui a cessio 

de equipamento de rastreio de satlites. Estação principal em Sio 

Jos& dos Campos e auxiliar em Natal com equipamento desenvolvido no 

Brasil. Medidas foram feitas atE meados de 1970 e voltarão a ser no 

vamente feitas em 1973 com o satElite ATS-F. 

2 - Estudos de REdio-Astronomia. Conta-se com a parte inicial de una 
2 

de de diplos, que quando completa cobrira urna &rea de 1.000 m , 

rã estudos de cintilação no meio interp1anetrio e deteçio de fon 

tis de radio fracas no hemisf&rio Sul. 

o projeto prev2 a importação de equipamento eletrE 

nico especializado para a recepço de sinais. 

Esta previsto o uso de uma antena parabGlica com 30 

metros de diirnetro, que seria comprada para o Projeto SACI, para rdio 

astronomia e outros experimentos. O estudo de integraçao deste S sistema 

foi feito entre ab±il e dezembro de 1970. 

O campo de possibilidades E bastante grande, dada a 

escassez de dados de rEdio-astronomia na Aririca do Sul. 

O Projeto RASA atualmente se encontra na fase de de 

senvolvinento de um naaio Telesc5pio para os seguintes fins: 

1 - Pesquisas radio astroamicas de alta capacidade 

de resolução prGximo ao centro da nossa gaiaxia. 

2 - Estudos das propriedades do espalhamento da co 

roa externa solar por internEdio da tEcnica de 

bloqueio das partes de radio pela dita coroa. 
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3 - Estudo das propriedades do plasma interplanet-

rio pelo rnatodo das cintilações interp1anetrias 

produzidas por radio-fonte de pequeno dimetro. 

Relaço Relat6rios LAFE: 01, 14, 15, 18, 20, 44, 51, 52, 56, 70, 72, 76, 

84, 92,96, 97, 105, 112, 113, 149. 

Total aplicado no projeto RASA at 	30 de junho de 1971 Cr$ 578.700,00 

• ser aplicado at 	31 de dezembro de 1971 ............. Cr$ 125.000,00 

• ser aplicado em 1972 de acrdo com a proposta orça- 

menúria, Parte A.....................................Cr$ 1.127.100,00 



87. 

Projeto SONDA 	 - 

O projeto visa o estudo da ionosfera terrestre,atra 

vas de tcnica de rEdio-sondagera. Para estudos com base em terra foi ad 

quirida na Sucia urna ionosonda automatica Nagnetic AD, cuja instalação 

esti dependendo das condições logistigas apropriadas em Cachoeira Paiilis 

ta, Si, . •  - 

	

- 	Os sondadores t-em, tambm, sido colocados bordo 

de satlites. O projeto cuida, tazb&n da recepção desses sinais de son-

dagem superior para complementaçio da informação obtida em terra. 

Os resultados obtidos tim aplicaçio nio s6 no estu 

do da ionosfera, como tamb&t una ap1icaço pratica na previsão de cou-

diçes de propagação em ondas curtas. 

Atualmente esta sendo iniciada a fase de montagem 

de uma sondador em Cachoeira Paulista, rnodalo 1005 de Nagdetic AS, onde 

sero obtidos dados que possibilitaro entre outros estudos, a analise 

cia comportamento de baixa atmosfera uma re3iao de Anomalia !tagniica. 

Foram desenvolvidos e publicados os seguintes traba 

lhos no Projeto SONDA: 

LATE: 04, 06, 10, 14, 29, 52, 70, 89 e 117. 

O Total aplicado no Projeto SONDA at 30 de junho d0 1971 Cr$ 316.100,00 

• ser aplicado at& 31 de dezembro de 1971 ................Cr$ 160.000,00 

• ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orçamen- 

taria, Parte A ............................................ 	Cr$ 638.000,00 
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Projeto GEOS 

O projeto GEOS (Geodsia com sat&lite) & , atualuien 

te, o menor projeto de pesquisa aplicada do INPE, por&n seus objetivos 

abrangem os 8.500.00cEm2  do nosso territSrio, inclusive, as ilhas ocea 

nicas e participara, tasnbm, na determinaçao do melhor modaio geodsico 

da Terra. 

-- 	Coube ao INFE a iniciativa de organizar 2ste proja 

to, apSs observar os seguintes !tens: 

- O INPE & solicitado, normalmente, a dar pareceres a v&rios proja 

tos internacionais de God&sia por satlite, que precisam operar 

em nosso país, al&m do que, os programas internacionais sio 	cada 

vez mais orientados para a participação direta dos países, exemplo 

disso o programa ISAGEX para 1971. 

- A necessidade do apio geod&sico em 70% do nosso territoFio. 

C) - O Convnio que o INFE assinou -  em março de 1966 com a Smithsonian 

Institution dosEEUlJ, que abrange vrios assuntos, onde se 	desta 

caiu a itistalaçao na Barreira do Inferno, em Natal, de uma 	Camara 
	 r 

de rastreamento, classe A, modElo Baker-Nunn; e agora em 1970 de 

- àtn Laser de grande potEncia para rastreamento. 

d) - A canalizaçio de recursos t&cnico-ciencfficos, dentro dos 	progra- 

mas de pesquisas espaciais e a disponibilidade de computador digi 

tal de m&dio porte para execução e estudos dos v&rios programas ci 

enttíicos que estio sendo preparados. 
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PLANO GERAL DE PESQUISA APLICADA 

1 - O plano visa desenvolver: 

As t&cnicas de raàtreamento gtico, que compreendem: tomada de foto 

grafias .com cinara balistica ou medidas de dist&icia com LASER e 

raítreamento com antenas direcionais ou Doppler. 

T&cnicas de utilizaço das direções observadas em geodsia celeste 

que compreende: determinar os pontos geodsicos de 1! ordem, equi 

distantes desde 1000 }Zms a 7.500 Kms; estudo e determinação de pon 

tos gravim&tficos e superf!cies equipotenciais; correção da rade 

geodasica existente em azimute e escala; enquadramentos do sistema 

mundial; e outras tcnicas que visam o aproveitamento sistemiico 

das direções observadas em rastreamentos de satlites artificiais 

prxinos. 

Estudos e pesquisas para correção diferencial dos para?netros orbi 

tais dos satlites utilizados nos rastrernentos, a fim de criarmos 

efenrides rprias dos sat&lites. 

Pesquisas para atingir lados menores, da ordem de 400 Kms, bem co 

no desenvolver tcnicas mais próprias para as regi6es tropicais, 

principalmente, nas rotinas de etcecuço e manutenção dos equipamen 

tos de operação. 	 - 

2 - O plano prev a realização de convnios cort organizações nacionais pa 

rã executar um projeto de geod&sia celeste que ser planejada para co 

brir todo o territrió:brasileiro ecooperar com os países da Amri 

ca do 5ii1 na unificação dos sistnas •geodsicos existentes no conti 

nente. 
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FUNCIONAMENTO 

Para realizar o plano geral de pesquisa, o projeto es 

tS planificado em trs setores bsicos: 

19 - Setor de efem&ides, previsão e rastreamento 

29 - Setor de reduçes e contrle de precisão. 

39 - Setor de aplieaço em geodEsia celeste. 

Em essancia, cada setor funciona em tras campos prin 

cipais que so: estudo, trabalho e pesquisa. 

- O estudo estã ligado ao plano geral do projeto e 

objetiva, principalmente, em tornar conhecimentos 

das tEcnicas já desenvolvidas, e adaptE-las aos 

nossos planos de operações. 

- O trabalho E o resultado prEtico dos estudos 	e 

pesquisas que se manipula em forma de programas 

digitais de cElculos cientÇficos, grEficos, lei 

turas de placas, rastreamentos, programações ge-

rais das rotinas -de campo e gabinete, trabalhos 

de laborat6rios, etc. O trabalho em cada 	setor 

pode ser independnte ou dependente de outro se-

tor, porEm obedece a um plano geral. 

- A pesquisa E, normalmente, independente em cada 

setor e pode gerar em sua conclusão: estudo, tra 

balho ou mesmo outra pesquisa dentro dooprojeto. 

o campo criativo do projeto mas, assim mesmo, 

estE sujeito ao plano geral. 



am 
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REALIZAÇÕES 

- 	 -. 	 - 	 - 

-. 	 Devido a falta de pesquisadores especializados e a 

dificulaade de encontr&-los aisponrveis, as realizações do Projeto so: 

ainda, reduzidas. 

Durante o ano de 1969, quando iniciou seus primei 

ros estudos, destacamos:  

1 - Estudo genrico de vrios projetos de geodsia 

celeste, existentes no mundo. 

2 - Estudo biblíogrZfico que compreende o pertodo 

de 1963 até 1969 (relat6rio). 

-3 - Estruturaço do projeto GEOS e seus objetivos. 

4 - Relatrio anual que envolve; a evoluçio da geo 

*isia, geods!a geotntrica por sat&lite com eS 

meras de montagem equatorial e o plano geral 

do projeto GEOS: 	 - 

Para o ano de 1910 temos que destacar os seguintes 

-Itens: 

1 - Estudo terico da previso de passagem de Sat 

letes para sistemas Sticos utilizando-se as 

efemrides do. CSFC (Re1atrio semestral) 

2 - Programação em linguagem FORTRAN da previsão 

de passagem de satlites para cSmeras. (DCC1C 

de 500 cartoes). 

3 - Estudo, correçio e adaptaçio do programa de - 

previsão de passagem de satlites para antena 

que veio da Alémanha. (Deck de 400 cartes, ré 

latrio especial). 
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4 - Estudo da teoria do esferide de VINTI para os 

cálculos de previsão e correço diferencial doà 

elementos orbitais IZSAK. 

5 - Prograrnaço em linguagem FORTRAN do algaritrio 

desenvolvido por Harvey tJalden, para previso e 

cálculo dos coeficientes diferenciais que possi. 

• -bilitam atualizar os elementos -orbitais dos sã 

• tlites pr&cimos. (0 deck & de 2100 cartges). 

6 - Estudo genEicos das cmaras de rastreamento. 

(relatrib semestral). 

• 7 - Inicio dos estudos para reduço de placas foto 

gram&ticas. 

Para 1971 em diante, seguiremós uma ordem de reali 

zaçes, objetivando concluir as tarefas básicas dos dois primeiros seto 

res e, em seguida, trabalhar riais intensamente no 39 setor. 

No momento o Projeto GEOS se encontra na fase de de 

senvolvinnto dos seguintes programas: 

1 - Programa CEOPrtE - realiza os cálculos de previ 

so de rastrea,iento gtico cem perturbação. 

Deck de 540 cartes. 

2 - Programa GEOVIT - realiza os cálculos de previ 

sio de rastreamento 6tico com rbitas perturba 

das pelo geopotencial. 

)eck de aproximadamente 800 cartes. 

3 - Programa GEOEFE - realiza os cálculos de corre 

çio diferencial dos elementos Keplerianos de 

qualquer Srbita de satlite artificial, cuja itt 

o 
clinaçao seja 178 o 
	

i 	2 . Deck de 	aproxima 

danente 1600 cattes. 



N 

93. 

- 	

- 

 

Preparação de 3 pesquisadores na Universidade Fede 

tal doParan&. 

Re1atrios Publicados 

Estudo bib1iogrfico no campo de geod&sia por satlite;setembro de 

1969. 

Discusso de geod&sia e geod&sia geomtrica por sat&lite e programa 

de pesquisa aplicada do projeto GEOS; dezembro de 1969 - 

Preparo terico para realizar vZrios ciculos num&ricos em previsão 

de rastreamen&o 6tico, julho de 1970. 

Estudos das • vaias cZmeras balisticas do ocidente; julho de 1970. - 

Discussão do programa de previsão de rastrearnento para antena e seu 

fluxuograna - agosto de 1970 (Deck de 500 cartSes). 

RelatSrio de uti1izaço do programa CEOPRE - abril de 1971. 

Total aplicado no Projeto CEOS at 30 de junho de 1971 Cr$ 	345.000,00 

• ser aplicado at 31 de d&zernbro de 1971 .............Cr$ 	45.000,00 

• ser aplicado em 1972 de ac3rdo com a proposta orça- 	- 

rnentria, Parte A.... ................................... 	Cr$ 4.466.200,00 
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Projeto PORVIR 

A cargo daDivisodeEnsino 

Objetivos:  

O principal objetivo desta Diviso conseguir no 

mais curto espaço de tempo, um grupo de cientistas brasileiros, todos 

fles Mestres e Doutores em Ciancias, capazes de chefiar projetos,dirigir 

laboratrios e orientar pesquisadores. 

Dada a inexistancia no pais de centros educacionais 

que preparem sses especialistas, dos quais tanto necessitamos, avocou 

o INPE, para si, asse encargo. Desde 1968 vimos trabalhando lncansivdi 

mente, no sentido de formar tais cientistas; at& o mao de 1972 pretende 

nos ter graduado carca de 50 Doutores e 150 Mestres em Cincias, em vã 

,rias especialidades, como sejam:An1ise de Sistemas, Eletr&nica e Comu 

nicaçes, Computação, Ciancia Ambiental e Espacial. Estamos concentran 

do todos os nossos esforços no sentido de aproveitar o potencial inte 

lectual de bons engenheiros, físicos, economistas, administradores, pe 

dagogos, socilogos, psiclogos etc, formados nas mais renomadas univer 

&idades do pais. 

H is tri co: 

Desde 1968 vimos desenvolvendo de forma positiva as 

nassas atividades de pSs-graduaço, no sentido de graduar o maior nGne 

ro possível de pesquisadores, em nível de Mestre em ciancias. 

Gradativamente e, na medida de nossas possibilidade 

temos coneguido que bons professores ministrem aulas aos nossos alunos 

p6s-graduados. 

Contamos no momento com carca de 30 Doutores (PhD's' 

e 16 Nestes (MSc), dando aulas nos diversos cursos de p&s-graduaço em 
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andamento. Temos ainda, 35 Mestres ora em misso de estudo no exterior 

com vistas ao Doutoramento (EEL'U, Inglaterra e França).:Conv&m sÃ].ien - 

tar que stes obtiveram o grau de Mestre em ciancias nste tnstituto,em 

Sara ainda em carter provisrio. 

Em meados de 1970 preparamos um re1atrio de nossas 

atividades acad&nicas, o qual j5 foi aprovado pelo Conselho Nacional de 

Pesquisas que o submete.r ao Conselho Federal de Educação a fim de rece 

Sermos o NandatoUniversitrio, uma vez que j preenchemos os requisi 

tos necessrios, no que diz respeito ao numero de PhD's e no que diz 

respeito aos currTculos, instalaçes e condições para pesquisas. 

Contamos atualmente com 250 pesquisadores,sendo que 

destes, 120 encontram-se matriculados, em cursos de pSs-graduaço atual 

mente em desenvolvimento. Salientamos, entretanto, que vaio5 pesquisa 

dores tomam mais dd dois cursos por período. Cumpre-nos acrescentar que 

o nosso ano letivo dividido em trs perrodos de quatro meses cada um. 

No corrente ano pretendemos enviar para o Doutora 

manto no exterior, 11 pesquisadores que estio finalizando seu Trabalho 

coletivo ou de Tese, e que em setnibro devem receber o tTtulo de Mestre 

em Cincias. 

No momento o Projeto PORVIR se encontra com os se 

guintes pesquisadores no exterior: 

N9 de Pesnuisadores 	UNIVERSIDADES 

6 	 Stanford University, USA 

6 	 University of California, USA 

The University of Iowa, USA 

3 	 Rice University, USA 

4 	- 	The University of Michigan, USA 

2 	 fle-Univeisity of Cobrado, USA 

2 	 Florida State University, USA 
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N9 de Pesquisadores 	UNIVERSIDADE 

2 	 íJniversity ofIlÏinois, USA 

1 	 The London School of Political Sciences, UK 

1 	 University of Illinois, USA 

3 	- 	Coneli University, USA 

1 	 University of Chicago, USA 

2 	 The University of Wisconsin, USA 

1 	 Universit de Paris, France 

1 	 Massachusetts Instituto of Technology, USA 

1 	 Universit de Toulouse, France 

TESES DE MESTRADO JÁ APRESENTADAS 

Almir Paz de Lima Produtos; Identificações, Aplicações e 
Novas Definições. Aca—Produto; Una 	Co 
neralizaçao do Produto Uniforme. 	- 

Jos 	Humberto de A. Sobral Estudo de Par2metros !íeteoroiSgicos na 
Estratosfera-e Mesosfera. 

Ivan Jelinek fiantor Polarizaço de Ondas atravEs da 	lonas 
fera e Contefldo E1etrnico em 	Latitu 

- 	 . dos Baixas. 

Carlos Jos 	Zarnlutti Sondagem superior em Sio Jos 	dos 	Catn 
pos. 

Jos 	Marques da Costa Equador de intensidade total na 	anoma 
lia do Atlmntico Sul. 

Yukitaka Nakanura Espalhanento de Luz pelo Aerosol Atitos 
frico, 

C1vís Solano Pereira Distribuiçio de Protons na Zona 	Inter 
- 

na com Energia 3.5 11ev na anomalia na 
n&tica brasileira. 

Eduardo ti. Bergamini Oscilador Controlado a Voltagem Estabi 
lizado por Discriminador. 

Amaro Lopes de Abreu Neto Mlicaçes Cienttficas do Efeitõ 	Dop 
pler; Estudo da tonosfera; Conteudo 	E 

- letr&tico. 
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Rena A. Medrano Balboa 	 Distribuiço e Precipitaçà do Fluxo 
de Electron da Anomalia do Atlantico 

• 	Sul. 

Jo4 E. Guisard Ferraz 	 Analise do Sistema Educacional Drasi 
- 	leira por meio de Prograrnaçao Ilatemi 

tica e Otimizaçao. 

Walter de S.Taveira 	 Ruído Atmosfrico na Faixa 10 RiTz e 
20 MHz. 

Ignacio Malmonge ?artin 	 Medidas de bus Positivos na bonosfe 
rã Inferior. 

Luiz Alberto V.Dias Variação de Fase nos Sinais VLF reco 
bidos em São Jose dos Campos, duran- 
te a transição Dia/Noite. 

Mareio M.N. Cnnarota coústruçao e Ensaios Preliminares de 
um Sensor e de uma Fonte para a 	re 
giao do Ultra-Violeta Remoto. 	- 

João Mano P. Guedes Aplicações da T&cnica de Laser ao Es 
tudo das Propriedades Atnosfricas. 

Edson Batista Teracine Observação da bonosfera de Baixas Lá 
titudes por meio de satalites. Parte 
1: Faraday Differential. Fundamentos. 
Parteli: Estudos de !todelbs de Perfis 
de Densidade, de Electrons. 

Pauel Rozenfeld Estudo de Propagação em VLF por 	meio 
de Atmosf&ricos. 

Pedro Paulo N.T. da Silva Estudo das irregularidades 	ionosfari 
cas na regiao da Anomalia do Atlntico 

atravs de Cintilacoes 
Super

Sul nos-
tas e sinais de sataiites. 

Marlene Elias Correlação de LúninescEncia obtidas 
atravs de estudos derresultados de 
medidas de Airglow a i'aramctros 	Io 
nostaricos. 

j05a Ricardo S. de Souza Ceomanetismo, Micropulsacio;Determi 
naço de Densidade de Plasma nn 	Lai 
za Nagnetosfera na região da Anoma- 
lia do Atlntico Sul, 

Alberto R.de Cerqueira Lima Anlise Te6rica de flegeneradores 	de 
Calor 	Ciclo Stirling e Comparação 
com dados experimentais. 
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IberZ Lcio R. Teixeira Um Compilador Fortran para o Computa 
dor Burroughs B-300 

Osama A. Nowafi Analise e Projeto, por Conputador,de 
- Filtros RC ativos de segunda ordem. 

Bela Gyula Pejer Ondas de Gravidade na Atmosfera. 

Silvino N. Rodrigues Medidas Atmosfricas usando Tcnicaqde 
Radar de Laser. 

Ana ',faria Spedo hulsdorf Aurora e Precipitação de Partíeu.as. 

Mitsutaro Kyukawa Redução de Dados e Tcnicas de'!anu 
seio para Detalhes do EsEctro, roque 
rido em cada nivel para o avanço tec 
rfolgico. 

Clu&io Roland Sonnenburg I.V. Radi&netro em 8 	14para 	Nedi 
das de Terrneratura fleniotas. 

Jarbas tenha de Assis Estudos sare una c1ula de Conbust! 
- vel a Nenbrana Trocadora de tons. 

Paulo totisuke 	 Laser de conrante para estudo dos 
componentes atmosf&-icos ninoritrios. 

Total aplicado no Projeto POIWfl at 30 de junho de 1971 Cr$ 	3.070.900,00 

a ser aplicado at 31 de dezenbro de 1971, ........ . ..... Cr$ 	810.000,00 

a ser aplicado em 1912 de ac3rdo com a oroposta orçanen- 

tria, Parte A ....................... ... ................. 	Cr$ 	l.69E.200,0fl 
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Projetos Tecnologicos (Pesquisa Aplicada) 

Projeto SACI 

Por voltá de 1966 surgiu a idia de um sat&lite edu 

cacional para o Brasil. Na &poca alguns dos pesquisadores da CNAE, que 

faziam 6s-graduação no Departamento de Engenharia E1trica da L'niveisi 

dade de Stànford, participaram no estudo preliminar de um satlite edu 

cacional para p&tses em desenvolvimento. Dsse estudo resultou um'reja 

t6rio - o "Ascend Report" - Stanford Eniversity, 1967. 

Inspirado nle, foi publicado em maio de 1968, 	um 

estudo de viabilidade de um sat&lite brasileiro ("PEOJETO SACI", 3 volu 

mes, CNAE, São Jos& dos Camos, 1963). Em junho de 1968, por solicita 

ç3o do Kinist&rio das Relaçaes Exteriores, veio 3 ONAE uma -tisso de De 

ritos da UNESCO que depois apresentou um relat6rio em inglas, intitula 

do "Estudo Prepara.t5rio sabre o uso de Satlite -de Comunicaçes para o 

Desenvolvimento Educacional no Brasil' - Preparatory Study of the Use 

of Sattelite Coatunication for Educational Development in Erazil - (C01 

WS1,86, UNESCO, ::ovenber, 1968). Em julho de 1969, foi publicado o Rela 

t&rio SACI n9 II (no momeno esgotado). 

Cientes do desenvolvimento incompleto da capabilida 

de nascente na rea espacial, da import2ncia do fator tempo na melhoria 

do sistema educacional brasileiro e reconhecendo a competancia de orga 

nizaç5es americanas e europias na irnolementaço de sistenas espaciais, 

oINPE conseguiu serviços de consultoria de uma organizaç3o inglesa e 

outra americana, qualificadas nesse setor. 

O pessoal pSsto 3 disposiç5o do INFE por sses con 

sultores foi o seguinte: 20 engenheiros experientes, nos Estados-Unidos 

e 2 no INPE; 6 engenheiros na Inglaterra e 2 no INPE. - 



- 	
--- 	 --------- 	

------ ---- - - 

- 	
- 	 Para atender maior carga de trabalho o Grupo SACI 

que 55 contava com 4 engenheiros em 1968, contava era fins de 1970 com 28 

engenheiros e 15 educadores; sociSlogos, economistas e programadores de 

TV, prestando serviços em regime de tempo integral e dedicação exclusiva. 

Para completar o quadro i necessrio notar que o Co 

vZrnó Federal baixou decreto de n9 65.239169 (publicado no Dirio Oficial 

de 20.09.1969). Esse deploma criou.uma Comisso de nível de ministros, sri - 

gerida no Relat5rio SACI II transcrito na separata anexa da Revista Brasi 

leira de Estudos Pedag5gicos. 

Finalmente, no documento "Metas e Bases para Aço 

de Covrno", de setembro de 1970, 	mencionado o sat&lite educacional co 

mo urna das alternativas a serem estudadas para a melhoria e amp1iaço do 

sistema educacional brasileiro - 5rojeto prioritrio lido MEC. 	- 

ESTADO ATUAL DO PROJETO SACI: 

1. - Coordenaco 

Ai&m da coordenação prevista no decreto 65.239/69, 

atravs do Presidente do CNPq, no Comit Interninisterial e do Diretor± 

Diretor do INPE atrav&s do Grupo Tcnico de Coordenação do Sistema Avan 

çado de Tecnoligias Educacionais (SATE), existe uma coordenaço direta en 

tre o Secretrio Geral do MEC e a Direção do 1 —PE, (Aviso 3787 de 17 de - 

outubro de 1970, do inistrio da Educacio). O Instituto acional de Estu 

dos Pedag5gicos (I:EP) e o Programa de Aperfeiçoamento do Magistrio Lei 

go (PANP) e o Serviço Rdio Educativo (SRE) do tEC, tamb&n colaboraçio no 

projeto. 

2 - Planejamento e AconDanhamento das Atividades 

T&cnicas de An1ise de Sistemas tm sido aplicadas 

para o planejamento das atividades do Projeto. Para ober dados que permi-

tam um estudo confiível de viabilidade ie um sistema de Znbito nacional, 



- - 	 - 

- 	 - 

usando-se satílite, o INPE entrou em contato com o Govrno de Estado do 

Rie Grande do Norte - Secretaria de Educaço e Cultura - que concordou orn 

a implantação de um modlo, em escala reduzida, naquele Estado, usando o 

satlite ATS-F da NASA. ESte modalo serviria como um prottipo para o fu 

turá sistema operacional. O INPE est& em entendimentos com a NASA para ob 

tenção de tempo de uso do sat1ite ATS-F, a ser lançado em principio de 

1973 e se nenhum anus para o Brasil. Estamos, pórtanto, concentrando 	a 

maior parte de nossos esforços, no momento, neste prottipo, que 	conven 

cionamos chamar de Experimento ATS-F. Tal experimento foi dividido nas se 

guintes fase: 

a) Planejamento 

- 	 b) Desenvolvimento  

e) Produção 

Pr-operaeio 

Operação 

Avaliação 

As funçes a serem cumpridas em cada una destas fa 

ses foram especificadas num Diagrama de Fluxo de Trabalho, e desdobradas 

em tarefas s quais foram atribuidas duraçes e responsaveis. A integra 

çiq de tarefas conduziu a cronogranas que sio usados para o acompanhamento 

continuo das atividades. rde PERT, atualmente em fase de preparação, es 

ú sendo processada em computador atravs de um programa an1ogo ao PNS de 

senvolvido pela 1D1. 

3. - Objetivos j3 atingidos 

- Apio de Srgios governamentais para o estabeleci- 

mento-de tecnologias educacionais avançadas; 

- Concessão, por parte da CASA, da utilizaçio do sa 

tlite ATS-F para o programa PilSto do Rio Grande 

do :!orte em 1973; 
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- Estruturação interna e externa (INTERFACES) para 

a rea1izaço do programa pilto, incluindo a cons 

- 

	

	 tituiçao e treinamentotie grupos de produção de 

rZdio e TV educativos. 

4. - Objetivos a atingir com reiaao ao plano nilto 

- Seleçio do sistema 

- 	- Produção programhçio definitva 

- Fabricação do equipamento 

- Adaptação das escolas (1972) 

- Opeaçio (1973) 

- Resültados finais da avaliaçio do experimento (1974) 

S. - Escolas a serem atingidas nele Plano Pilto 

Sio as escolas prinrias estaduais localizadas nos 

• münicipios sedes dos NGcleos Regionais, naquelei ao longo do Vále do Açu, 

nos servidos pelo CR 1JTACSAR e outros escolhidos aleatrianente de modo a 

atingir um total de 500 escolas. - 

6 - Relacao de cert''nios celebrados entre o LTPE o outras entidades 	v! 

3 	 sando aooneraco no desenvolvimento do Projeto SACI 

- Convnio com a TCgT\T (Fundaçio Centro Drasileiro 

de Televisio Educativa). Objetivos: iMplantaçiàde 

um NGcleo Pil8to destinado i formaçioe treinamen 

to de pessoal especializado na produço de oro 

- 	gramas educativos para radiodiusio. 

- 	 - Convnio com a Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte e Companheiros da Aliança do aio Grande 

do Norte. Objetivos: instalação, operaçio e manu 

tençio de uma estação de televisão educativa em 

Natal. - 

- Convanio com a FEPLAN (Fundaçio Educacional Padre 
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Landell de Moura). Objetivos: co1aboraço no pre 

paro e implementaço de programas visando a capa 

citaço de pessoal para o sistema rdio-educativo. 

- Convnio com o Centro de Pesquisas e Treinamento 

da Faculdade de Ci&icias Econ6nicas Contbeis e 

Atuariais de Natal. Objetivos: Utilizaço de tra 

- 	balhos científicos, especialmente na rea de éstu 

• 	do 	cio-econSmico. 

- Convnio com o Serviço de Assistancia Rural (SAR) 

e Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande 

do•Nofte. Objetivos: programação de recuperação 

escolar pelo rádio; dentro do programa experimen 

tal do Projéto SACI. 

- Conv&iio com a Escola dè Comunicações e Artes da 

Universidade de So Paulo. Objetivos: ministraço 

de cursos des-graduaço no campo de atiidades 

da Escola de Comunicaç6es Culturais. 

- Convnio com o Govarno do Estado do Rio Grande do 

Norte e a Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Objetivos: instalação de um computador em 

Natal, para o processamento dos dados relativos a 

experimento ATS-F. 

8. - Documentos ureDarados durante o amo de 1970 

55.1:01 - Objetivos Gerais 

18.1.02 - Objetivos Específicos 

55,1.04 - Reqiiisitos do Sistema (Preliminar) 

ES.1.05 - Árvore de Especificações (Preliminar) 

55.1.03 - Especificações Gerais 

1 
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E5,1.06 - Plano de contingncias (Preliminar) 

ES.1.16 - Alocação de frequncias (p/CCIR) 

PA.l.Ol - Diagn&stico Educacional do RN 

PA.l.lO - Seleçao de Escolas 

PA.1.27 - Projeto Educacional (Parte) 

DM.l.01.01 - Objetivos Comportarnentais e Contefldo Bsico da 

Prograinaço flidtica 

DM.l.38- Funçes de Profess3res e Supervisores 

EE.l.Ol - Especificaçes dos Sus-Sistemas de Transmisso, Re 

cepço e Deraultiplexagem e Distribuiço (Preliminar) 

ET.1.02 - Neçessidades Preliminares de Facilidades de Estdio 

para Produção. 

ET.1.03 - Disponibilidades de Pessoal Qualificado e de Facili 

dades de Estidio 

ET.1.04 - Facilidades de Treinamento em Ag&icias Yjacionaís e 

no Exterior. 

ET.1.05 - Necessidades Adicionais de Pessoal de EstGdio 

ET.1.08 - Plano de Treinarento de Pessoal para TVE (LAFE-119) 

ET.1.09 - Currículos para Forrnaçao e Treiüanento em TVE 

ET.l.lO - CriEErios de Seleço de Candidatos e de Avaliaçio 

dos Treinando em TVE. 

- Realização do Curso de Produção de TVE, orientado 

pelo Centre for Educational Development Overseas, 

de li de janeiro a 11 de abril de 1971, com parti 

• cipantes da FCBTVE e outras entidades do pais. 

- Participaçio na Delegação do Brail 	reunio do 

CCIR em fevereiro de 1971, preparat6ria pata a Reu 

niio Administrativa 'ludial de Rdio/Te1ecomunica- 
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çes Esaciais, e a esta mesma em junho de 1971,.com apre 

sentaço de trabalhos escritos. - - - 

- 

Realização de umaReunio de Progresso do Projeto, em So 

Jos dos Campos, nos dias 18 e 19 de fevereiro de 1971,com 

a participação do MEC, Secretaria de Educaçio e Cultura do 

Rio Grande do Norte, SUDENE, SUD»Í, NASA, USAID, Escola de 

-: 

 

Comunicações da Universidade de So Paulo. 

9. - Plano Futuros 

Avaliaçio do programa pilto como um ytototipo do sistema 

de Zmbito nacional. 

Implementação do siëtema de imbito nacional em 1976, se o 

estudo ora em preparação no INPE f6r aprovado pelas auto 

ridades competente; 	- 

Construção do Centro de Produção de TVE- do INPE, a partir 

• de junho de 1971; 

Obtenção da consultoria do Grupo de Analise de 	Sistemas 

aplicada i Educação, da Fl6rida State Universit. 

Enio de pesquisadores do SpCI para cursos de p5s- gradua 

çio em tecnologias educacionais, sob o patrocinio da IJSAID. 

inicio do Curso de Treinamento de Professores Leigos 	do 

Rio Grande do Norte, em colaboração com a respectiva 	Se 

cretaria da Educação e o P31P (NEC): 

In!cio de programação de rdic educativo em colaboracio 

com o Serviço de Radiodifusão Educativa do !-C 

li) Instalação do transmissor pil5to de TVE em Natal, em cola 

boraçio com a Universidade Federal daquele Estado, nos t er  

nos do conv&nio eia vigor; 
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Medidas preliminares para a instaiaçao de um Centro Macio 

nal de Estudos Educacionais, sob o patrocínio do EEC; 

Reviso no plano de conting&icia do experimento ATS-F. 

O Projeto SACI encontr&-se atualmente em dia com o 

Cronograina Mestre anexo, e maiores esclarecimentos sabre o Projeto segue 

no LAFE-146 (Fevisjo em Maio de 1971). 

Total aplicado no Projeto SACI ata 31 de junho de 1971 Cr$ 5.645.200,00 

• ser aplicado ata 31 de dezembro de 1971 ...............Cr$ 2.307.500,00 

• ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orça- 

mentaria, Parte A ............... ......................... Cr$ 8.701.000,00 
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Projeto SEE 

O Projeto SEU visa o desenvolvimento de sistemas 

de levantanenro de recursos naturais utilizando as tcnicas de sensoria 

mento remoto, isto , aquisiço de informaço a respeito de objetos ou fe 

n3nenos atravs de dispositivos coletores de informação (sensores coloca 

dos) distancia aprecivel do que estiver submetido investigaço). 

O projeto tem caracterrsticas nitidamente multidis 

ciplinares e, por isso mesmo, o planejamento e- a execuio dos programas 

de pesquisa estio a cargo do INPE e devrios rgos do governo. O INFE 

o Srgo coordenador do projeto ao mesmo tempo que apoia as vrias entj 

dades govenantais ligadas ao projeto, com seus laborat6rios, seu ecu 

tro de computação e, mais recentemente, com o avio Bandeirante III. 

AtuaLrente, a Projeto SERE se dedica principalmente 

s reas de Geologia, Oceanografia, Agronomia e Urbanismo. Tomam parte as 

seguintes instituiçes: 

- Instituto de Pesquisas Espaciais do Conselho Nacional de 

Pesquisas 

- Peparta-iento Nacional da Produção "ineral do Ministrio de 

!tinas e Energia 

- Diretoria de Hidrografia e Navegaço do inistrio da Marinha 

- Instituto Occanogrfico da Universidade de São Paulo 

- Instituto Agronnico de Campinas 

- Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultu 

.ra de So Paulo. 

- 	
- Instituto de Econoria Agrícola da Secretaria da Agricultura 

de SoPaulo. 

- Instituto de Pesquisa e Experinentaço Agropecuria do Cen 

tro Sul, do ZIinistErío da Agricultura, e outros. 
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Cooperaço em inbito internacional mantida entre o, Ins 

tituto de Pesquisas Espaciais e a NASA, atravs de convnio firmado em 

13.01.1968, autorizado pelo Presidente da RepGblica. Tal cortvr1io,que ter 

minou sua vigEncia em dezembro de 1970, no momento esta sendo prorrogado. 

o programa de Sensores Remotos foi planejado para 

ser implementado em 4 fases: 

Fase A - Estudo cooperativo BRASIL/USA para estabelecimento 

do programa brasileiro. 

Fase B - Treinamento de pessoal brasileiro nos EEUU e se1eço 

de reas de teste no Brasil. 

Fase C - Vos de aeronave americana sbre reas de teste no 

Brasil. Reduçio e anlise de dados. Desenvolvimento 

da estrutura necessíria ao projeto. 	 - 

Fase D - Missões de sensoriamento remoto sabre o território 

nacional com aeronave brasileira. 

Atualmente o projeto finaliza a Fase C, atrav&s da 

implantaçio de seus laboratErios de fotografia, de radiaçio e de reduçio 

automtica de dados. Ao mesmo tenDo instalam-se os equipamentos sensores 

a bordo da aeronave Bandeirante. 

Os pianos futuros do projeto SERE podem ser resumi 

dos em tras atividades principais: 

1. Planejamento, execuçio e an1ise de resultados de misses 

de sensorianento no territSrio brasileiro. 

- 2. Utilização da experiEncia adquirida com os sat1ites- sen 

sores ERTS-A e ERTS-B que serio lançados pelos Estados 

Unidos em 1972 e 1973. 

3. Desenvolvimento de novas tcnicas sensoriais, de acrdo 

com as necessidades peculiares do Brasil. 
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Os principais eventos do Projeto SERE no ano de 1970 

foram os seguintes:  

Apresentação em janeiro, dos resultados parciais do estudo 

dos dados colhidos na missio 96 da NASA, sabre as areas de 

testes brasileiros. Esta paresentaçio foi realizada no Con 

selho Nacional de Pesquisas, com a presença de vrios r 

presentantes da NASA. 

- Realização da Missão "Ferrugem", pela equipe de Agronomia 

com o fim de se estudar ' a poisibilidade de detetar ferru-

gem dos cafeeiros, usando Sensores Remotos, tendo comd 

area de teste a região de Caratinga. Neste experimento fo 

ram usados filmes infra-vermelhos e Ektachrome colorido. 

- Recebimento de urna aeronave da srie Bandeirante, construí 

da na ENBRAER, para plataforma de Pesquisas do projeto, 

atualmente sendo instrunentado. 	 - 

- Analise dos dados colhidos nas reas de teste sobrevoadas 

pela aeronave da NASA, por pesquisadores de diferentes ins 

tituiçes , cujos relat&rios finais foram apresentados em 

outubro de 1970, na CTAE. 

- Realização de um Senin&rio de Planejamento e Organização 

do projeto SERE, usando-se t&cnicas de analise de siste-

mas. 

O Projeto stic encontrse atualmente na fase 	de 

transição eiftre a,C e a D, estando neste nas de julho executando os v6os 

de teste com a aeronave Bandeirante PP-ZCN (Plataforma de Pesquisas).E em 

breve missoes de sensoriamente remoto s&bre o territ5rio nacional, serio 

realizadas se forem conseguidos financiamentos que venham suprir o deficit 

proveniente dos cortes orçamentrios. 
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Total aplicado no Projeto SERE at 30 de junho de 197k Cr$ 12.488.200,00 

a ser aplicado at 31 de dezembro de .1971 .............Cr$ 2.890.000,00 

(pagamento do avio, seguro e material de 

consumo 	avio, laboratSrio e ban 

co de dados) 

a ser aplicado em 1972, de acSrdo com a proposta or 

çamentria, Parte A - ...............................Cr$ 	9.686.400,00 
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• 	Projeto ANALISE DE SISTEMAS 

1. 	CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

A Analise de Sistemas ruma abordagem sisterntica 

que permite obter soluçes para um problema por meio da 

- Investigação dos objetivos 

- Estudo cuidadoso das alternativas 

- Comparação das mesmas 	luz de suas consequncias 

usando tcnicas convenientes tio analíticas quanto possível, disciplinan 

do o julgamento e a intuição no ataque de problemas. 

Al&m de propor soluçes para problemas, a Anlise& 

Sistemas fornece um conjunto de tcnicas administrativas modernas para o 

contrle e avaliação de projetos. 

Essa abordagem tem sido aDlicadi a projetos 	nos 

mais diversos setores, tais corno: 

- Sistemas de planejamento urbano 

- Sistemas educacionais 

- Sistemas de desenvolvimento econmico 

- Sistemas de Comunicações 

- e outros. 

O uso dessa metodologia tem mostrado grande eficiEn 

cia no contrSle de tempo, de custos, e do desempenho tcnico de projetos. 

Dentro desse espírito, a CNAE sentiu a necessidade 

da implantação de um NGcleo de Arilise de Sistemas, com a finalidade decb 

minar e aplicar esta tcnica: quer em imbito interno, uma vez que; sendo 

•  uma instituição de pesquisa envolvendo numerosos projetos, necessita usar 

a "Analise de Sistemas" como uma abordagem de planejamento; quer em &ibi 

to externo, estando convencida de que nenhuma de que nenhuma outra tcni 

ca poderiâ, no momento, trazer mais soma de benélicios para o desenvolvi 

mento nacional do que a presente, seno vejamos: 
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O problema de Desenvolvimento Brasileiro encontra 

algumas restriç3es para as quàié no se tem soiuçao teSrica. A principal 

delas 	a "liberação do círculo vicioso da probreza" (A incapacidade de 

poupança nacional demanda sempre a menor renda par capita relativamente 

aos desejos de consumo). 

A difusRo das Eecnicas da Analise de Sistemas obri 

gata a se considerar sempre o uso da "nova tecnologia" como alternativa 

que oferece maiores razes Benefício/Custo. 

Em consequZncia, mesmo urna taxa de poupança pouco 

elastica podera, aplicada mais eficientemente, contribuir para uma maio; 

produçio, liberando-nos eventualmente do círculo da pobreza. 

O problema de planejamento para o desenvolvimento de 

vera tambam ser analizado de acrdo com as t&cnicas de sistemas. Os obje 

tivos de longo prazo definidos )  caminhos críticos estabelecidos, etapas 

de curto prazo determinadas e as alternativas de melhor relação beviefício/ 

custo selecionadas. Este nos parece o caminho a ser selecionado para ori 

entaçio dos grandes problemas nacionais. 

Por outro lado, sente-se a necessidade de difundir 

as t&nicas de dicis6es mais efetivas em todos os nfveis de gerncia do 

país. O somatrio de tdas as economias resultantes de anílises benefícioj 

custo, acumuladas e reaplicadas, ao5s cada decisão, terio um efeito mcil 

cul&vel como impulsionador do progresso nacional. 

2. 	H1STRICO. 

2.1 - Janeiro de 1968 - Formação no CoCNAE de um zrupo interno de Anulise 

de Sistemas. Tratou-se na realidade de uma formalização ji que o 

CoCNAE, désde o início de sua vFda otezacional já vinha funcionando 

e procurando sempre se estruturar em tErnos dessa tecnologia. 



113. 

2.2 - Março de 1969 - Apresentação ao Conselheiro do Ministrio das Re 

laç6es Exteriores, Fernando Duarque Franco Neto, a pedido do tnes 

no, de um conjunto de sugestes para serem apreciadas pelo grupo 

de trabalho (ci&lcia e tecnologia), por gie coordenado no CECLA. 

2.3 - Abril de 1969 - Reunião do subgrupo de ciancia d Tecnologia do Mi 

nistrio das Relações Exteriores (CPq, CNEN, BNDE, C0CNAE) para 

estabelecimento da política a ser adotada quando da visita da Mis 

sio Rockfeller ao Brasil. 

2.4 - Maio de 1969 - Reunião de Via dei Mar (CECLA), onde foram aprova 

das as sugcstes mencionadas no item 2.2 acima. Havia naquela 

ca a idia da inplantaço e imlenentaço de Analise de Sistemas 

nún 2mbito que viesse a atender a Ai4rica Latina. 

2.5 - Junho de 1969 - Visita da 'l;ssãõ Rockfeller ao Brasil. 

2.6 - Setembro de 1969 - Reuni6es do Subgrupo de Cincia e Tecnoligia 

do !linistrio das Relações Exteriores, nas quais foi levantada e 

aprovada a id&ia da criação de um Centro de Analise de Sistemas 

que fSsse exclusivamente nacional e que transferisse a tecnoliia 

em primeiro 1ucr, nao a outros países sul-americanos, mas a 	to 

dos os estados brasileiros. Foi aprovada a idia da ampliação do 

grupo interno de xnalise de Sistemas do GoCNAE; o BMDE propSs e, 

lepr6prio, a financiar parte deste empreendimento. 

2.7 - Outubro de 1969 - pronuncia-_catn do Presidente Mixon sSbre a nova 

política dos Estados l2nidos com relaço i America Latina. 

2.8 - Outubro de 1969 - o pesquisador do GoCMAE, eng. George Soares de 

!toraes apresenta ao Presidente da Rephlica, atravs do Ccl .Manso 

Netto, planos para a inolantaçio de um Centro de Analise de Siste 

mas. Nesta poca foi tainb&n informado sibre o assunto o Cel. Emo 

Pinheiro. 
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2.9 - floernbro de 1969 - apesentaço-  ao BNDE de proposta paz4 implanta 

ço, tendo o Or. Fernando de Mendonça, conseguido junto do Minis 

Erio do Planejariento, Dr. Paulo Reis Velioso, que o seu Ninist& 

rio participasse com o restante. 

2. 10- novembro de 1969 - CoCNAE inicia o estudo das alternativas paralo 

calizaçio do Centro. As regiesvizinhas a Volta Redonda, Rezende, 

Cruzeiro, Lorena e outras cidades do Vale do Paratba, foram anali 

zadas tendo sido finalmente escolhida a cidade de Cachoeira Pau 

lista, por estar no centro de gravidade do eixo-Rio - So Paulo, 

pela topografia local e pela excelente acolhida da prefeitura da 

quele rnunic!pio. (Vide fotografia aúrea da rea, em anexo). 

2.11- novembro de 1969 - O Dr. Fernando de-!endonça, Diretor Científico 

do C0CÍAZ, informa aos coroneis Adhenar (C5J) e Ferreira (TtT'A) 

sSbre os planos de instalação do Centro. 

2.12- Deze',rO de 1969 	janeiro de 1970 - a prefeitura de Cachoeirà 

Paulista, por mao possuir o município recursos financáiros parnrie 

sanropriaço, da Zrea, faz gestes junto ao (overnador do Estado 

de So  Paulo, para que esta medida seja tomada atravs do (ovr 

no Estadual. - 

2.1]- Fevereiro de 1970 - Decreto do ovErno do Estado de So Paulo pu 

blicado no tiúrio Oficial do Estado de 26.02.1970, declarando de 

utilidade pública, em regime d' urgncia, rea de 480 alqueires, 

situada no -urnicrpio de Cachoeira Paulista. Os nrogn6sticos eram 

que a enisso de posse se verificaria em dois ou trEs dias no mi 

zino. - 

2.14- tarço a a3sto de 1970 - troca de correspondEncia entre a Presi 

dncia da República (Assessoria Especial, Gabinte Nilitar, etc.) 

e o GovErno do Estado de São Paulo. 
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2.15 - Ag3sto de 1970 - Ü Chefe do Gabinete Militar da Presid?ncia da Re 

- publica, envia telegrama ao Governandor-do Estado de sE Paulo so 

licitando que fosse dada posse da área ao Serviço do Patrimnio 

*da Unio, devendo ser recebida por procurador credenciado a ser 

indicada pelo Ministrio da Fazenda. 

2.16 - Setembro de 1970 - Publicação do documento "Metas e Bases para A 

ço do Govrno", onde, dentro do Programa Espacial, foi alocado 

ao GoCNAË, como projeto prioriturio do covarno, a consolidaço de 

seu Grupo de Anulise de Sistemas (pag. 133 - Netas e Bases para A 

çio de Gov?rno). 

2.17 - Setembro de 1970 - O Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, interino, Jo 

s& F1vio Pecora, autoriza o recebimento da rea pelo GoCNAE de 

acrdo com o parecer do Diretor do Serviço de PatrimSnio da UniEo. 

2.18 - Setembro de 1970 - A rea desapropriada passando sua posse pa 

rã a Fazenda do Estado de So Paulo, tendo sido indicado como pre 

• posto da Fazenda do Estado, para preservar a posse, o Dr.Fernando 

de Nendonça. 

3. 	OEJETI VOS: 

De acrdo com o documento "Metas e Bases para Aço 

de (-7overno", ficou determinado que o Grumo de Analise de Sistemas se de 

dicaria, inicialuente, E ap1icaço da abordagem de sistemas Es reas de 

Agricultura, Educaço e AdninistraçEo. 

Consequentemente, implantado e orientado para 	atin 

gir as finalidade acima expostas, o Grupo estabeleceu como objetivos .o 

que se segue: 

3,1 - Objetivos a curto prazo: 

a) Consolidaçio do grupo atravs das seguintes atividades, em 

fase de andamento: 
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1. Seminrjos de Engenharia de Sistemas Aplicada Administra 

ço. - Consiste de seminrios para Srgosdo govrn, pre 

ferenciainiente, com a finalidade de difundir, na rea go 

vernamental, as tcnicas modernas de Engenharia de Sisterns 

usadas para definiço, organização e contrle de projetos. 

Formaço de Pessoal - Consiste na formação de um grupo mi 

cial de analistas de sistemas segundo o eurr!culo de Anli 

se de-Sistemas desenvplvido pelo Grupo, servindo estes ele 

mentes como impulsionadores para a realizaço dos objetiva 

a tndio prazo, descritas em 3.2. 

Projetos internos do Grupo: 

Projeto 5IS - Consite na confecção de uni Manual de Enge 

nharia de Sistemas Aplicada Administração, corno primeiro 

passo para atingir o item "a" dos objetivos a longo prazo 

desenvQlvidos no ftem 3.3. 

Projeto_MED! - Representa urna extenso de trabalhos j mi 

ciados pelo INPE, e vem responder a urna determinação do 

programa de Netas e Bases, que atribuiu a esta Organização 

os encargos referentes a educaçao. O projeto pretende estu 

dar o sistema educacional brasileiro, utilizando um modElo 

econornEtrico. O grande objetivo de projeto, alrn de formar 

uma equipe de economia avançada no país e urna equipe 	de 

Pesquisa Operacional, 	fornecer elementos para orientaço 

na aplicação do projeto SACI. 

ProjaSArfICRO - Pretende realizar um estudo comparativo 

dos custos dos sistemas de comunicação via satlite e ter 

restre, considerando a possibilidade de comunicação conven 

cional, estudo Esse que se faz necesshio em virtude das 2 

frentes surgidas para solucionar o problema de alfabetiza- 

i 
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• 	çZo de todo o Brasil, ou seja, usando como meio de comunica 

ço o sat&lite (Projeto SACI), ou, usado os meios de tele 

comunicaçes terrestres 	-. 	 - 

3.2 - Objetivos a m&dio prazo: 

Forma1izaço do. curso de .Anlise de Sistemas em nrvei Fs-

graduado. 

Formaço de analistas de sistemas em nfvel ps-graduado, 

com a finalidade de aplicar novos ntodos gerenciais 

rea deplanejaneto, administraço para o desenvolvimento 	- - 

e e?{ecuçao  de programas dedesenvolvimento. 

Concretização dos itens anteriores com a implantaço em Ca 

choeira Paulista do Centro de Anilíse de Sistemas do INPE. 

Difundir e divulgar a itmortncia e alta rentabilidade de 

Analise de Sistemas como medida da maior efetividade para 

ativar o desenvolvimento econico, 

3.3 - Objetivos a longo prazo: 

Servir coro base nacional de consulta para ,a soluço 	dos 

problemas de dada local. 

Desenvolver modElos e tcnicas para o tratamento de 	arti 

cularidades da realidade brasileira, ainda no abordadas. 

4. 	RESWIO DAS ATIVIDADES DESE:TVOLVIDAS 

Desde sua criaço, as seguintes atividades foram de 

senvôlvidas pelo atual grupo interno de Analise de Sistemas: 
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a) - 

 

Desenvolveram-se 3 teses de mestrado: "Ntodos Aplicados a Interpo 

laço e Aproximação de Funç6es. e Raízes de Sistemas no Lineares"; 

"N&todos Nurn&ricos para a Soluço de Sistemas Lineares de Auto-Valo 

res e Auto-Vetores' e "Urna Aplicação de Prograrnaço Linear Deter 

minaço de Trajet5rias de Acumulação de Capital. Aplicação no caso 

brasileiro? 

b) - Foram dados 41 serninrios de intersse do Grupo de Anílise de Eis te 

mas, por elementos nio sG internos, mas tamh&n por pessoas de &r 

gos externos, corno INFE (US?), Universidade do Arizona, General E 

lectric, British Aircraft Corporation, etc. 

e) - Foi feito um cadastro de classificaç-io de pessoal interessado em 

Curso de Programação de Analise de Sistemas. 

- Foi enviado um pesquisador do grupo aos EEUU para entrar em contato 

com instituiçes no campo de interesse em pauta, com vistas -  a recru 

tamento de pessoal de alto nível. 

- Foram feitos vErios contatos com entidades nacionais privadas e es 

tatais 

- Foi preparado um estudo s6bre as universidades no exterior no tocam 

te a cursos de Engenharia de Sistemas e pesquisas desenvolvidas ue 

- Ias mesmas, que sejam de intcrsse do Grupo. 

- Foi melhorado e implementado um programa pata resolução de algorit 

mo PERT em vrios tipos de saída, incluindo saída em forma de cromo 

gramas de barras utilizando 'Plotter" 

•h) - Foi desenvolvido e implementado programa para uso de "Plotter" 	no 

traçado de figuras em 3 dimensões. 

i) - Foi dada assessoria a outros projetos do IPE, principalmente, aos 

grupos de Planejamento e Contr@le do Programa dos Projetos SACI, 

SERE e Diviso de Laborat6rio. 
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- Foi dada assSsoria ao INEP-íEC -no planejamento. dareestruturaçio 

•- 	do 6rgio, dentro das linhas da Reforma Administrativa do MEC. 

- Foi preparado o curr!culo do programa do [estrado em Anlise de Sis 

temas, dentro da abordagem de sistemas, partindo de objetivos 	e 

construindo o diagrama de fluxo. 

1) - Foi dada assessoria ao Setor de Ensino do INPE na preparação de dia 

gramas de fluxo para os currtculos dos oUtros campos da Organização. 

nO - Foi realizado um estudo para a automação do Setor de Ensino •do iPE. 

- Foi dada assessoria ao grupo encarregado da implantação do Centro 

de Anflise de Sistemas em Cachoeira Paulista, na parte de nlanejarsen 

to. 

- Foi dada assessoria ao Projeto RADA/SOL na preparação de 	proposta 

de pesquisa. 

- Está sendo imnlementado una linguagem de sinulacio (CASP-II) no nos 

so centro de computação. 

- Estio sendo mantidos contatos com pesquisadores de universidades a 

mericanas (em especial, os que se encontram em ano sabtico) nas 

reas de intersse do Grupo de Anflise De Sistemas, visando una nos 

svel vinda dos mesmos para a CUAE. 

- Estio sendo desenvolvidos trs projetos dentro do Grupo: 

- Projeto SATtCRO - estudo de comparaçao de alternativas sat&lite 

e sistema terrestre para um sistema nacional de TVE; 

- Projeto HESIS - preparaçio de um manual de Engenharia de Sistemas 

descrevendo abordagem, tcnicas e m&odos utilizados pelo mesma 

no planejamento de projetos. 

- Projeto r'DE - aplicaçio ao Brasil de modlos economt*icos 	do 

planejamento educacional. 
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O Grupo interno tem ainda dado assessoria a 6rgos 

externos, destacando-,se entre os trabalhos desenvolvidos: 	- - 

1 - Trabalho para o ?Íinistrio da Educação do Planejamento 'e Coordenação 

Geral, dedicado ao Programa de Expansão do Ensino Mdio (PRE'N). 

2- Trabalho para a Assessoria Especial da Presidncia da RepGbliea dedi 

cade ao problema do estabelecimento de comunidade econ&nicanente via 

eis nara o Nordeste. 

3 - Trabalho para o (runo Especial para a Racionarizaçio da Agro-T.nds-

tria Canavieira no Nordeste (rEflAM). 

4 - Foram dados 3 seninrios da Analise de Sistemas. Cada um desses semi 

nrios teve a duração aproximada de 50 horas. constftuiram de: 

- palestras introduzindo as tcnicas de Ánflise de Sistemas para via 

nejanento de projetos; 

- sesses de trabalho em que os participantes aplicam estas t&cnicas 

na estruturaçio ae um projeto real. 

• 	 Os tras sepinZrios se dedica -amrespectivamnnte a: 

- 20 pesquisadores do IIP->EC e 20 pesquisadores do ETE que desenvolve 

ram um projeto de interface entre o VTE e I'IP. Em novembro de 70. 

- 40 nesquisadores do INFE, que desenvolveram a estruturaço dos 	prxi 

nos nossos do Projeto SPE. Data: Dezembro de 1970. 	 - 

- Preparo de vrjos seninrjos para 1971, inclusive com 40 ressoas sendo 

3 da Secretaria da Educação da São Paulo e 1 da rice_Presidancia da 

pGblica, no período de 25.01 a 12.02.71; que est5 desenvolvendo o nro 

jeto de um Banco de Dados para o =PE. 	- 

• 	 .A rea de Cachoeira Paulista (480 alqueires) 	muito. 

embora tenha sido tornada de utilidade -hlica em 27.02.1970, por proble 

nas que fugiran ao nosso eontr6le, s6 em fins de setembro foi desapropra 

da em favor do Patrin&ilo da Uni o, tendo o mesmo delegado posse da mes 

na ao INPE, na pessoa de seu Diretor Geral, at9 que a documentação fique 

• 	 completa para transferEncia ao CNPq. 
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Todos -os esforços estao sendo envidados no sentido 

de contornar esse atrazo, sendo que algucaas atividades preliminares 

construção do Centro ja foram iniciadas. 	- 	 - 

Total aplicado no Projeto ANÁLISE DE SISTEfAS at 30/junho/71 CrÉ 1.640.000,00 

• ser aplicado at 31 de dezèmbro de 1971 ....................Cr$ 640.000,00 

• ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orçamentaria 

Parte A ........... . ........................ . ................. 	Cr$ . 7.402.000,00 

NOTA; Coza a aprovacio do Projeto FUNTECFNDCT para 

a arca de Cachoeira Paulista. 

Construção do Niicleo de An&lise de Sistemas. 

ainda este ano.......................................Cr$ 	2.700.000,00 
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Projeto TIESA 

Visa o estabelecimento de um grupo de pesquisas de 

alto nível era meteorologia, com especial &ifase em meteorologia dinmi 

ca, tropical e aplicada agricultura. Tamb&i serve de apio ao projeto 

SEU. Esta sendo instalada uma estação de meteorologia completa com e 

quipamento de rídio sondagem e sensores de radiação. 0 grupo do projeto 

devera ser aumentado para 25 pessoas em 1971. 

Atenção especial esE sendo dada a formação de me 

teorologistas brasileiros era n!vel de doutoramento, para suprir a lacu-

na existente no Brasil. 0fl'PE tem em funcionamento desde 1966 uma esta 

ço de recepção de sinais de satlites neteorol63icos, e 20 outras fo 

ram encomendadas 	indCstria privada sob nossas especificaçes. Estas 

estaçes sero distribuidas por vrios pontos de territ6rio nacional e 

eventualmente passadas para o contrSlc do inistrio daAgricultura. 

A - Atividades Acadnicas 

Foi ministrado um curso de Introdução 	'eteorologia. 

Esto sendo ninistrados cursas de !Teteoro1oia sinStica e ',)iria  
nica dos FluTdos, ambos eu nve1 de p5s-graduaço. 

e) Foi ministrado curso de operaça de estac6es de rastrEis e no 
cessnmento de informações de satlites reteorol6gicos, a 4 fun 
ciaiarios do inistErio da Ar-cultura e um funcionrio da Ta 
culdade.de arononia de Jaboticabal. 

d) E3t5 sendo ministrado em seninrio de instrunentaco neteorolb-
gi ca. 

B - Atividades de desenvolvimento e elaboraco de e 

(Tu i pan e n t o 

a) roi desenvolvido um sistema completo de recepção de sat1ites 
meteorol6zicos (Ver relat6ria interno 15A 67-31) 
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Q Foi desenvolvido um sintonia original de reioduç3o das fotos 
trans:nitidas por sat&ites neteoro16gicos cuja patente esta 
sendo requerida (Ver LAit - 160) 

e) Estio sendo terminadas 20 estaçies baseadas nos 2 itens aci 
M, (a) e (5), contruídas por una Lndstria nacional ( Ver 
Projeto apresentado ao LDE). 

Foi desenvolvido um equipamento de isofotorafias, ou seja, 
um delineador de contrnos de igual luminosidade nora aplica 
çao nos sinais transmitidos netos sat&lites meteorol5gicos. 
(Ver relat5rio interno 	SA - 70-01) 

Foi desenvolvida um programa nata traçado automtico em con 
putador de diagramas com linhas de latitude e longitude para 
referencia.nento geogrEico das fornaçoes presentes nas fotos 
de satElíces. (Ver relat5rio interne TSA - 70-02). 

Foi desenvolvido um programa-para cicu10 automtico em cozi 
putador do posicionamento de antena para rastreio de  
tes. (Ver relatorio interno 'TSI, - 70-02). 

Foi desenvolvido um programa para deternínaçao cri computador 
das coordenadas geogrficas da projecao vertical do sat&lite 
na terra (ponto sub-satElite) (Ver relat6rio interno TSA-70-Q2) 

Foi desenvolvido um banco de dados para arquivo das informa-
çoes recebidos dos satlites 7neteorol6gicos. 
(Ver relat6rio interno fESA- 70-02). 

C - Atividades operacionais e de implantaeo 

Foi instalado o est& operando um equipamento de radiosondagen. 

Foi instalado e esta operando um equipatccnto de rccepcao 	e 
processamento de sinais de satlites neteorolgicos (asse e 
quipanento, 	o citado nos itens a(a) 

C) Esta sendo instalado um instrumental completo para 	medidas 
clinato16gicas, incluindo radiação (estaçao clinatolorica 
principal). 	 - - 

Foram recebidas e analizadas crca de 5400 fotos, inclusive 
na regiao do infravernelito, com a elaboraçao diria da 	cor 
respondente estimativa do estado do temmo, no período 1%?-
1971 (ata junho) (Ver arquivo Projeto 

Estio sendo fornecidas fetos de cobertura de nuvens, dunA 
monte, para a TV Educativa canal 2, de Sao Paulo, para o Ser 
viço de leteorologia da VAU, em Congonhas e para o 79 Distri 
to de íeteorologia do inistrio da Agricultura. 

4 
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D- Atividades de Pesquisa 

- Estudo da cobertura de nuvens no terriErio nacional no ne 
ríodo de 1968 visando àlassificaçL do Brasil sob o ente-
rio de qualidade pata lotos area4 - Estudo solicitado pe 
lã Comissão Cartogrífica 'lista Brasil - USA (Ver relatrío 

- interno NESA - 68-01). 

Estudo estatística da deduço de ventos na troposfera uti 
lizando fatos de sat1ites (em preparação para publicaço 
como LAFE). 

C) - estudo matemfico do sistema de reprpduçio de lotos de sã 
t1ites neteorolgícos desenvolvido no INPE (Ver LAEE). 

- Caractefísticas de diagramas de disttrbios nos trSnicos - 
(submetidos a publicação no Journal of Atmosphenic Scieuce) 

- Estudo da vorticidade e divergancia na baixa atmosfera - 
(a ser submetido a publicação no Monthly Reather Review). 

- Estudo de balanço er.c-rgtico em estaçRó tropical - ( a ser 
submetido a publicaçao no Pure and Applied Ceophysics). 

- Estudo das razes de esfriamento tmosfrico por radiaço 
na baixa croposfera - (a ser submetido a publicaçao no Pure 
and Applicd Geonhvsics). 

li) - Estudo de variações de precinitaço e sistemas sin6ticos 
associados - (a ser submetido a publicao no Pure and Annlied 
Ceophysics). 

1) - Comportamento da baixa atmosfera nas aÇeas de teste do nro 
jota SflE (Sensores Remotos) em julho de 1969 	(AXE-122). 

E - Atividades Futuras 

Estudo da propaaço de distrbios tropicais, com o uso 	de 
fotos de satlites, nas regiões do visível e infravermelho. 

- Variao temporal de enetgia na regio dos tr&icos, usan-
do. Lotos infravernelbos tonadas por sat&lites. 

e) - Estudo ao regime tErmico de solos. 

- Estudo de ondas de sotavento shra a Cordilheira dos Andes 
com a utilizaçao de fotos de sat1ites. 

Estudo te&ico da circulaço meridional nos tr5picos. 

1) - Desenvolvimento de um n5todo para Analise de Fourier para 
datas com espaçanen ros desiguais para aplicaçao em dados 

- de vento em altitutde. 

g) - Estudo da exoloraç;o da atmosfera com provas remotas. 
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1. 

- Desenvolvimento de um instrumento para medida de radiaço usam 
do elemento termistorizado. 	 - 

- Estudos dos coeficientes de difuso turbulenta na baixa atmos-
fera utilizando processo de transíer&ncia de energia. 

- Balanço de radiação s3bre os oceanos. 

- Cursos de Ueteorologia Tropical e Analise Sirt6tica em nível 
de p5s-graduação. 

1) - Estudo de um processo de renroduçio de Lotos de sat&lites rieteo 
ro1gicos usando sinal de radiofrequncia sem deteçio. 

nO - Estudo de um sistema de gradaçio tonal a ser introduzido junto 
com as fotos de satlite, para calibraçao. 

- Implantação do sistema de 20 estaçies de rast.r2io de satlites 
meteorolSgicos (Ver especificação no ítem B (c) ). 

- Instalaçio de equipatento de radiovento para determinaçio 	de 
perfis de vento, era altitude. 

- Estudos microc1imato1gicos e agrometeorol6gicos usando os da 
dos fornecidos pelo equiparento desçrito no ítem C (c) ). 

- Desenvolvimento de um rnodlo adequado para os distGrbios que 
ocorrem no L,ardeste brasileiro na primavera. 

F - Conv&iios 

- Com a Fundação Educacional de Bauru para operaçio de uma esta-
çio experimental de rastreio de sat&lites. Em vigor desde fins 
de 1969. 

- Com o Departamento :acional de :[eteoroloia , para a instalaçio 
de estações de rasteio a serem operadas por aquele Departamento. 
com  objetivo de complementarem as obsrvacoes de sumerftcies e 
em alguns casos, comsistirarn em principal fonte de informacao, 
para a previsão do tempo. Os convnios estao sendo elaborados. 

Relacio Relat6rio LAXE: 89, 120, 

Total aplicado noProjeto TSA ati 30 de junho de 1971 Cr$ 2.159.600,30 

	

a ser aplicado at 31 de dezembro de 1971 .............Cr$ 	316.000,00 

a ser aplicado em 1972 de ac&rdo com a proposta orçanen 
tria, Parte A .......................... ................. Cr$ 2.802.200,00 

4 
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ATIVIDADES DE AJ'ÕEO E PESOUISA 

DIVISÃO DE COT1JTAÇXO E PnOESSAflTO DE DADOS 

1 - Objetivos 

1.1 - Objetivos a curto prazo: 

11.1 - Ministrar cursos de programação ao pessoal do INPE,que 

permitam una eficiente utilização do equipamento de 

processamento de dados; 

1.1.2 - Auxiliar e orientar o corpo de pesquisadores e adminis 

tradores e aplicaç6es especiais; 	- 

1.1.3 - Análisar, desenvolver e implementar t&nicas de autona 

ço para os diversos setSres do IflPE; 

1.1.4- Auxiliar 6rgos do govrno na an1ise e no desenvolvi 

mente de seus set6res. 

1.2 - Objetivos a n&dio prazo: 

1.2.1 - Continuar os programas 1.1.1 e 1.1.2; 

1.2.2. -Incrementar a fornaço de pessoal altamente qualifica 

do em tcnicas de conputaço; 	- 

.1.2.3 - Atacar, agora com bastante nfase; os itens 1.1.3 	e 

1.1.4. 

1.3 - Objetivos a longo prazo: 

1.3.1 - Continuar os programas 1.2.1 e 1.2.3; 

1.3.2 - Utilizar o pessoal formado no programa 1.2.2, visando 

o trabalho de pesquisa e desenvolvimento de novas tc 

nicas computacionais; 

1.3.3 -Estudar um sistema de prestaço de serviços a particu 

lares, que permita um capital extra, o qual poder vir 

a-ser utilizado na manutenço e na atua1izaço do 

cleo; 
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1.3.4 - Implementar o sistema estudado no •item 1.3.3. - - 

-e- 

2 - BREVE HISTÔRICO 

- 	 O Nc1eo de Computação e Analise de •INPE foi organi 

zado em princípio de 1965, tendo sido equipado com um computador IB?4-650. 

Com esse computador pretendeu-se desenvolver e estimular o uso de meios 

automatico de calculo nos diversos campos de atividades do INPE. 

Aconteceu ento o natural crescimento das necessidades de computaco,que 

acabaram por esgotar a capacidade do sistema 650, que foi substituido em 

fevereiro dq 1967 pelo atual sistema composto de um computador Burroughs 

B-35.00. 	 - 

No entanto, o alívio obtido com o novo equipamento foi rpidanente supe 

rado pelas pr6prias possibilidades do 13-3500, e ans sucessivas expansões 

chegamos 	configuração atual, que 	con7osta de: 

a) Computador Burroughs 13-3500, com dispositivos de aritmEtica 	flutuan 

te; 

b) !en6ria de nGcleo nagnticos, com capacidade de 140.000 caracteres al 

fanumricos; 

c) Discos nagnticos, com capacidade de 30 milhes de caracteres alfanu 

mEricos; 

d) Fitas magnaticas 

d.1 - Uma unidade do tipo 'Cluster", com capacidade para 4 fitas; 

d.2 - Quatro Unidades tipo "Free-Standin"; 

e) Leitora de cartes nerfurados; 

f) Perfurador de cartes; 

g) Trs impressoras alfanunricas; 	 - 

h) Leitora de fita de panei; 

i) Graficador autnomo para converter em graficos, digitais armazenados 

em fitas nagnticas. 
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A1m deste sistema, sentiu-se a necessidade daexist&icia de 

um sistema hrbrido, tendo sido adquiridos:. 

Um computador aal6gico BAP-580 

Um computador digital BAP-640 

e) 0 interface capaz de unificar os dois computadores mencio 

nidos acima, tranformando-os em uni sistema híbrido 

3 - Atividades desenvolvidas em 1970 

3.1 - No campo de preparação de "essoal, foram üiiúistrados os seguin 

tas cursos e s&ninrios: 

3.1.1 - Cursos: 

Título 	 N9 de cursos N9 horas Ánrovados 

lntrod. 	Comp.Digital 	1 	 60 

F.ortranlV 	 2 	 48 	15 

Linguhgens Formais 	 1 	 48 	2 

Estrutura de Dados 	 1 	 48 	2 

Compiladores 	 1 	 48 	2 

Cobol 	 1 	 30 	10 

3.1.2 -Sèminrios: 

Título 	 2 horas 

- Introdução a um sistema de connutaço 	- 
altamente sofisticado: o B-9500 	 6 

Introduco a conputaço ana1oica e 
utilização do EAI-580 	 12 

Introduo a problema de analise vi 
sando anlicaçoes administrativas. 	 10 

3.2 - No campo de auxílio a ao1icaçes especiais, foram prestados 

	

serviços a todos os poojetos do E-TE, bem como a quase 	tdas 

as teses apresentadas no período. Como exemplo, ressaltamos o 

desenvolvimento de um sistema de verificaço, cataiogaçao e 

processamento dos dados fornecidos pela estaçao automtica de 

* 	medidas de variaço do campo nap,ntico terrestre CAS'!0. 
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3.3 -  Foramtotalmente automatizados os seguintes setres do INPE: 

3.3.1 - A Biblioteca, no que diz respeito ao material de caixas 

(planfetos) por interndio do sistema "Biblio" que faz 

- 	urna verificação preliminar na infornaço a fim de tons 

tatar se a mesma possui algum ano grosseiro, partindo 

• dai para a formação e rnanutenço do cadastro. Como pro 

duto final, so paresentadas diversas listagens do mate 

rial das caixas, de urna forma global ou apenas para um 

conjunto particular de caixas a ser escolhido pelo usu 

rio; 

3.3:2 - contr&le de entrada e sarda de material do almoxarifa 

do do INPE, por meio de sistema "Alrqox". Este sistema 

& composto de tras fases: 

a) Construço dos rquivos onde os dados referentes ao 

material sio postos em fitas nagn&ticas; 

• 	 bG Atualização dos arquivos atravs de informações de 

entrada e saída de material; 

c) Listagem dos arquivos, totais ou seletivas do 	mate 

rial, de ac3rdo com a requisiço do almoxarifado. 

3.4 - Foram iniciados estudos para a automação dos seguintes set6res: 

3.4.1 - Empenho; 

3.4.2 - Biblioteca, no que diz respeito ao contr&lc de emnrsti 

mo de livros e neri6dicos; 

3.5 - roi desenvolvido um sistema autontico para a contabilização do 

CPI) do INPE. A contabilização divide—se em tr&s partes; diria, 

mensal e anual. 

Na diria so emitidos relat6rios contendo informações sSbre os 

programas contidos no mesmo dia, bem a tabela de multi—prograrna 

çao. 
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A1m deste sistema, sentiu-se a necessidade daexistEncia de 

-um sistema híbrido, tendo sido adquiridos:. 

Um computador anal6gico BAP-580 -. 

Um computador digital BM'-640 

O interface capaz de'unificar os dois computadores mencio 

nádos acima, tranfornando-os em um sistema híbrido 

3 - Atividades desenvolvidas em 1970 

3.1 - No campo de preparaço de 'essoal, foram thiúistrados os seguiu 

tas cursos e s&ninrios: 

3.1.1 - Cursos: 

Título 	 1,19 de cursos N9 horas Aprovados 

Introd. 	Comp.Digital 	1 	 60 

FortranlV 	 2 	 48 	15 

Linguhgens FornaLs 	 1 	 48 	2 

Estrutura de Dados 	 1 	 48 	2 

Compiladores 	 1 	 48 	2 

Cobol 	 1 	 30 	10 

3.1.2 -Sémin&rios: 

Título 	 N9 horas 

- Introdução a um sistema de connutaço 
altamente sofisticado: o B-9500 	 6 

• Introdt:ço 2 con7utaçpo anaiSgica e 
uti1izaço do DAI-530 	 12 

Introduo a problema de an1ise vi 
sendo anlicaçoes administrativas. 	 10 

3.2 - o campo de auxílio a alicaçes especiais, foram prestados 

	

serviços a todos os projetos do tirE, bem corno a quase 	tdas 

as teses apresentadas no período. Corno exemplo, ressaltamos o 

desenvolvimento de um sistema de verificaço, catalonaçao e 

processamento dos dados fornecidos pela estação autorntica de 

medidas de variação do campo nagnEtico terrestre CAS'ff). 
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3.3 - Foram totalmente automatizados os seguintes setEres do INPE: 

3.3.1 - A Biblioteca, no que diz respeito ao material de caixas 

(planfetos), por interndio do sistema "Biblio" que faz 

• 

	

	uma verificação preliminar na infornaço a firo de coas 

tatar se amesma possui algum ano grosseiro, partindo 

- daí para a formação e manutenção do cadastro. Corno pro 

duro final, so paresentadas diversas listagens do mate 

ria1 das caixas, de urna forma global ou apenas para um 

conjunto particular de caixas a ser escolhido pelo usu 

• rio; 

3.3:2 - contr&le de entrada e saída de material do almoxarifa 

- 	
do do INPE, por meio de sistema "Alrnox". Este 	sistema 

composto de trZs fases: 

a) Construção dos 'rquivos onde os dados referentes ao 

material so postos em fitas magnéticas; 

• 	 b) Atualização dos arquivos atravs de informações de 

entrada e saída de material; 

c) Listagen dos arquivos, totais ou seletivas do mate 

rial, de ac3rdo com a requisição do almoxarifado. 

3.4 - Foram iniciados estudos para a automação dos seguintes setSres: 

3.4.1 - Empenho; 

3.4.2 - Biblioteca, no i7. ue diz resneito ao contrSle de ernnrsti 

no de livros e peri6dicos; 

3.5 - Foi desenvolvido um sistema autontico para a contabilização do 

CPD do INFE. A contabilização divide-se em trEs partes; diria, 

mensal e anual, 

Na diria sio emitidos relat5rios contendo infornaçoes sobre os 

programas contidos no mesmo dia, bem a tabela de multi-programa 

çao. 
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Na mensal, so féitos resumos por- projeto. Nesta fase existem 3 

tipos de listagens 	escolha do usurio, dénendendo da quantida 

de de informaç ões desejadas. Al&a disso so produzidos um histo 

grama do termo gasto por projeto e um grfico de multi—programa 

ço. Na anual, 	féito tua resumo por projeto discriminando a 

uti1izaço durante o ano e o tenro total anual. 

3.6 - Serviços prestados a Srgos do govErno: 

3.6.1 - Auxílio ao Instituto Brasileiro de Bibliografia e Doeu 

rnentoço, na confecção de vrios cat&logos entre 	os 

• quais destacamos: 

3.6.1.1 - Catflogo coletivo de Publicações períodicas 

de ciEncia e tecnolàgia. 	- 

3.6.1.2 - Bibliografia Brasileira de Física (1961/67) 

3.6.1.3 - Bibliografia Brasileira de Física (1967169) 

3.6.1.4 - Bibliografia Brasileira de CiEncias Agfícolas 

(1969). 

3.6.1.5 - Bibliografia Brasileira de gotEniêa (1961/69); 

3.6.1.6 - Penert5rio dos cientistas brasileiros - Físi 

ca e assuntos correlatos. 

O sistema do IBBD consta de 3 tinos de programas: 

Construção, manutenção e reneço de Errosde peri&ii 

cos e coleções; 

Listagens dos arquivos para pesquisas de Erros; 

Construço de catlogos prprianente ditos. 

Estes programas permitem construir nao sS catlogos ge 

rais, mas tanb&n regionais e at& por instituições. 

3.6.2 - Auxílio ao Instituto de Economia Agrícola do Estado de 

So Paulo no levantamento de recursos agrícolas para te 

to o Estado. Neste programa foi desenvolvido um sistema 
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capaz de fazer urna verificação preliminar sare a quali 

dade da informaço, partindo dar para a formação de um 

arquivo em fita magntica, atravs da qual podem 	ser 

calculados vrios dados estaísticos, admitindo-se 	en 

tradas a escolha do usuario. 

3.2 - Foram implementados no CNTD do INFE os seguintes programas 	da 

Burroughs: 

3.7. 1 - O ALPS, um sistema para a resolução de problemas de pro 

graroaço linear, utilizando o mtodo do Simolex. 

3.7. 2 - O PROMIS, um sistema de contr6le administrativo, possuin 

do basicmente um poderoso e eficiente sistema de PERT. 

Encontra-se atualmente em pleno funcionamento, tendo 

executado serviços para usurios diversos, extra INPE, como se pode ver pe 

lo mesmo anexo correspondente ao primeiro semestre de 1971 (at& 19/Jul/71) 

cujo valor atinge a Cr$ 534.335,86, correspondente a 688 horas de computa-

dor. Convm salientar que em 1970 a Diviso de Computação executou serviços 

para usuírios no valor de Cr$ 634.140,00 correspondente a 813 horas de comnu 

tador. 

Em novembro de 1971 devem ser instalado um computador 

B-6700 com capacidade ampliada, capaz de atender a demanda de serviços nesta 

rea. 

O total aplicado na Diviso at 30 de junho de 1971 	Cr$ 2.872.000,00 

• ser aplicado at& 31 de dezembro de 1971 ............Cr$ 	450.000,00 

• ser aplicado em 1972 de ac6rdo com a proposta 

orçanentria , Parte A ...............................Cr$ 1.800.000,00 
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ITURIO 

,rO - UTILIZAÇÃO Dii  CUIPUTADH, PELOS USUARIÍIS 

NO PERIÍJOO DE 12107171 A 19/07/71 

rd0 	T.TOTAL N.CARTnES N.LIN}HAS N.PROG 

:iJMTR0LE 	DE 	UTTIIZAÇÃJ 
2.29.38 8.200 19.507 116 
2.08.10 7.880 14.417 108 

16,7O 740 
51.15.37. 71.i18 257,58 2.144 

CUSTO 

1.966,78 PERI000 ATUAL 
1.694,48 PERI000 ANTE41ÚR 

16,00Z AUMENTO () 
36.603,05 ACUMULADO ANUAL 
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4 11. 37 
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338 32.5 13 991,77 PERIDOU 	ATUAL 

171.220 615.918 389 23.629,16 ACUMULADO 	ANUAL 

1.372 13.730 a a.736,45 PERI000 	ATUAL 
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700,Oifl 10J97, 50Z ( 	) 
73, o09 91 • 214 3 113 22.578,32 ACUHULAOtI 	ANUAL 

1.483 t.59 14 2U8,50. PERI000 	ATUAL. 

13.232 - 2 1011, 10 P[R1flOO 	4'TERIDR 

590 ,°U 100020,1   4tj4EflI U 	( K) 
óq.376 536.195 1.456 24.716,05 ACUNULADIJ 	A;•iiIAL 

4.264 6.003 28 612,81 PERIÍJiJO 	ATUAL 
2'. 565 57. li 146 355 6.411147  ACUr-iIJL Aü0 	ANUAL 

9 • 341 25.290 40 1.045,42 PERInDO 	ATUAL 
1 • 953 - 	9 • 171 19 1,581,42 PER moO 	4NTE?1 UM 

110"S0% -33,80'X AU'1E 	10 
72.346 232.5e6 592 20.544,148 	- ACUMULADO MUAL 
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wJETU NSA - 
39.01 
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2.038 4.43 35 
1.629 2.229 29 

1 	76 0Uz 20,60 
46.03.17 66.346 159.904 1,434 
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588,74 PER 10o0 ATUAL 
207,71 PERJ000 ANTENIOR 
183,40Z AUMENTO U) 

34.287,17 ACUMULADO ANUAL 

:íoD,ETO GEOS 
6.41.35 4.922 7.153 54 5.945,02 PERI000 ATUAL 

03.41 529 717 2 51,10 PER1QpQ ANTERIOR 
8C2,70 600900 11534,00% AUMENTO (%) 

50.29.44 100.063 144,158 799 38.735,13 ACUMULADO ANUAL 

)IV,ANALISE DE 	SISTEe1AS 
2.43.27 2).770 26.45 13 2.388,62 PERJ000 ATUAL 
1,04.15 6.341 i4.141 78 935,04 PERI000 ANTERIOR 

j55,1)0% 147,40% 155,10% AU1ENTO ( X) 
63,o5.27 201.066 39'4.591 1.715 49.783,21 ACUMULADO 	ANUAL 

PROJETO SATICO 

4.26.31 12.572 9.206 96 3.971,20 PERIrIDO ATUAL 
2,11.)5 11.5)5 18.520 68 1.96j,11 PERI000 ANTERIOR 

10-3,3 1j7 44,1 UZ, 113,1 OL AUMENTO (t 
20. 12. , )4 78.222 133.a23 563 17.057,33 ACUM, 1 5 LADD ANUAL 

PROJETO SPP 	11 
• 39 1.504 11 • 	05 19 A48, 37 PERIOO!) A TIJAL 

7,427 5.129 24 604,50 PEHI1100 4'4TER[OR 
114, flçjA -20' 60 t09,(0 AUEiTO (t 

9.34.1C 64. 1 45 58 1 t43 061 6.015,61 ACUMULADO AliuAL 

PRgjEI 'J TEt A 
10.129 7h 2.530,11 PERÍODO ATUAL 

4.235 (.222 107 1.5ô3,59 PER1rn0 4Lí.NjUR 

28'90Z 61,d(fl AUIE'rTO () 

11,S4.1M 25.279 59.400 669 10.399,45 ACUtIULADO ANUAL 

FrQjET'J -41-Ir) 

01.23 07 146 2 21,03 PERIÍ1IH1 /kTUAI- 
fl9B 6 b4, 09 FERI(DO ANTERIOR 

-77, 66, 40 -?4,9')Z 4U9E4Tfl C i 

1.04.27 5,391 4.763 67 355, 10 ACU:IULAUÇ) AI4IJAL 

1 	RrJ j ) MANA-SOL 
12.51 1.606 3.136 10 175,99 PERI000 ATUAL 

12 • 't3 659 1.R75 4 1j 4,d5 FERI (iDO AíjTEr 	tOM 

373,00% 150004 292,30Z ALI!1E1TO O) 

7.04.35 16.506 26.762 2r7 5.745,20 ACUMULADO ANUAL 

PPÇ)JETU MATE 
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23.40 647 1.06 11 345,65 PERJrWO 	ATUAL 
1.05.53 1.514 2.763 22 904142 PERJ')oO 	ANTE1UR 
-64,0OZ -50,00 61,70Z AUMENTO 	(%) 

19.26.42 193.056 94.20 1,312 14,958,59 ACUMULADO 	ANUAL 

; qJE10 OBRA 

	

23.29 	1.962 	- 1.891 	13 	216,55 ACUMULADO ANUAL 

; IH)JET(J BE'IA 

	

59.08 	1.793 	6.629 	93 	432,08 ACUMULADO ANUAL 

;ROJETU 	LUME 
20.31 381 - 	824 18 305,02 PERIO0[1 	ATUAL 
16.32 174 881 7 249,67 PERIÍ1[)O 	ANTLRIUR 
2400Z 157110% 22,10 AUMENTO 	(1) 

5.28.05 27.927 46.124 .522 4.244,15 4CUiULADU 	ANUAL 

?RÍIJETO 	SO'IflA 
01.36 108 141 4 24,38 PUNInDO 	ATUAL 

01.2'9 64 lii 4 22,51 PERI000 	aTL.uÜH 
7,30% 0100Z 8p304 AUMENTO 	fl) 

03.47 228 331 11 57,60 ACUMULADO ANUAL 

• A0H1 Nt 5TF{AÇ ÂíI 	PD 	1 IP  - 
32.39 2.190 6.081 ló 040,53 PEiIíIiH) 	ATUAL 
43. 3- 1 .56 14.630 27 498,11 PERIonO 	AtEI1R 

-24, 9 1t0, 70 11,504 AUMEçJTO 	( L 

64.15,01 351.525 1.054.479 2.7O 45.240,05 ACUNULADU 	ANUAL 

IUL1U1 ECA 	r.0 	JrPF 

3,1;9.?5 16.616 78.943 tU 3.169,00 PERIODÍI 	ATUAL 
Q.íi0.22 2.320 1nU.780 - 	61 3.645,32 PE1U13 	0tTE rflhJF 

Iao,çot -12,50A AUME- T[) 	(i) 
32.56. 12 11.d63 092,521 1.171 23.725,3 ACUNULADU 	AkOAL 

01 'li SU OU 	AIiflrATU-( 10.; 

117.52 3.967 9.716 	57 715,12 PLR1On0 	ATUAL 
41 .5h 633 706 	16 619,02 PLNIPÍ)O 	A;:TL;MUH 

256, 20i 15, 50h AUrILiTO 	( 	) 
1O,56.5 21 • 139 52.201 	356 9,466,09 ACUMULA!)] 	ANUL 

1 OIV.AtJL.P?í)C.UE PAhJS 
2.13.93 15.283 24.207 185 1.932,33 PERtrjO 	ATUAL 

1 • 03.31 6,317 12. 471 63 728,37 PER 1000 	4, ÍE-d 04 

110, 74% 193p60A 1 65,30/ AUME:-I O 	(fl 

39.06.35 155.351 348.362 2.613 30.975,03 ACUMULADU 	ANUAL 

DIV. 	ENSINfl 	E 	D(CUIENT, - 
1.01 .44 6.121 19.496 118 62537 ACUMULADO 	ANUAL 
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CUSTO 

1 -3,79 PERI0011 ATUAL 
47,?39 PERI000 4MTERIUR- 

.-71,00% AUMENTO () 
3.819p33  ACUMULADO ANUAL 

CUNSOS DE COMPUFAÇÃO 

	

4.22.21 . 25.408 	90,387 	277 	2,441,00 ACUMULADO ANUAL 

CURSO DE ESTRUT.DAOOS 	- 
35.45.18 	55.785 	204.595 	3.701 	29.344,74 ACLJMULAOI) ANUAL 

CURSO DE GEIL.A;-;AZINIA 
42.20 4.414 5.956 25 647,48 PETODD 	ATUAL 

12.48 2.911 3.272 9 197;76 PERI000 	4iT-EPIÜR 

230,70Z I77,70 227,40% AtJ1EN10 	(%) 
9.48.49 56.452 85,961 781 8.110,78 ACUMULADO 	ANUAL 

CURSO 	DE- PnP.fl 	RAOIU - 
7.16.07 15.099 41.170 106 3.209,62 ACUMULADO ANUAL 

TESES DE IESTRADU 

	

2.08.47 	- 10,151 	12.652 	58 	1.507,33 	ACUMULADO ANUAL 

. FERNAnDO JALTER 

	

4.12.14 	10.333 	55.631 	98 	1.345,24 	ACUMULADO ANUAL 

	

3.46.16 	13.529 	27.932 	209 	3.234,23 	ACUiIULAOÍ) ANuAL 

EtPrAEr S.A 
7.46.51 a.o79 10.527 é%6 9.661,6d PEUDDO ATUAL 

2.53,59 7.725 8.329 39 3.436,29 PLI(1flO NTLrflUR 

16M,30R 120,50 177.1UL 4ULNTO (i) 

'36.58 .')b 99 • 315 102.736 812. 42.729.21 ACUMULADO ANUAL 

'TOTAL - 	- - 
146.1i4.19 137.230 310. 0174 1.28 43.390,23 PERJUrA) ATUAL 

21.54.12 7u.u62 2O»97 720 19. 176,46 PE1flflfl ANTERTUR 

6õJ.29.)1 2.332.445 3,?3.59 77.332 534.335,86 ACUMULADO ANUAL 
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LABORATÓRIOS 

1 - Objetivos Gerais 

1.1 - Dar apSio aos projetos da CNAE nos problemas relativos ao desen 

volvimento, construço, testes, manutençao,OperaÇao e ajuste 

de sistemas ou dispositivos eletr6nicos, meckiêos, ticos ou 

ftsicos; e ainda, suprir as necessidades dos referidos projetos 

no campo fotograico. 

1.2 - Desenvolver pesquisa tecnolGgica nas reas abrangidas pelo labo 

rotrios. 

1:3 - Dar consultori a em problemas ligados s citadas greas. 

2 - Objetivos a curto nrazo 	 - 

De maneira bastante geral os principais objetivos a curto prazo so: 

2.1 - Dar andamento aos projetos em curso; 

2.2 - Contro1—los, atravs do PC?, com o objetivo de experimentar o 

sistema de contrBle idealizado; 

2.3 - Promover cursos, palestras e seninrios em arcas de intersses 

específicos do Ncleo, com o objetivo de tornar os seus elenan 

tos mais ptos a projetarem e desenvolverem os equipamentos 50 

licitados; 

2.4 - Organizar a sistentica de publicaço de trabalhos em revistas 

especializadas; 

2.5 - Organizar a biblioteca e o arquivo do 

2.6 - Adquirir literatura tcnica adequada aos projetos; 

2.7 - Relacionar os equinanentos, instrumentos e material necessio 

ao funcionamento dos laborat6rios; 

2.8 - Programar e providenciar medidas necessrias para a instalaço 

do Laborat6rio de ótica; 
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2.9 - Terminar as instalações de energia ar condicionado do 

prdio do NcIeo (prdio BETA); 

2.10 - Fazer plano para a compra de componentes para o Almoxari 

fado do Lab. de EletrSnica. 

2.11 - Terminar as instalações do Lab. de Fotografia; 

2.12 - Controlar o custo do material gasto nos projetos em cur 

ao nos Laborat6rjos Eletr6nica e Sema. 

2.13 - Programar visitas de elementos do tTcleo a organizaçes 

externas a 

3 - Objetivos a ndio nrazo: 

3.1 - 'Otimizar o sistema de contrle dos nrojetos; 

3.2. -  Otinizar o sistema de arquivo, coleta e procura de dadose 

3.3 - Instalar e operar o Lab. de Telemetria; 

3.4 - Levantar a mo de obra nccessria para o 

3.5 - Operar de maneira organizada o Lab. de.Fotografia, com otimiza 

ço do sistema oganizaciona1; 

3.6 - Operar de forma regular o Lab. de 6TICA; 

3.7 - Utilizar o comnutador, de forma crescente, para os Drojetos 	e 

contrSle de parmctros com mreciso; 

3.3 - Prover o estreitamento de rel.çes com entidades de nesiuisas, 

Universidades e indstrias; 

3.9 - Prover a narticipaço coletiva dos engenheiros nos projetes em 

cursas, atravEs de palestras neri6d4cas nas quais cada engen'iei 

ro expor5 aos colegas o seu nrojeto; 

3.10 - Introduzir, e larga escala, o uso de circuitos integrados nos 

projetos de eletrnica. 

3.11 - Instalar e operar o Lab. V.C10. 
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4 - Objetivos a 1ono prazo: - 	 - 

4.1 - Instalar e operar uma estaço de rastreanento de sat1ites e rã 

d{oastronoüa, em Cachoeira Paulista; 

4.2 - Desenvolver equipanentos utilizando-se de tcnicas avançadas 

principalmente dentro do canino de microondas e comunicaçes; 

4.3 - D.igitalizar, en larga escala, os equipamentos letrnièos a se 

teci prajetados; 

4.4 - Projetar e executar equipnentos mec&iicos de preciso e servo-

-controlados. 

III ST6tICfl: 

Desde o início das atividades do INPE, que os labora 

t6rios vn dando o necessrio a6io s nesnuisas ãnui desenvolvidas. 

:-:esses oito anos de vida, j foram projetadas e cons 

truidas trs cargas' arga Gteis para hales de sondagem atrtsfrica e duas para 

foguetes. Das cargas para bales, a primeira foi lançada com sucesso em 

agasto de 1963 e os lança-ientos das outras duas esto previstos para abril 

e- maio de 1971. Das carpas para foguetes, a primeira, quê recebeu o nome 

de SAFO 1, foi lançada "or um foguete AEflOBI na Barreira do Inferno em 

1967 e, a segunda, S.'.FO II, devera ser lançada em 1971 no mesmo local. 

MEi desses, inflnerôs outros equipamentos de menor vul 

to, inteircntnte projetados e construídos pelos nossos engenheiros esnecia 

lizados, j sairam dos nossos lahorat6rios nara os diversos projetos do TPE, 

al&a da assisncia de instalaçaoi oneraço e manutenção dos mesmos e 	da 

maioria d equipamento importado. Por exemplo; para o projeto PADA/SOL,foi 

feito um te1escSio para observação solar; para o projeto SACI, foram de 

senvolvidos filtros, misturadores, moduladores e demoduladores de flI, pes-

quisas em "strip une", etc. 

4 
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Atividades Tcnicas Desenvolvidas em 1970: 

Laborat6rio de E1etrnica 

Projeto SACI - Desenvolvimento de um sistema para simular a 1igaço via 

ATS-F, com o objetivo de levantar parametros de difícil 

• obtenção atra&s de caículos. Este sistema de simulação 

constou de: 

- 	Transmissor: 

- 

 

-' filtro passa baixo para vídeo 

- filtro passa lata para os 16 canais de Zudio 

- modulador de nt para os canais de udio (3 canaisY 

• 	 - misturador dos canais de udio e vídeo 

- amplificador e modulador para a banda de base 

- amplificador com filtro para a banda de base (120 fl!z de 

frequ&icia central e 25 Uiz de banda) 

Recentor 

- ilisturador para injeção do ruído 

- amplificador passa banda para a banda de base 

- detetor de frequEncia modulada para a hnda de base 

- filtro passa baixo para vídeo 

• 	-- filtro passa alto para os canais de udio 

- demoduladores e amplificadores para 3 canais 

- amplificador de vídeo 

De ac3rdo com o que o estudo tEcuico permitiu concluir 5a 

bre a víabilidadà tEcnica do sistema FH/1 -,-1, antes da mon-

tagem final do siste1a acima descrito, a exneri&cia lira! 

mitou-sé Rverificaço da &xeelEncia ou no dos dispositi 

vos projetados o que servira de orientaçio ao projeto doE! 

nitivo. 
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- Pesquisas na utilização da tcnica'e "strip-lines" co 

mo acopladores de inpe'dancia, filtros e detetpres de 

P14 para as faixas de VHP e 111fF. 

Projeto TELA - Projeto e construção de um transmissor de P14 e VEF pa 

	

- 	
ra a transmissio do balo para terra dos dados de tela 

metria. 

Este transmissor £ composto de:. 	 -. 

- Oscilador de EP. 

- Modulador de P11 	- 

- Amplificadores multiplicadores de f-cequncia 

- Amplificador de potEncia (2 watts) 

- Sistema de antena monopolo 

(OBS.: - A construço do trnnsmissor foi ralizada, s 

mente partg dela, em 1970. A conclusão deu-se em 1971). 

- Projeto e construção de duas cargas para bales, de 

sondagem, usando-se nultiplexagem por diviso de termo, 

com 9 canais. Este equipamento & composto de: 

- Sensores de pressão, temperatura, raios X, nartrcuias. 

- Shift-register 

- 1odu1ador de A' 

- Annlificador de 1W e estagio de potEncia 

- Antena 	 - 

	

Projeto'TSA - 	- Recuoeraço de 4 cargas úteis, americanas, para medi- 

das neteoro16gicas lançadas por foguetes ARCAS. 

- Operação e manutenço do sistema APT para ohtençao de 

fotografias enviadas pelos satElites neteoro1gicos das 

sries I2E311S, ITOS e ESSA. 

- Inicio dos trabalhos de recuneraco de um radar meteoro 

1gico. 
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- Acompanhamento da fabricaçao das estações APT, produzi 

dás pela firma PONTES EN0flAES. 

Projeto PASA - 

Projeto e ajustes de um conjunto de 64 dipolos para 

dio-astronomia. 

Projeto SAFO III 

- Desenvolvimento de urna carga ail de foguete para expe 

iimento em VIF. Este projeto foi feito em colaboração 

com a Argentina. Esta carga consta de: receptor de 'JLF, 

telenetria decodificador e antena de ferrite. Este f 

guete ser lançado em 1971 na Barreira do Inferno. 

Projeto RADA/SOL 

- Desenvolvimento de um sistena de aquisição de dados na 

rã gravação magnEtica. Este sistema se comoe de: gra 

vador de fita nagntica, tipo cassete, osciladores coa 

trolados por tenso e decodificàdores. 

Projeto LENE 

- Montagem de um si-tema experimental nara testes de fo 

tonultiplicadoras constando de: caixas com isolaço 

Gtica e t&rnica, amplificador de pulsos (at& 40 !!z) de 

alto Ranho, filtros Gticos e contador de pulsos. 

Assjstncja Tc-.i--'ca detnnutencio 

- Manutenção do instrumental --do Laborat5rio de E1etrnica. 

- 	- Hanutençiio de equipamento eletrnicos pertencentes aos 

• projetos do INPE- 

- AssistEncia tcnica, na forma de consultoria, a projetos 

do IXPE. 
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Pecuenos Dispositivos 

- Fontes de alimentaço 

-Comando para rel6gio, etc. 

2.2 - Laboratrio de Telenfetria+ 

- Estudo dos sistemas de telemetria propostos pela Scientific 

Atlanta e pela Deffence Electronics; 

-- Esclha do sistema a ser adquirido pelo INPE; 

- Encomenda da primeira parte da estaçio de telemetria, que com 

preende: 

- 

Um pedestal (elevação sSbre azinuth) com um conjunto de qua 

tro log. peri6dicas para VUF e com a possibilidade de colo 

cação de um refletor parah6lico de oito ps para V1IF. 

- Sistema receptor: 

Dois receptores de telemetria para V}IF/UHF com "phase lock 

denodulator' t  e filtros de FI: 

- - Sistema de tranueanento 

- 	Sistema manual Ele traqueanento em condições de ser adanta- 

do para traqucanento autontico no futuro. 

- Sistema de nravacio: 

Compsto por um gravador Arplex, nodlo rn1909, com 14 ca-

nais de gravação. 

2.3 - Laborat5ro de FnrenEiaria 'ec&nica - 

Equipado com todos os recursos de maquinaria, dsenho, e en 

genharia,o laborat6rio vem dando todo o an6io aos projetos deste 1:YPE,sen 

do que durante o primeiro semestre deste ano foram executados os seguintes 

trabalhos: - - 

1 - 	II - Confecção e montagem de um suporte do DYELASER 

2 - AM. 	- Instalaçio dos filtros da piscina. 
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3 - RADA/SOL - Montagem das Intes e balanceamento do te 
lescoio. 

4 - SACI 	- Confecção e montagem de variante da ante- 
na parab1ica "JANKI". 

5 - TELA Construço e nontagem de uma antena nono- 
polo com plano de terra para balão. 

6 - LAB.VXCUO- Confecção e montagem do carretel de bobi- 
na I1EL'mOLTZ - 

	

-- 	7 -  MIRO 	II - Confecção e montagem de una rnidade de 
P.?Í.T 

8 - MIRO II - Confecço e montagem do sunorte do Drisma 
de calíhraçao do DYE-LA.SR. 

	

9 - TELA 	. - Confcço e montagem de ois ftLP1L&TR03 com 
caixa. 

10 - tM.vXcEO- Confcço- e montagem de um bonhardeador 
lonico. 

li - SACI - - Confecção e montagem de um fiïtro de micro 
-ondas. 

12 - MIRO II - Confãcço e montagem de um refletor elrnti 
co pare: laser. 

13 - .ÍIRO II - Cenfecço e nonta:ei do sumorte da foto-. ,-, ? 

tinlicadora. 

	

14 - SOMDA 	- ConFecço de disositivos de fi::nr.o e ica 
rente da antena ?iperlo '1elta e Tor-neri5di 
ca 

Confecço e contagem de uma mesa pro .i. otorp.  
de filmes. 

	

16 - SF.A 	- onfecço e mentacem d 

 

un 	cegcnia. 

B - Servicos em A.C!1vcnte: 

	

Entro ouiron 	en 	andamento os seguintes: 

	

1 - TEIA 	- Balança cara Ba10 

	

2 - TELA 	- Corfecco e nontamen de um disnositivo de 
nrnrnem e li-:-,ez.a de passa!eimas mera-
babo. 

3 - Miro II - Confecção e montagem de um sunorte da 
pada de de sdio. 

4 - "no ii - Confecco e montagem de uma fotonultinlica 
dora. 

-. 

5 - L.!rIcRo-o::rxs - Confecço e montagem de dois pmotEtipos 
de antena hilicoidal. 
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Atualmente osLaboratrios encontram—se em pleno 

funcionannto, estando sendo conclutdos os Laboratrios de Fotografia, 

Vcuo, Telemetria. A estação de Telemetria ji se encontra no INPE pro 

veniente de processo de inportaço. 

Total aplicado aos LaboratSrios at& 30 de junho de 1971 	Cr$ 3.185.000,00 

a ser aplicado at 31 de dezembro de 1971................ Cr$ 1.019.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acrdo com a proposta orçaien 

tria, Parte A..........................................Cr$ 1.940.000,00 
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LIBLIOTECA 

A Biblioteca do flPE, inicida snente h cErca de 4 

anos, conta presentemente com 6.200 volumes, assinaturas de peri5dicos e 

cErca de 11.000 folhetos cientrficos. Destes 056 volumes, 63 assinaturas 

e cErca de 1.00 folhetos, foram adicionados no ano de 1970. 

A maneira como tem, sido estruturada sua organizaçio 

incluindo sua autonaçio por computador, a tem Erhnsfornado numa Bibliote 

ca modElo.. 

Com relação aos folhetios, por exemplo, aln do. converi 

cional livro de tonbo, os mesmos estio tambEm listados por entidades, au 

tor, ialavras—chave e local onde estio localizados na Biblioteca. . 

Atualnente, os Lahorat6rios encontram—se em nieno fun 

cionamento, estando sendo concluídos os lahoratrios de Eotorafia, "acuo, 

e Telemetria. A Estacio de Telemetria iã se encontra no LP nrovinento de 

processo de imortaçio. - 

Total anlicado aos Laborat6rios atE 30 de • no de 1971 	Cr5 3.185.000,30 

• ser anlicado atE 31 de dezembro de 1961 ..............Cr l.019.0-3,0') 

• ser aplicado em 1972 de acErdo com a proposta orçamen 

tria, Parte .' 	 . Cr$ 	940.000,°0 
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ADMINISTRAÇÃO 

A Direço Geral do INPE procurou estruturar sua Ad 

ministraço dentro das modernas t&cnicasadministrativas, desenvolvidas 

por exigEncia dos grandes projetos espaciais americanos. 

Com este espírito formou-se um grupo de jovens eco 

nomistas que ocupando posições estratgicas na área 'administrativa, vem 

desenvolvendo estudos de aplicação de moderna metodologia gerencial,utí 

lizando recursos de t&cnica coraputicional e formando uru projeto denoni 

nado INOVA cujo objetivo visa a formaç ão de pessoal capacitado a contri 

buir na reforma administrativa, meta proconizada pelo Govrno. 

Nesta sentido as atividades administrativas se de 

senvolvem, tendo sempre presente a desburocratizaço e a racionalização 

das tarefas, de modo a obter um atendimento adequado ao dinamismo da or 

ganizaçao. 

Objetivos: 

Ap3io logístico ao pessoal, material e serviços, ao 

Grgio e projetos nele desenvolvidos. 

A Curto Prazo: 

o que vem fazendo nos setores de pessoal, co=ras, 

facilidades, finanças, restaurante e outros necessários vida da Orga 

nizaço, utilizando-se das normas e instruções legias e, tamb&m, de ro 

tinas prSprias da natureza sui-generis do INPE. 

A Ndio Ptazo: 

Desenvolvimento do projeto INOVA com o fim de anri 

morar e racionalizar as atividades administrativas e possibilitar a exe 

cuçio e contr&le de toda a docurnentaçio, em princípio, por computadores. 
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A Longo Prazo: 

Montagem de um sistema administrativo padrão capaz 

de atender is exigncias da Organização, nio s6 no seu estagio atual,co 

mo nas expanses previstas Capacitar um nic1eo de enquadramento capaz 

de transmitir a outros 6rgos as t&cnicas administrativas aqui desenvo! 

vidas. 

Hist6rico: 

A Direção Administrativa existe desde a criação da 

CNAE e o seu histGrico , resumidamente, o seguinte: 

De 1962 a 1964: Compuhha-se de um pequeno, grupo destinado a atuar nos 

setores de prestação de contas de recursos orçainentrios, i direção das 

obras iniciais e ao apoio a um pequeno nGmero de pesquisadores e servi 

dores existentes. Gerir um pequeno restaurante, um almoxarifado impro 

visado e uni serviço de finanças para prestação de contas. 

De 1965 a 1969: Começou a desenvolver-se para atender ao crescimento da 

Organizaço e ao grnnde nGnero de projetos em andamento Houve necessi 

dade da construço de um novo almoxarifado, da ampliação da área de ser 

viços burocráticos, de aumentar o restaurante, da criação do setor de 

pessoal e da expanso do setor de importação. 

Em 1970: Uontagem do projeto I::ovA para garantir a eficiancia no passa 

do, melhori-1a no presente e anerfeiço-1a no futuro. Atingiu assim 	a 

Direçio Administrativa R proporçes atuais que lhe permite anoiar 	urna 

organização que dispões, na sua sede, de urna aea de cErca de 160.000 

2 , com cerca de 10.000 n 2  m 	de área construida, onde se desenvolvem 	14 

projetos. Apoia, tamb&n, irstaiaçbes ligadas ao LNPE em Natal, Fortale- 

za e outros locais. Esta preparada para apoiar as futuras atividades do 

INPE em Cachoeira Paulista, onde numa área de 480 alqueires (cErca 	de 
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2. 	
i 	

- 
1.160.000 m ) os problemas de nfraestrutura, segurança, construçoes e 

outros, so de volume respeitável, exigindo, especialmente na Srea de 

contrSle, pessoal competente, em quantidade e qualidade e organizaço 

eficiente. Os quadros sin&ticos anexos demonstram claramente as atuais 

atribuições e as que se planejam no futuro, demonstrando o z&lo, impor 

tncia e cúidado com que.a Direção do' INPE trata a aplicação e o contr 

le dos recursos que lhe so entregues, bem como, de cada vez, atravs 

de tcnicas administrativas eficientes e atuais, melhorar os tndiàes da 

Produtividade da organização. - 

As finanças da Administraço geriram, desde 1961 

at 30 de junho de 1971, recursos financeiros no valor de Cr$49.192.689,04 

recebidos neste pertodo. 

Estes recursos foram aplicados nas seguintes areas: 

1 - Investinehtos: 

a - Equipamento e material permanente 

b - Obras PGblicas 

c - Bolsas de Estudo 

Total de investimentos 

Cr$ 20.808.071,34 

C.r$ 2.899.389,45 

Cr$ 8.965.833,80 

Cr$ 32.673.294,59 

'11- Apio: 

Material de Consumo, Serviços de Ter 

ceiros, Remuneração de Pessoal e EN 

cargos Diversos .......................Cr$ 16.519.394,45 

O patrimonio do IPE atualizado at 30 de junho de 

1971 existente em sua sede dç Sio Jos& dos CAmpos e nas suas seç6es fo 

rã da sede de: Cr$ 40.141.542,14 



149.  

Assim distribuídos: 

1 - INPE - Sio Jos dos Campos. 

a - Obras públicas, incluindo ediffcios e 

tada a infraestrnstura tal com sede de 

gua, esgSto, eítrica e comunicação, 

ruas asfaltadas, arborízaçL e ajardi 

namento .................................Cd 	5.995.129,00 

b - Equipamento e Material Permanente .......Cd 20.808.071,34 

c. -  Terreno, 18,05 ha, incorporado ao 

INFE....................................Cr$ 	2.166000,00 

2 - Estação de Rastreamento de sat1ites em 

eonvnio com a França, em Fortaleza no 

Ceará...... 

a - Obras ptiblicas, incluido edificaçes 

e t&Ja a infraestrutura.. ................ Cr$ 	864.040,00 

b - fluas areas de terra desapropriada pe 

lo Govrno do Estado do Ceara num to 

tal de 85,75 ha, avaliados em.  ........... Cr$ 1.026.560,00 

3 - Escritrio do EPE em Natal - Rio Grande 

do Norte. 

a - Obras paiicas, incluindo edificaçes 

e tda a infraestrutura ................ Cr$ 516.770,00 

b - Eqtipamentos e material permanente..... Cr$ 160.000,00 

e - Terreno em cornodado com a UFRN ......... Cr$ 137.060,00 
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4 - Área de ampliação do INPE em Cachoeira Paulista - 

Estado de Sio Paulo. 

a - Obras pGblicas incluindo edificações e t6da 

	

a infraestrutura ....... . .................... 	Cr$ 	2.220.100,00 

	

b - Equipamento e material permanente ...........Cr$ 	510.000,00 

- Área de terreno, desapvopiada pelo Gov&rno 

doEstado de São Paulo para uso do INPE, 

	

1 .161,06 ha ................................Cr$ 	1.938.970,20 

5 - Área de terreno cedido pelo Govrno do Estado. 

da Guanabara, atravs da Secretaria de Cin-

eia e Tecnologia, 5 ha, situado na Barra da 

Tijuca ............................................Cr$ 3.798.841,80 

Atualmente, a Administração vem desenvolvendo traba-

lhos de prograsnaço em computação racionalizando a contabilidade, patri-

mnio, pessoal do almoxarifado, polttica- salarial, apropriaço de custos 

prestaço de contas de demais serviços administrativos, necessrios ao 

funcionamento. 

Total. 4licado na Admínistraçio, atE 30 de junho de 1971 	Cr$ 2.707.600,00 

• ser aplicado atE 31 de dezembro de 1971 .................Cr$ 	739.200,00 

• ser aplicado em 1972, de acrdo com a proposta orçanen 

taria, Parte A............................................Cr$ 	730.200,00 
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01 - A CO'ARISON OF ?€TIIODS USED FOR OETAU;Iuc ELECTRON CONTENT FROM 

SATELLITE OBSERVATIÜNS (Oweà K. Garriot and Fernando de tíendonça) 

02 - Demonstração cmii um "SPACEHOBILE" no Brasil 

03 - REPORT OF TRANSEQUATORIAL (cancelado) 

04 - }IEAsupn:rTs. OF ALSOBPTION OF RÁDIO WAVES 1H THE LOWER IONOSPITEFE AND 

RELATED - December 1963 

03 - }UASUREMENTS OF TIIE ËMtTIIt  5 TOTAL NACNETIC FIRLD AND ITS VARIATION 

AT A SIRE CLOSE TO TRE BBA2ILIAN ANOMALY 

06 - STUDIES OF LONG DISTANCE AND AROUND-TILE--WORLD RÁDIO WAVE PROPAGATION 

WITII TIIE Ali) OF STEPPED - FREQUENCY SOUNDING EQUIPNLNT - December 1963 

07 - AIRGLOW PROPOSAL (Phenix) 

08 - SOLAR RADIO PROPOSAL 	 - 

09 - ABSORPTION 4TASMEIENTS tlITll PJOflTFR DATA SUNNARY FOR fIE PERIOD 

HARCII T}IROUCII AUGUST 1963 (by M.A. Sette and Fernando de Mendonça) 

December 1963 

10 - COIÍPUTATIOT OF GROU? VELOCITIES 1H TIIE IONOSPHERE (by J.L.R. Huzzio) 

March 1964 

11 - EFFECTS OF SOLAR RÁDIO BURSIS ON RIOIITER RECORDS AT 30IMc/s ( by 

511. Radicelia and lIA. Sette) - flarch 1964 

12 - ABSORPTIO:: IflSURE:T:ITS WITE FJO1TER DATA SU2IARY FOR TIrE PERIOD 

SEPTENDER TIIROUGII D:CEIH3ER 1963 (Dy M.A. Serre and Fernando -de Hen-

donça) Hay 1964 

13 - ATIIOS?IIERIC NOISE lzÁsUPE:UTS - (Data Gurnary N9 1) (by L.G. Ileira 

Filho and Fernando de l!endonça) ilay 1964 

14 - IONOSPHERIC ELECTR0:I CONTENT nSUflE:INTS 1H REcIo::s OF LOW 

HAGNETIC DI? ANGLES AND TEROUGII BEAZILIAN 11AGNETIC /.NOL&LY (by Fer-

nando de liendonça) Nay 1964 

15 - DIFFErE:;Tra FARADAY 1TASURE2INT 01' ELECTRON CONTENT WITH T}113 S66 

SATELLITE (by Fernando de ::endonça and J.L.R. Muzzio) July 1964 
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16 - ABSORPTION MEASUREMENTS WITH RIOMETER PATA SU}NARY FOR TRE 

• 	PERIOD JANIJAR? THROUGH MARCII 1964 (by M.A. Setre and Fernando 

de Mendonça) May 1964 	 . 
17 - ABSORPTION MEASUREMENT WJTH RIOMETER DATA SUMMARY FOR THE 

PERIOB APRIL T[iROUG}1 JUNE 1964 (by M.A. Serre and Fernando de 

Mendonça) August 1964 

18 - A LITERATURE SURVEY ON IONOSPRERIC F REGION TREORY (by Henry 

Rishbeth) October 1964 

• 	19 - AERONOMIC RESEARCH UTILIZING ROCHETS - October 1964 

• 	20 - SECOND INTERNATIONAL SY}TOSIUM ON EQUATORIAL AERONOMY (Proposâl) 

October i964 

• 21 - PRIMEIRA CIRCULAR SISEA 

• 22 - ABSORPTION HEASUREMENTS WUTH RIOMETER DATA SUMMARY N9 5 FOR TRE 

PERIOD JULY TEROUGE SEPTEMBER W64 (by M.A. Sette and Fernando 

de Mendonça) October 1964 

23 - ATMOSP}IERIC NOISE MEASUREMENTS - DATA SUNMARY N9 2 (by L.G. 

Meira Filho and Fernando de Mendonça) - January 1963 

i 24 - ATMOSPHERIC NOISE MEASUREMENTS - DATA SUNNARY N9 3 (by L.C. 

Meira Filho and Fernapdo de Mendonça) July 1965 

25. - TI: Trabalho Individual (L.G. Meira Filho) 

26 - MEASUREMENTS 0V TRE ÉARTH'S TOTAL MAGMETIC FIELD AT HEIGBTS OF 

1000 KM IN TIjE BRAZILIAN ANOMALY (by J.L.R. Uuzio, P.Rarnirez Par 

do, Fernando de Mendonça) May 1965 

27 - MAGNETOMETER (cancelado) 

28 - ABSORPTION NEASUREMENTS RITH RIOMETER DATA SUNNARY FOR TIIE PERIOU 

OCTOBER TI[ROUG}1MARC}! 1965 (by M.A.Sette and Fernando de Mendonça) 

July 1965 

29 - A LI}IITATION METHOD FOR TIIE REDUCTION 0V TOPSIDE IONOGRANS USING 

TRE FRASE REFRACTIVE INDEX (by J.L.R. Nuzzio) 1965 

30 - SECOND CIRCULAR - SECOND INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON EQUATORIAL 

AERONONY 1965 

• 	31 -. TRIRD CIRCULAR - SECOND INTERNATIONAL SYMPOSIUN ON EQUATORIAL 

AERONOMY 1965 
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32 - REPORT oh EQUATORIAL AERONOMY - 1965 
33 - CIRCULAR ON PUBLICATIC'N- SISEA -1965 

34 - PROJETO SAFO: PLANO DE VÔO 

35 - CLIMATOLOGICAL DATA FOR TRE SOLINDINO ROCRET STATÍON AT NATAL 

(Barreira do Inferno) Naveraber 1965 	 - 

36 - NORMAS PARA APÔXO METEOROLÓGICO NO LANÇHENTO DE FOGUETES 

(Ulisses Be1cufiri) November 1965 

37 - CONTAGEM DE TEMPO 

38 - ABSORPTION MEASUREMENTS RITU RIOMETER DATA SIJNMARY N9 7 FOR THE 

PERIOD APRIL THROUGH SEPTEMBER 1965 (by N. Lunetta and F. de 

Mendonça) Noveinber 1965 

39 - PLANO DE VÔO PARA O PROJETO GRANADA - Janeiro 1966 

39a - PLANO DE VÔO PARA O PROJETO GRANADA - Julho 1966 

39b - PLANO DE VÔO PARA O PROJETO GRANADA - Setembro 1966 

39c - PLANO DE VÔO PARA O PROJETO GRANADA - AgSsto 1967 

40 - PHASE MEASUREMENTS OF VLF TRANSMISSIONS OVER A 11200  101 

TRANSEQUATORIAL PATU (by R.R. Scarabucci and Fernando de Mendonça) 

January 1966 

41 - EQUATORIAL NIGEITIME E-REGION IONIZATION SOURCES by E. de Mendonça 

and L.C. Fieira Filho) April 1966 	 - 

42 - ABSORPTION MEASUREIIENTS WITH RIOMETER DATA 'SU1ARY N9 8 FOR TRE 

PERIOD OCTOBER TRROUGH DECEMISER 1965 (M. Lunetta and E. de Mendon 

ça) April 1966 

43 - LOWER IONOSPBERE PAYLOADS FOR SOUNDING ROCKETS 1-INSTRUnENTATION 

• 	(by L.G. Fieira Filho and P.1. Seixaz) July 1966 

.44 - RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA DE UM DIPOLO ELÉTRICO EM UM MEIO 

ANISOTRS5PICO (por R.R. Searabucci) Julho 1966 

45 - A8SORPTION MEASUREMENTS WITH RIOMETER DATA SU%RY N9 9 POR TRE 

PERIOD JANUARY TILSOUGH JUNE 1966 (by M. Lunetta and E. de Mendonçá) 

August 1966 

46 - ECLIPSE - CIRCULAR 02P - EM PORTUCU25 - Âg3sto 1966 

47 - METEOROLOCICAL SOUNDING ROCKET PROGRAM AT NATAL - J.A.M.Salgado, 

U. Ee1cufin, M.DeI Tedesco, E. de 'Mendonça - September 1966 
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48 - TÓPICOS GERAIS SOBRE GEOMAGNETISMO - Capitio Aviador Engenheiro 

:J.A.A.Amarante 

49 - SUBROTIMAS DO SISTEMA FORTRANSIT DO COMPUTADOR IBM-650 (S.R. 

Pinto Teixeira e Y.V. Silva Filho) Dezembro 1966 

50 - CONTINIJATION DF MEASURE4EN7S DF TIJE EARTH'S TOTAL MAGUETIC FIELI) 

AM ITS VARLATION AT A 5111 GLOSE THE BRAZILIAN ANOMALY - 

Jannary 1967 

51 '- MODELOS ESTÁTICOS DA IONOSFERA (LI. Pereira Guimares e Kenji 

tizuka) Novembro 1966 

52 - ESTUDO DAS VARIAÇÕES DO CONTEÚDO ELETRanGO DA TONOSFERA POR. 

MEIO DO EFEITO FARADAY (Hlio Waldmari). Janeiro 1967 

53 - SDWLAÇÃO (L.C. de Moraes Machado) Janeiro 1967 

54 - ABSOEPTION NEASURENENTS 4ITEJ RIOMETER DATA SVNMARY NÇ' 10 FOR TUE 

PERIOD JUL? THROUGU DECEMBER 1966 (by H. Lunetta and F. de Mendon 

ça) February 197 

55 - GUIA PARA IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE VARIAÇÃO CEOMAGNÉTICA 

DE CURTA DURAÇÃO (LAIA. Amarante) - Julho 1967 

56 - TOTAL ELECTRON MEASuRE:ÍErrS BY DIFFERENTI4L FARADAY ROTATIOM 

MET}IOD At LOW LATITUDES (O.C. Almeida and R. Waldman) April 1967 

37 - UM MÉTODO PARA A DETERIIINAÇÃO DA ATITUDE DE FOGUETES EM VÔO LIVRE 

ATRAVÉS DO USO DE SENSORES MAGNÉTICOS (J.A.A.Amarante) Ag3sto 1967 

58 - ANOSPHERIC NOISE MEASUE:SENTS DATA SU'ARY N9 4 - STATION 

ARN-2-N9 10 (W.S. Taveira and F. de Mendonça) July 1967 

59 - GEONAGNETIC MEASUREIENTS AT SAO JOSÉ DOS CAMPOS - DATA SUÍARY 

FOR TRE PERIOD JULY 1964 TIOUGH JUNE 1957 AND fiNAL REPORT OU 

CRANT AF AF0SR-654-64 (F. de Mendonça and J. Marques da Costa) 

.July 1967 

60 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA NATUREZA DOS FRAGMENTOS  lNTERPLANETÃRIOS 

(Édson Baptista Teracine) 

61 - ABSORPTION MEASURENENTS W1TU RIOMETER DATA SUèNARY N9 11 FOR TIIE 

PERIOD JAaJARY TETROUGLI JUNE 1967 (by Carlos Alberto Almeida D'OU 

veira) 

á

. 
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62 . METEOROLOCIAL SOUNDING ROCKET PROGRA}I AT NATAL - Erazilian parti 

cipation on EXANETMET Statui Report to the Executive Coipmittõe 

Meet-ing at So Jos dos Campos - October 1967 (by J.A.M. Salgado, 

U. Beicufin, 0. Girardi, M. Dei Tedesào and F. de Mendonça) 

63 - MÉTODOS DE REDUÇKO E PROCESSAMENTO DE DADOS DE FOGUETES DE SON 

- 	DAGEM (M. Jino e M. Kyukawa) Dezembro 1967 

64 T GERADOR DE MARCAS DE TEMPO UTILIZADO PARA ACIONAR RELÓGIO ELE 

TR6NICO (C.R. Sonnenburg) Dezembro 1967 

65 - GEOMAGNETISMO - (J.M. Martin, J.S. Lourenço, J. Marques da Costa, 

J J.A.A.Amarante e F. de Mendonça) 

- PROJETO SAFO BBIV -' PLANO DE VÔO - Janêiro 1968 

67 - ÉTUDE DES PRECIPITATIONS DE PARTICLES LIFES A L' ANOMALIE MAGNETIQUE 

ERESILIENNE AVEC BALLONS (F. Albernhe) Janvier .1968 

68 - PROJETO DE MAGNETÕETRO Á PRECESSÃO NUCLEAR (A.B. de Meio) Novembro 

1967 

• 	69 - PRINCÍPIOS PARA O PROJETO DE EQUIPAMENTOS MAGNÉTICOS PARA CONTRÔLE 

DE ATITUDES DE FOGUETES E SATÉLITES (A.B. de Meio) Dezembro 1967 

70 - CÁLCULO DO CONTEÚDO ELETRÔNICO DA IONOSFERA USANDO EFEITO FARADAY 

Redução e Processamento de Dados (Santo Casali. O.G. Almeida, H. 

Waicjman) Janeiro 1968 

71 - TRE DETERNINATIÔN OF UPPER ATNOSPHERE METEOROLOGICAL PARANETERS BY 

}ffANS OF TRE ROCKETRENADE EXPERDNT (S.R. Friggi) Septenher 1968 

72 -. NOTAS SÔBRE DISPERSÃO E VELOCIDADE DE PROPAGAÇÃO (J. Marques da Cos 

ta) Abril 1968 

73 - PROJETO SERE . Esb6ço de Prdgrama de Pesquisa em Sensoriamento Remo 

to de Recursos Naturais (J.8. Machado) Junho 1968 

74 - ATMOSP}IERIC NOISE MEASUREMENTS: Data Sunxnary n9 5 - Station ARN-2 

n9 10 (R.S. Taveira, P. Rozenfeld and F. de Mendonça) Abril 1968 

75 - PROJETO SACI - Parte 1: Sumário, Usos e Custos de Te1ecomunicaçes 

para Naçes em Desenvolvimento; ParteII: Sistema de Terra,- Proje 

- to de SatIite Parte III: Ap&idice: A. Projeto Estrutural B. Momen 

tos Pertubadores C. Contrle por Gradiente de Gravidade D. Contr 

le Longitudinal E. Contr6le da Atitude com Pulsos F. Sensores de 

Posicionamento G. Escolha do Tipo de Antena (F. de Mendonça, A.S. 

Franco, A. Schechtman, J.E. Guisard Ferraz, J. Torquato P. de Sou 

sã e J. Mesquita) Maio 1968 



- 	
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76 - SATELLITE OBSERVATIONS OF TUE LOR LATITUDES IONOSPUErtÊ: Part 1: 

-Differential Faraday Rotations, Fundamentais, Part II: Study of 

Electron Density Profiles Mde1s (E.E. revacine) August 1968 

77 - CONSIDERATIONS OVER PHASE VARIATION OF VIS SICNALS (by L.A. Vieira 

Dias, Adviser F. de Mendonça) August 1068 

78 - FUNDANENTALS OF PÕWER SPECTRAL ANALYSIS AS APPLIED TO DISCRETE 

OESERVATIONS (by.A. dos Santos Franco) September 1968 

79 - ELEMENTOS DE SENSORES REMOTOS E SUAS APLICAÇÕES (Placidino M. 

Fagundes, Joo Botelho Machado and F. de-Mendonça) Setembro 1968 

80 - BRÂZILIAN PARTICIPATION ON T}IE EXALMETNET PROCRAN Neeting at 

Wailops Station 21-23 October 1968 

) 81 - INDIVIDUAL ADÍOSPIIEkIC AND TUUNDERSTORM LOCATION FROM INTECRATED 

	

- 	ATNOSPBERIC RABIO flISE MEASUREMENTS ( by W.S. Taeira Adviser P. 

de Mendonça) August 1968 

82 - ÂBSORPTION MEASUREMENTS WITH RIOMETER DATA SUt-1ARY N9 12 FOR THE 

PERIOD JULY THROUGH DECL'IBER 1967 (by.C. Solano Pereira and F. de 

Mendonça) - 

	

83 	A LASER RADAR FOR ATMOSPHERIC STUDIES (by B.R. Clemesha) Janeiro 

1969 

84 - LOW LATITUDE IONOSPHERIC ELECTRON CONTENT MFÀSUREIENTS DURING HALF 

A SOLAR CYCLE (F. de Mendonça, I.J. Kantor and E. .Clemesha) 

January 1969 

85 - EQUATORIAL ArÁOSPIIERE NEASUREMENTS OBTAINED RITW TIlE SOUNDING 

	

• 	ROCKET CRENADE EXPE]tIMENT (F. de Mendonça, J.IT. Sobral and D.B. 

	

• 	Rai) January 1969 

86 - TIJE INTERPRETATION OF LASER RADAR RETURNS FROM AINOSP}IERIC AEROSOLS 

(by Y. Nakamura and E.R. Cleniesha) Abril 1969 

87 - FROGRANA DE SENSORES REMOTOS - FASE C - PLANO DA MISSKO DA AERONAVE 

INCLUINDO ADENDO COM RESULTADOS - Junho 1969 

88 - PLANO DE VO - PROJETO SAFO II - Junho 1969 

89 - PREVISÃO DE PASSAGEM PARA SATÉLITES EM ÓRBITAS ELÍPTICAS OU CIRCU 

LARES SEM PERTURBAÇÕES (C.J. Zanilutti) Julho 1969 

90 - DESCkIPTION OF THE BRAZILIAN PROCRAN FOR RE1OTE SENSING OF EARTH 

RESOURCES (by J.E. Machado) Julho 1969 
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91 - PROJETO SACI - REPORTON TUE FEASIBILITY EDUCATIONAL SATELLITE 

Julho 1969 	 - 

92 - ESTLMATED ELECTRON PRECIPITATION AT THE CENTER OF THE BRAZILL&N 

MAGNETIC ANOMALY (by Rene A. Medrano B. and F. de Mendonça) 

Agasto 1969 

93 - PROCRAMA DE SENSORES REMOTOS - FASE E - DETERMINAÇÃO DE NECESSIDA 

DES EM EQUIPAMENTO - Julho 1969 

94 - TRE ATMOSPHFRE O? MARS (by E.B. Tnacine) - Outubro 1968 

95 - ERAZILIAN PARTICIPATION IN TRE EXAMETNET PROGRAM - Meeting at Mar 

Dei Piata - -Argentina 1-3 Outubro 1969 

96 - TRAPPED RADIATION IN THE EARTR'S MAGNETIC FIELD - ELECTRON PJtECIPI 

	

. 1 	TATION IN TUE ATMOSÍ'HERE DF THE BRAZILIAN ANOMALY (by Rena A. Medra 

no E.) Julho 1969 

97 - WARE POLARIZATION THROUGH IONOSPHERE AND LOR LATITUDE ELECTRON 

CONTENT (by I.J. Kantor) Julho 1969 

98 - LIG}IT SCATTERING BY ATMOSPUERIC AEROSOLS (by Y. Nakamura, Adviser 

B.R. Cieinesha) July 1969 

• 99 - SOME ASPECTS O? VLF PROPACATIONS BY MEANS O? AINOSPHERICS (by Pawel 

Rozenfeld, Adviser Dr. D.E. Rai) August 1969 

100 - INTRODUÇÃO À ANÁLISE DE SISTEMAS - Traduçio e adaptação por G.S. 

Moraes) Janeiro 1970 

101 - PROGRAMA PARA DETERNINAÇÃO QAS CARACTERÍSTICAS TERMODINÃMICAS DE 

SISTEMAS DE COMBUSTÃO (por Demtrio Bastos Metto, Alberto Roriz 

	

• 	de Cerqueira Lima e Isaias de Carvalho Macedo) Julho 1969 

102 - EDUCATIONAL REVOLUTION T}{ROUGH ARTIFICIAL SATELLITE (by N1io 

Beitro) February 1970 

103 - EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO (por Dalton de Mello Andrade) 

fevereiro 1970 

104 - PROJECT SACI - REPORT N9. III - February 1970 

105 - DISTRIBUTION OF PRECIPITATING ELECTRON FLUX IN TRE SOUTH ATLANTIC 

ANOMALY (by Rena Adaiid Medrano Baiboa) July 1969 

106 - ANÁLISE DO SISTEIA EDUCACIONAL BRASILEIRO (por Jos Cuisard Ferraz) 

Setembro 1969 
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107 - DETERMINATION DF EXOSPHERIC PLASMA DENSITIES USING LONC-PERIOD 

GEOMAGNETIC MICROPULSATIONS PARAMETERS AI LOW LATITUDES (by Jos 

Ricardo Santos de Souza) December 1969 

108 - PROPOSTA DE EXPERIMENTO DE APLICAÇÃO CONTROLADA DE UM SISTEMA ÀTAN 

ÇADO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS (SATE) EM ESCOLAS DO MORDESTE 

Abril 1970 

109 - BRAZILIAN EDUCATIONAL RAMO AND TV EXPERIMENT ON ATS-F - EXPERIXENT 

Proposal (CNAE/NASA) May 1970 

110 - A STUDY 01' ATMOSPHERIC NIG}rrCLow - TESE - Marlene Elias 

111 - APPLICATION ON lHE LASER RADAR TECHNIQUE TO ATHOSPHERIC 

STUDIES - TESE - Pinto Guedes 

112 - SCINTILLATION STUDIES AS A METHOB DF THE DETECTION 01' IONOSPHERIC 

IRREGULARIES - TESE - Pedro Paulo Munes Tavares da Silva 

(Adviser B.R. Clemesba) 

113 - ELECTRON CONTENT MEASUREMENTS AI A LOW LATITUDE STATION - TESE 

Amaro Lopes de Abreu Neto (Adviser D.B. Rai) 

114 - STUDY 01' THE IONOSPHERIC ABSORPTION RITH A RIOMETER AI SÃO .jos2 

DOS CAMPOS - TESE - Clovis Solano Pereira (Adviser B.R. Cleznesha) 

115 - DISTRIBUTION 01' INNER ZONE PEOTONS, WITH ENERCY > 3,5 MEV 

IN THE BRAZILIAN NAGNETIC ANOMALY - TESE - Luiz. Costa da Silva 

116 - OSCIIADOR CONTROLADO A VOLTAGEM ESTABILIZADO POR DISCRDIINADOR 

Eduardo Whitaker Bergamni - Setembro 1969 - TESE 

117 - SONDAGEM SUPERIOR EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - TESE - Carlos Jos 

Zamlutti, 1970 

118 - Cancelado 

119 - PROGRAMA DE FORMAÇÃO E TREINAMENTO EM TELEVISÃO EDUCATIVA E 

TELEVISÃO INSTRUTIVA - Julho 1970 

120 - A STUDY OF TIIE METEOROLOGICAL PARAMETERS IN lHE STRATOSPHERE 

AND MESOSPHERE - TESE - Jos Humberto Sobral 

121 - ABSORPTION MEASUREMENTS WITI1 RIOMETER - Clovis Solano Pereira 

Relatrio Anual do Projeto MIRO - June 1970 

122 - COMPORTAMENTO DA BAIXA ATMOSFERA NAS ÁREAS DE TESTEDO PROJETO 

SERE EM JULHO DE 1969 - Linton Ferreira de Barros - Julho 1970 



-. 	 - 	 -. 	 - 	 - 	 - 
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123 	- TEACHER TRAINING FOR THE CNAE/ATS-F EXPERIMENT IN TRE STATE 

DF RIO GRANDE DO NORTE - A PRELIMINARY STUDY - MiraSbafrir 

August 1970 

124 	-. Cancelado 

125 	- A CONTRIBUTION TO TRE STUDY 0V TRERMISTOR BOLO}ÍETERS - TESE 

Claudio Roland Sonnenburg, 1970 

126 	- PROGRAMA DE SENSORES REMOTOS - SENSORIAMENTO REMOTO NO QUADR! 

LÁTERO FERRÍFERO, MC - (Preliminar) - Julho 1970 

127 	- TRE STRATOSPRERIC $CATTERING PROFILE AT 230  SOUTH - B.R. Cleniesha 

and S.N. Rodrigues - September 1970 

128 	- INTERNAL AflfOSPIIERIC GRAVITY WAVES IN TRE LOWER IONOSPHERE - P.C. 

Fejer - TESE - (Adviser D.E. Rai) - August 1970 

129 	- AT1,0SP11ERIC NOISE MEASUREMENTS - Data Summary N9 6 - Station AlUi 

2 149 10 - R.F. Souza - August 1970 

130 TRINA}EN7O DE PESSOAL PARA TV EDICATIVA - Setembro 1970. 

131 	- EVIDENCE 0V INTERNAL GRAVITY WAVES IN TRE EQUATORIAL MESOSPRERE 

D.B. Rai and B. G. Fejer. 

132 	- REMOTE SENSING PROJECT - PITASE C - FINAL REPORT - ACRICULTURE - A. 

G. de Souza Coelho and Hectcir W. MeNeili - September 1910. 

133 	- PROJETO SENSORES REMOTOS - RELATÓRIO FINAL DA FASE "C" - GEOGRAFIA 

E 1.JREANISNO - Aida 0. F. de Barros - Setembro de 1970 - Vols.I e II 

134 	- Cancelado 

135 	- RELATÓRIO SENSORES REMOTOS - RELATÓRIO FINAL DA FASE "C" - OCEANO 

GRAFIA E HIDROGRAFIA - E. Gama de Almeida e A. S. Mascarerthas 

Setembro de 1970 

136 	- A M1JLTICRANEL DIGITAL ANALYSER FOR LASER RADAR APPLICATIONS - TESE 

S. N. Rodrigues 	(Adviser B.R. Clemesba) - September 1970 

137 	- BRAZILIAN PARTICIPATION 1H THE EXAMETNE-T PROGRAN - Meeting ar Rio 

de Janeiro - 15-17 October 	1910 

138 	- ABSORPTION MEASUREMENTS WITH RIOMETER - C-Solano Pereira - December 

1970. 

130 	- PROGRAMA DE TREINAMENTO, FORHAÇKO E APERFEIÇOAHENTO DE PROFESSORES 

PRIMÁRIOS - Jos 	Luiz Warren Jardim Gomes Braga - Setembro 1970. 

140 	- VARLATION OU FLUX DES NEUTRONS ET DES RAYOS CAI-NA D'ORIGINE 

COSMIQUE EN FONCTION DE LA LATITUDE ET DE L'ALTITUDE - I.M.Martin, 

F. Albernhe, G. Vedrene - December 1970. 
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141 - CENTRO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO DE w ÉbUCATIVA PROPOSTA PARA 
INSTALAÇÃO - Vols. 1, LI e III - Janeiro de 1971. 

142 - EXPERIMENTAL INTER-A}IERIÔAI4 METEOROLOGICAL ROdKET NETWORK - REPORT 

OF THE SIXTH ANNUAL MEETING - 15-17 October 1970. 

143 - A DYE LASER FOR MINOR ATMOSPHERIC COMPONENTS STUDIES - by PAULO 

MOTISU}CE - December 1970 - Adviser B.R. Clemesha - Subinitted in 

partid fulfillraent of the Requeriments for the degree of moster 

of Science. 

• 	144 - - ATMOSPHERIC MOISE NEASUREMENTS - DATA SU1D{A1Y - NÇ' 7 - Station ARN-2 

N9 10 - Compiled by R.F.Souza - February - 1971. 

145 - CENTRO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA - PRO 

• POSTA PARA INSTALAÇÃO - Submetida ao Serviço de Radiodifuso Edu 

cativa do Ministrio de Educaçao e Cultura .pela CNAE - Fevereiro 

de 1971 - Vols. 1, II e III. 

146 - PROJETO SACI - REUNIÃO DE EXAME DE PROGRESSO - 18-19 de Fevereirt 

de 1971. 

147 - SE1INXRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS - PROJETO SENSORES R1OTOS 

Vols. A, B, C, D, E, F, O. 

148 - PROPOSTA DE PESQUISA - Submetida ao Fundo Nacional de Desenvolvi 

mento Cientifico e TecnolSgico do Ministrio do Planejamento e 

Coordenaço Geral pela GOCNAE - Março 1971. 

149 - A DIPOLE ARRAY FOR VTT - by S.K. Alurkar, C.C.Ghiozoni, G.O. 

Ludwig - Março 1971. 

150' 	RESEARCH AND DEVELOPMENT PROPOSAL FOR INVESTICATION USING DATA 

FROM EARTH RESOURCES SATELLITE - Sub:aetido ao NASA from CNPq 

CNAE , SERE, -  April 1971. 	 - 

151 - SE:tINÃRIO DE ENGENILRIA DE SISTEMAS - CNAE/INEP - Sugestes para 

Interação CNAK E INEP no Projeto SACI- RELATÓRIO REFERENTE AO 

SEMINÁRIO REALIZADO de 30 de Novembro a 4 de Dezembro de 1970 

Abril 1971. 

152 - BRAZILIANPROCRAM FOR REMOTE SENSING OE EARTH RESOURCES - Project 

- 	SERE -, by J. Botelho - INTERNATIONAL WORKSHOP ON EARTH RESOURCES 

SURVEY SYSTE2-IS - May 3-14 1971. 

153 - BANCO DE DADOS - Estudo Preliminar - Março 1971. 



161. 

154 - CURRICULUM DE MESTRADO EM AN&LISE DE SISTEMAS - Urna Abordagem de 

Sistemas - por F. Ralter; M. BernardinÏ; L.R. Costa da Silva 

Abril 1971. 

155 - PROPOSTA DE PESQUISA Submetida ao FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

TÉCNICO-CIENTfFICO do BNDE pelo INPE EXPANSÃO DO PROJETO SERE 

Maio 1971 - (I, II, III) 

156 	PROGRPS}ÍA STRS RESOLUÇÃO DE ALCORÍTMO CPM - P. Walter - J. A. 

Costacurta de Azevedo - M.J. Aquino Pinto Pacca - Julho 1971. 

• 	157 - BRAZILIAN PARTICIPATION IN TRE EXAMETNET PROGRAM 

Meeting ar NASA Ames Research Center Mountain View, California 

U.S.A. 

14-16 June, 1971 

The prejaration of chis report involved personnel from the 

• 

	

	 EXAJIE projet of INPE and from the CETEPEof the Ministry of 

Aeronautics 

158 - "COMPUTER-AIDEO STUDY OF AU RC ACTIVE FILTER" - by OSANA A. 

MOWAFI 	- Decernber, 1970 	 - 

A Thesis submjtted to Lhe Coraisso Nacional de Atividades 

Espaciais (CNAE), in Partial Fulfillment of the Requirement for 

the degree of MASTER O?' SCIENCE 

159 - NOTAS DE AULAS DE PSICOLOGIA EDUCACIONAL - Sami M. Mar'i 

PROJETO SACI - Junho, 1971. 

160 - UM MÉTODO DE REPRODUÇXO DE FOTOGRAFIAS DE SATLITES METEOROL6GICOS 

R. Vicente Calheíros. - orientador F. de Mendonça - Fevereiro 1971. 

SuBMETIDA PARA PREENCHIMENTO PARCIAL DOS REQUISITOS PAPA OSTENÇKO 

DO GRAU DE "MESTRE EM CIÊNCIAS" 

161 - RESUMO DOS ÏO PRIMEIROS ANOS DE ATIVIDADES DA (CNAE) 1.961-1971 

agora I.P.E. (INPE) 	27 de Julho de 1971. 

162 - No Prelo 

163 - ACTIVITIES IN EARTH REMOTE SENSING SURVEYS 114 ERAZIL - F. M. 

• 	 September-1971 

Prepared for: Fao Mecting Rorne-Italy 

164 - TRE TP.REE-DIMENS1OL WIND STRUCTURE OVER SOLITH ANERICA AND 

ASSOCIATED RAINTALL OVER BRAZIL - G.A.Dean 

Department of Meteorology - Florida State University 

August 1971. 



165 - No prelo ,  

166 - MEDIDAS DE RAIOS-X DE ORIGEM ATMOSFÉRICA NO HEMISFÉRIO SUL 

UTILIZANDO BALÕES EXTRATOSFÉRICOS - Inicio M. Mar tia 

Wilson A. de Almeida - Yvon Cezac - Renato Senador - 

Agsto 1971. 

162. 

/ 
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